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90.000 aiiemâes regressam á Pairia 

A fioerra das Falsidades 

Novo accordo germano-russo 

Nosso Qnadro Negro 
51.a Semana 

kt. — Ao terminar o primeiro anno desta 
guerra, a „Aurora Allemã" vê passar tam- 
bém o primeiro anniversario em! que se viu 
compellida a submetter o noticiário sobre o 
conflicto na Europa a uma critica ininter- 
rupta. Esta necessidade foi ditada pela ex- 
periencia colhida na glierra mundial de 
1914/18. E isso tanto mais quanto a atti- 
tude de alguns centros de propaganda es- 
trangeira e a imprensa delles dependente pri- 
mava, ha muitos annos já, sobretudo, porém, 
depois dos dias de JVtunich, pela ausência 
de toda e qualquer objectividade, sempre que 
se tratava da Allemanha. Em 1 de setem- 
bro de 1939 rompeu a guerra franca também 
no campo do serviço de informações. Cabia, 
por conseguinte, orientar o leitor deste sema- 
nario, dentro de um mundo repleto de di- 
vergências, com a mesma objectividade e, 
simultaneamento, com a mesma comprehen- 
são amistosa das necessidades vitaes allemãs 
de que a imprensa na Allemanha sempre tem 
dado provas em relação ao Brasil. Não foi 
difficil seguir esta directriz, visto que não 
existem antagonismus entre ambos os paizes. 
Nossa missão foi facilitada, ademais, por múl- 
tiplas e multifarias ligações communs de q :e 
havia resultado o desenvolvimento assaz íaaj 
fatorio e benefico do intercâmbio e(x>:iomico 
e cultural. Cumpria, portanto, zelar da ami- 
zade existente, e estimulal-a, ao mesmo ten- 
po que se impunhia a tarefa de caracterÍ7ar, 
sem nenhuma restricção, todos os elementos 
perturbadores, segundo a sua mentalidade e 
os seus methodos. 

As tentativas de perturbação partiam, sem 
nenhuma excepção, do estrangeiro, onde se 
íaziàm os maiores esforça^3 nesse sentido. A 
propaganda de guerra ingleza, intensamente 
auxiliada por diversas agencias de informa- 
ções germanophobas, notadamente nos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, e, atá ao 
desmoronamento da França, também pela casta 
de políticos em torno de Daladier e Reynaud, 
então ainda dominante em Paris, era pouco 
escrupulosa na escolha de seus meios, mas 
também não revelava nenhum engenho. Tra- 
balhava exactamente pelo mesmo systema que 
se comprovara tão bem ha um quarto de 
século atrás, por occasião da guerra mundial, 
mas nada havia aprendido de novo desde 
então, nem tampouco esquecido, como, aliás, 
occorrera em rela':ão á reacção franceza, de- 
pois da queda de Napoleão. O que importava 
era applicar o velho principio liberal que con- 
sistia em mentir o quanto mais possível, au-", 
daciosa e obstinadamente, em desorientar os 
povos e os Estados, através de toda especie 
imaginavel de envenenamentos de fontes, e 
em lançal-os uns contra os outros, com o 
fito de recolher os proveitos, intervindo para 
isso, satisfeito e nsonho. Essa propaganda 
serviu-se das novas conquistas da technica, 
como, por exemplo, o radio, porém apenas 
externamente, mechanicamente, pois fracassou- 
se, em toda a linha, deante de um homein 
das qualidades de um Dr. Goebbels. Trazia 
ella nos pés, sobretudo, qual pela a emba- 
raçar-lhe a marcha, a sombra de Versalhes 
dos senhores Clemenceau e Foch. Tinha ella 
de defender os tratados de Versalhes e dos; 
demais suburbios parisienses, por conseguinte, 
um mundo .que se tornára culpado do não- 
cumprimento da palavra, da violentação e da 
ganancia sem restricções, mundo esse que já 
havia sido julgado, e radicalmente julgado, 
pela historia de dous decennios! 

Finalmente, a propaganda londrina tinha de 
contar, neste primeiro anno da nova guerra, 
com um adversado desconhecido ha 25 annos 
atrás. As potências centraes de então não se 
achavam preparadas economicamente, nem 
apoiavam-se numa concepção universal, para 
poderem entrar na luta pela sua existencia. 
Desta vez, porém, tanto o povo allemão como 
o italiano vêem arredados de si todos o® 
cuidados erá torno da alimentação e do abas- 
tecimento de matérias primas. Esses dous 
povos sabem o ,que significa o imperialismo 
das plutocracias occidentaes; não ignoram, ou- 
trosim, qual a sorte que lhes vinha sendo 
preparada num ,,super-Versalhes'' já delineado. 
Acham-se invadidos da vontade firme e fana- 
tica de chamar á responsabilidade também os 
autores restantes desta nova sangueira, que 
ainda se encontram no exercício dos seus 
cargos, bem como de defender e garantir, 
para todo o futuro, custe o que custar, os 
direitos vitaes dos povos jovens. 

(Continua na 2.a pag.) 

iVloscou, 29. (T.-O.) — Acaba de ser as- 
signado um accordo germano-russo sobre a 
transplaritação do grupo ethnico allemão que 
se encontrava no ex-territorio rumeno cedido 
á Rússia, o Norte da Bukowina e no dis- 
tricto da Bessarabia. 

Moscou, 29. (T.-O.) — A Agencia Trans- 
ocean colheu detalhes sobre o accordo ger- 
mano-russo, que acaba de ser assignado e des- 
tinado á transplantação do grupo ethnico ger- 
mânico que se encontra no ex-territorio ru- 
meno cedido á Rússia, o Norte da Bukowina 
e districto da Bessaralíia. 

A transplantação será feita da mesma forma 
que no passado inverno, quando da transplan- 
tação do grupo ethnico teutonico da Polonia, 
cuja parte coubera á Rússia. 

A transplantação do grupo ethnico germâ- 
nico, segundo o convênio, deverá terminar a 
15 de novembro proximo. As propriedades e 
os bens do grupo ethnico serão registrados 
em listas especiais para serem compensados 
mais tarde, por intermedio da compensação 
commercial entre a Allemanha e a Rússia. 
Os emigrados receberão, na Allemanha, o 
valor correspondente aos seus bens. Os tra- 
balhos preparatórios pará a transmigração te- 
rão lugar em princípios de setembro. Os pri- 
meiros transportes deixarão aquelles locaes 
em meados de setembro. Os círculos alle- 
mães affirmam que os transportes serão rá- 
pidos, pois serão utilizadas as ferrovias, e 
os barcos do Danúbio. 

O rruno cthnia) allemão no norti" da Bu- 
kowina c coiiiijus'.o d'.' Si.OOj aheinJcs, que 
\iajarão para a Alemanha Orie-ital, c:n trem 
da carreira. A maioria dos 9'' 000- allemães 
procedentes* da Ressarabia, viajará pelo Da- 
núbio. Em Galatz preparam se os primeiros 
transportes de 10.000 emigrados. Os barcos 
allemães receberão os expatriados em Oalatz 
e os transportarão para a Alemanha. 

Viena, 29. (T.-O.) — (Do nosso enviado 
especial dr. Hudolf Fischer) — A cidade de 
Viena teve hoje seu grande dia, continuando 
a sua tradição como capital mais importante 
do sudeste da Europa. 

Pela segunda vez, dentro de dois anos, a 
velha cidade imperial dos Habsburgos se con- 
verteu em teatro de uma conferencia destinada 
a solver os problemas do sudeste da Europa. 
Tal como outröra, a séde do congresso é a 
antiga residencia de verão do Principe Eugênio 

de Saboia, que, como JVlarechal do Reich, re- 
peliu os turcos da Hungria após numerosas 
batalhas vitoriosas. Este castelo-belvedere, cons- 
truído em estilo barocho, acha-se no perímetro 
da cidade. 

As ruas de Viena estão festivamente ador- 
nadas com flores e bandeiras, sobresaindo as 
côres italianas. Nas avenidas próximas do 
castelo e nos edifícios oficiais assiim como nos 
grandes hotéis aglomeram-se os curiosos para 
vêr os estadistas. O conde Ciano está no 
Hotel Imperial, onde o Fuehrer residia em 
março de 1938 quando viéra a Viena realisar 
a anexação da antiga Áustria. O conde Ste- 
fani Czaky e o ministro-presidente Conde 
Teleki estão no Hotel Bristol, adornado com 
a bandeira húngara. 

A delegação rumena chefiada pelo ministro 
dos Exteriores JVlanoilescu chegará hoje á 
tarde, devendo alojar-se no Qrand Hotel. 
Quando em novembro de 1938 se regularisou 
pela primeira vez o litígio do sudeste, tratava- 
se da demarcação fronteiriça hungaro-eslovena. 
Nesta ocasião, a Hungria foi representada 
pelo seu então ministro dos Exteriores Von 
Kenys, emquanto que o atual ministro do 
protectorado em Berlim, dr. Chvalkowsky, re- 
presentou a ex-Tchecoslovaquia na qualidade 
de ministro dos Exteriores. 

Von Ribbentrop e Ciano reunem-se pela se- 
gunda vez em Viena, onde em 1938 solucio- 
naram o litígio mediante um laudo de ar- 
bitragem. 

Vienna, 29 — (TO) — Duas horas depois 
de s'ua chegada a esta cidade, o ministro 
do Exterior da Rumania, sr. Manoüescu, vi- 
sitou, no Hotel Imperial, os ministros das 
Relações .Exteriores da Allema'aha e da Italia, • 
com í>s quais coinversou demoradamente. Am- 
bos os representantes das potências da Eixo, 
antes, haviam mantido ixma prolongada con- 
ferencia com o titular do Exterior da Hun- 
gria, ico'nde Csaky. As conversações giraram 
sobre um pla'no qommum harmonico para 
se resolver a questão ora pendente entre 
Eííucarest e Budapest. 

Acredita-se qiue dentro de dois dias tudo 
estara' rsolucionado e a Rumania e a Hun- 
gria, depois, poderão co'ntinuar a discutir 
questões de detaílhes para a revisão defi- 
'nitiva de suas fronteiras. 

GebuctstagslKanDdion 

nodi Der líleloôte „Die Sdiladit um CnglúiiÔ" 

Die deutsche Luftwaffe wird diesen Krieg 
gewinnen. Ihr blieb die entscheidende Aiif- 
gabe vorbehalten, die britische Insel sturm- 
reif zu werfen. Am kommenden 3. Septem- 
ber wird der jüngste plutokratische Frevel 
an den friedlichen Völkern Europas, wird 
die Kriegserklärung der Londoner JVlachtha- 
ber an die deutsche Nation, Geburtstag fei- 
ern. Wir sind überzeugt, dass die Bomben- 
geschwader des Reichsmarschalls Hermann 
Göring die passenden Melodien für dieses 
Jubiläum fleissig geprobt haben. Wie eine 
„kleine Nachtmusik'' dürften die Weisen der / 
Stukas, Zerstörer und Jäger nicht klingen. 
Schon die Vorspiele für das Geburtstagsständ- 
chen sind den Engländern schwer auf die 
Nerven gefallen. Dabei war Petrus auch in 
der zweiten Augusthälfte noch ziemlich an- 
glophil eingestellt; widrige Winde, Regen und 
schlechte Sicht erschwerten die Tätigkeit der 
deutschen Flieger erheblich. Aber diese jun- 
gen kühnen Burschen sind gewohnt, dem Tod 
ins Auge zu schauen. Ruhig müssen ihre 
Herzen schlagen, damit ihre Hände fest und 
sicher am Steuerknüppel und am Bomben- 
auslöser liegen. Für jeden deutschen, Eng- 
landflieger birgt der Startbefehl an seine 
Kampfstaffel den höheren Sonderauftrag, un- 
ter Einsatz des Lebens die verderbenspeiende 
Waffe ins Ziel zu bringen, Vollstrecker des 
Strafgerichts an einer verblendeten Schicht 
satter Völkerverhetzer zu sein, die aus bru- 
talem Egoismus so viel Leid und Not über 
die Menschheit heraufbeschworen. Wenn Eng- 
lands arbeitende Massen vor einem Jahr ge- 
ahnt hätten, dass ihre Inselheimat der letzte 
aufgewühlte Kriegsschauplatz in Europa sein 
würde, dann hätten sie an den frommen Mi- 

nistern Seiner Majestät ohne viel Fragen ein 
eindeutiges Exempel statuiert. 

Indessen gibt sich wohl kein zeitbewuss- 
ter Mitlebertder der trügerischen Philosophie 
des „Wenn'" und „Aber'' mehr hin. Die 
deutschen Kampfgeschwader fliegen nicht nach 
England, um Mr. Churchill den heissen 
Wunsch zu erfüllen, Augenzeuge eines „ver- 
bissenen'' Luftkampfes zu sein. Jedenfalls 
wussten Reuter und Havas mitzuteilen, dass 
der Premier am 28. August in Dover und 
Ramsgate mit prächtigem Humor vom Boden 
aus an einer Luftschlacht teilnahm, bei der 
so ganz nebenbei „sieben feindliche Maschi- 
nen abgeschossen'' wurden. Der alte feiste 
Churchill sei von dem Triumph der RAF 
vor seinen Augen ganz entzückt gewesen 
und habe beim Verlassen des Schutzraumes 
einem Wächter freundschaftlich auf die Schul- 
ter geklopft: „Immer nur die Ruhe bewah- 
ren, mein Lieber!'' Aber mit dieser Ruhe ist 
es in England zurzeit aus. Sie wird vielleicht 
erst wieder eintreten, wenn deutsche Sol- 
daten die Ordnung im Lande wieder herstel- 
len. Der Gemütszustand der Inselbewohner 
ist seit dem verstärkten Einsatz der Luft- 
waffe am 10. August aus der Nervenkrise 
nicht mehr herausgekommen. Es ist kaum 
ein Tag vergangen, an welchem selbst amt- 
liche Londoner Stellen nicht mehr an der 
Feststellung vorbeikamen, dass jeder neue 
Angriff heftiger und folgenschwerer gewesen 
ist als der vorhergehende. Die bisher höch- 
sten Steigerungen wurden mit den deutschen 
Einflügen am 25., 26. und 27. August er- 
reicht.- Was darüber trotz strengster britischer 
Zensurmassnahmen an die Oeffentlichkeit ge- 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Lflgenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

51. Woche 

kt. — Mit dem Abschluss des ersien Kriegs- 
jahres jährt sich auch der Tag, an dem der 
„Deutsche Morgen" sich veranlasst sah, die 
Berichterstattung über den Krieg in Europa 
einer laufenden Kritik zu unterziehen. Das 
erschien nach den Erfahrungen der Kriegs- 
jahre 1914—18 als eine Notwendigkeit, und 
um so mehr, als die Haltung einiger auslän- 
discher Propagandastellen und der von ihnen 
abhängigen Presse bereits seit vielen Jah- 
ren, insbesondere aber seit den Tagen von 
München, jede Objektivität vermissen liess, 
wenn es sich um Deutschland handelte. Am 
1. September 1939 brach auch im Nachrich- 
tenwesen der offene Krieg aus, und da galt 
es, innerhalb einer Welt voller Meinungsver- 
schiedenheiten den Leser dieses Wochenblat- 
tes mit derselben Sachlichkeit und zugleich 
mit demselben freundschaftlichen Verständ- 
nis für deutsche Lebensnotwendigkeiten zu un- 
terrichten, die von der Presse in Deutsch- 
land stets gegenüber Brasilien bewiesen wor- 
den sind. In diesem Sinne zu wirken, war 
nicht schwer, weil zwi «chen den bciJ ?n Län- 
dern keinerlei Gegensätze b^-iciicn wolil ab-T 
viele und man'ii^f-;!iige ge;-ieinsri!7jf Birkun- 
gen, die eine überaus erf-cii:; ' i'r.twick: 
lung des wirtschaftlichen und irult'i. -I.'en Aus- 
tausches zur Folge hatten. Es kam also da- 
rauf an, vorhandene .Freundschaft za pfle- 
gen und jeden Störenfried rücksichtslos nach 
seiner Gesinnung und seinen Methoden zu 
kennzeichnen. 

Die Störungsversuche gingen ausnahmslos 
auf auslä.ndische Bemühungen zurück. Die 
englische Kriegspropaganda, lebhaft unter- 
stützt vom einzelnen deutschfeindlichen Pres- 
seagenturen, vor allem in den Vereinigten 
Staaten und bis zum Zusammenbruch Frank- 
reichs auch von der ehemals in Paris herr- 
schenden Politikerkaste um Daladier und Rey- 
naud, war in der Auswahl ihrer Mittel nicht 
wählerisch, aber auch nicht erfinderisch. Sie 
arDeitete nach demselben System, das sich 
vor einem Viertelj.ahrhundert im Weltkriege 
wohl bewährt hatte, lernte jedoch, wie einst 
die französische Reaktion nach dem Sturz 
Napoleons, nichts hinzu und konnte nichts 
vergessen. M,assgeblich war der alte liberali- 
stische Grundsatz, fleissig, kühn und hart- 
näckig zu lügen, die Völker und Siaaten 
durch jede nur mögliche Art von Brunnen- 
vergiftung zu verwirren und gegeneinander 
zu hetzen, um dann als lachender Dritter den 
Gewinn einzuheimsen. Neue Errunjensch,af- 
ten der Technik, wie etw,a den Rundfunk, 
hat diese Propaganda nur äusserlich, me- 
chanisch in ihren Dienst gestellt und da- 
durch gegenüber einem Manne, wie Dr. Goeb- 
bels, zweifellos vers.agt. Vor allem aber hing 
ihr das Versailles der Herren Clemenceau 
und Foch wie ein Klotz am Bein und hin- 
derte alles freie Ausschreiten. Sie musste 
die Diktate von Versailles und den übri- 
gen Pariser Vororten und damit eine Welt 
des Wortbruches, der Vergewaltigung und 
rücksichtslosen Habgier verteidigen, die be- 
reits durch die Geschichte zweier Jehrzehnte 
gerichtet war, und gründlich gerichtet! 

Schliesslich musste die Londoner Propa- 
ganda in diesem ersten Jahr des neuen Krie- 
ges mit einem anderen Gegner rechnen als 
vor 25 Jahren. Die Mittelmächte von da- 
mals waren weder wirtschaftlich noch welt- 
anschaulich auf einen Kampf um ihr Dasein 
vorbereitet. Jetzt sind das deutsche wie das 
iialienisohe Volk aller Sorge um Nahrung 
und Rohstoffe überhoben; sie wissen, was 
der Imperialismus der westlichen Plutokratien 
bedeutet, welches Schicksal man ihnen in ei- 
nem „Ueber-Versailles'' zugedacht hat und 
sind von dem geschlossenen und fanatischen 
Willen erfüllt, auch die letzten noch amtie- 
renden Urheber dieses neuen Blutvergiessens 
zur Verantwortung zu ziehen und das Lebens- 
recht der jungen Völker, koste es,* was es 
wolle, zu verteidigen und für alle Zukunft 
zu sichern. 
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Geburtstogsítônõdien Dementsprechend unterschied der deutsche 
und italienische, Nachrichtendienst sich in sei- 
nem 'innersten Wesen vo.i dem der Englän- 
der und der ihnen verbündeten Juder^ und 
Freimaurer. Er hielt sich ' grundsätzlich an 
die Wahrheit und lehnte jede vorsätzliche Un- 
wahrheit ab; er schwieg über Dinge, die 
nicht spruchreif waren und geduldete sieh, 
bis die Stunde für das Sprechen kam; die 
Herausforderung durch feindliche Lügen be- 
antwortete er im allgemeinen durch recht 
sachliche und schlagende Widerlegung, gele- 
gentlich aber auch durch ein Schweigen, das 
so lange anhielt, bij ein neuer Erfolg der 
Waffen oder der Diplomatie die Welt des 
rechten belehrte. Ein auffallender Unterschied 
zeigte sich in der Bewertung des Gegners. 
Der tapfere Feind wurde von den Deutschen 
und Italienern nicht beschimpft, wie es um- 
gekehrt an der Tagesordnung war, sondern 
rückhaltlos als Mensch, als Soldat und Ver- 
teidiger seiner Heimat, der seine Pflicht er- 
füllt, anerkannt. Das bedeutet allerdings nicht, 
dass dabei etwa der Hetzer hinter der Front, 
der Kriegsgewinnler oder der vertierte Un- 
termensch, Wie er besonders iti Polen in Er- 
scheinung getreten ist, stillschweigend über- 
gangen wurden; was gegen ihn vorzubrin- 
gen war, erfuhr die Mitwelt in einwand- 
frei überzeugender Form. Man denke nur 
an die Dokumentensammlung über die polni- 
schen Greuel. 

Die Deutschen und Italiener konnten fer- 
ner auf die Unfähigkeit der Männer von Ver- 
sailles und ihre Nachfolger hinweisen, die 
zwei Jahrzehnte lang über alle Macht ver- 
fügten, um der Welt die versprochene, neue 
und bessere Ordnung zu geben. Wasi haben 
sie aber geleistet? Nichts und weniger alà 
das. Unter dem Schutz eines sogenannten 
Völkerbundes entfalteten sich alle Mächte der 
Zerstörung, wurden Völker gegen Volker, 
Klassen gegen Klassen gehetzt, wurde aus- 
gebeutet und geplündert, die Weltwirtschaft 
von Krise zu Krise gefuhrt und darübeir 
hinaus nur — viel und salbungsvoll gere- 
det. Die „Reichen'' erwiesen sich als unfä- 
hig und unwürdig. Die „Armen'' aber, ein- 
geschränkt durch sinnwidrige Verträge, ein- 
geengt auf kleinstem Lebensraum, mit spär- 
lichen Vorräten an Rohstoffen, befreiten sich 
unter Hitlers und Mussolinis Führung von 
der Qeissel der Arbeitslosigkeit. Sie führ- 
ten Wirtschaft und Technik, Wissenschaft und 
Kunst zu ungeahnter Blüte und überwanden 
den Klassenhass durch den Geist der Volks- 
gemeinschaft. Solche Leistungen waren die 
Grundlage für die Propaganda der Deut- 
schen «ind Italiener. Dass sie sich bei der 
Werbung für das von ihnen verkündete Neue 
weniger an das Ausland als an die beiden 
eigenen Völker wandten, mochte zunächst als 
ein Mangel erscheinen. Es erwies sich aber 
bald als das Gegenteil. Je weniger Berlin 
und Rom sich um die inneren Angelegenhei- 
ten anderer Völker kümmerten, um so un- 
befangener konnten diese den geistigen und 
sittlichen Gehalt des Nationalsozialismus und 
des Faschismus prüfen. Die Gedanken vom 
uneingeschränkten Recht auf nationales Ei- 
genleben, auf Volkstum, Sprache, Sitte, Re- 
ligionsfreiheit, auf Arbeit und auf Schutz des 
einzelnen vor Ausbeutung in jeglicher Ge- 
stalt, die Idee vom Gemeinnutz innerhalb ei- 
nes Staates wie einer Staatengruppe waren 
in Deutschland und Italien endlich verwirk- 
licht wenden. Das warb, und heute werden 
diese Ideen in ganz Europa mit einziger 
Ausnahme Englands als massgeblich und ver- 
pflichtend anerkannt. 

Trotzdem wäre es falsch, der englischen 
Propaganda jede Wirkung abstreiten zu wol- 
len. Sie hat im ersten Kriegsjahr auch Er- 
folge gehabt. In den Ländern, die ihrem Ein- 
fluss besonders stark ausgesetzt waren, glaubt 
heute noch ein Teil der Volksmassen und 
selbst der sogenannten Gebildeten an die ab- 
grundtiefe Verworfenheit der Deutschen, an 
ihre tierische Grausamkeit, Zerstörungslust, an 
ihren Materialismus, ihre Religionsfeindschaft 
und was sonst noch von London aus im jü- 
dischen Jargon verkündet wird. Es gibt noch 
neutrale Kreise, in denen jeder als „Deut- 
schenfreund'* verrufen wird, wenn er nicht 
in das Horn der Lästerungen gegen Deutsch- 
land stösst; es gibt noch Leute, die an die 
„Fünfte Ko'.onne'' glauben. Bezahlte und un- 
bezahlte Artikelschreiber sorgen eifrigst da- 
für, ^ass hundertfach widerlegte Lügen im 
passenden Augenblick immer wieder aufge- 
wärmt werden und verfechten die ebenso 
falsche wie im ersten Augenblick annehmbar 
erscheinende These: beide Gegner melden 
Wahres und Falsches, die Wahrheit liegt also 
in der Mitte. Einen Erfolg der englischen 
Propaganda stellt schliesslich auch die Haltung 
der ehemals in Norwegen, Holland und Bel- 
gien herrschenden Kreise dar. 

Diese Auswirkungen dürfen nur nicht für 
sich betrachtet werden. Auf das Ganze be- 
zogen, erweist sich ihre Unzulänglichkeit. Eng- 
land und seine Mitläufer haben trotz aller 
Künste nicht erreicht, was sie vi^ünschten und 
was sie nötig brauchten, und das ist das 
allein Entscheidende. Alle Bemühungen um 
die Ausweitung des Krieges waren vergeb-, 
lieh: Italien kämpft an Deutschlands Seite, 
Russland, Spanien, Japan und eine Reihe klei- 
nerer europäischer Staaten bewahren eine 
Deutschland wohlwollende Neutralität, kein 

(Schluss von Seite 1.) 
langte, lässt auf jene Verheerungen schlies- 
sen, die man nur wirklich als den „Anfang 
vom Ende'' bezeichnen muss. 

In der Nacht zum vergangenen Sonntag 
warf die deutsche Luftwaffe 1500 Bomben 
im Oesamtgewicht von 150.030 Kilo auf bri- 
tische Rüstungswerke, Flugzeugfabriken, Hä- 
fen, Truppenlager und militärische Verkehrs- 
anlagen. In der Nacht zum Dienstag wurde 
die gesamte Küste vom Südosten bis zum 
Südwesten auf einer Front von 830 Kilo- 
metern angegriffen und wiederum ausgiebig 
bombardiert. Ueber London heulen fast un- 
ablässig die Luftalarmsirenen. Zahlreiche mi- 
litärische Einrichtungen in den Vororten der 
Fiiesenstadt sind bereits ausser Betrieb ge- 
setzt. Bezeichnend ist ein Telegramm der 
„United Press'' vom 23. August, in welchem 
der amerikanische Reporter u. a. schreibt: 
„Die deutschen Flugzeuge setzten durch die 
Scheinwerferstrahlen hindurch aus grosser 
Höhe zum Sturzflug an und warfen ihre 
verheerenden Bomben. Seit Kriegsbeginn stellt 
das die grösste Herausforderung Londons 
dar. Das Dröhnen der Explosionen, das Don- 
nern der Abwehrbatterien, das Läuten der 
Feuerwehrwagen, welche zur Bekämpfung der 
Brände ausfuhren, riefen in der Hauptstadt 
eine ungeheure Verwirrung hervor. Nach drei- 
stündigem zähen Kampf konnten die Feiuer- 
wehrmänner einen dieser Brände löschen.'' 
Sogar ein Reuter-Bericht spiegelt den gewal- 
tigen Eindruck der deutschen Bombenangriffe 
wider. Es heisst darin: „Wenige Minuten 
nach dem Anflug des Feindes war der Him- 
mel im Osten in einen roten Widerschein 
getaucht, während unzählige Funken wie 
Sternschnuppen umherflogen. Die Scheinwer- 
fer suchten am Himmel nach den Flugzeu- 
gen, die nichtsdestoweniger über die Stadt 
hinwegflogen. Vom Dach des Reuter-Gebäu- 
des konnte man Flammen sehen, die sich 
bis zu einer Höihe von 70 Metern erhoben.'' 
„Die Wirkung,'' berichtet ein anderer Au- 
genzeuge, „war \vie der Ausbruch eines Vul- 
kans. Wie ein riesiger Mantel breitete sich 
das Feuer am Himmel aus, so dass alle Dä- 
cher lichtüberflutet waren. Ueber dieser Hel- 
ligkeit kreisten die Flugzeuge und suchten 
weitere Ziele über der Stadt.'' Zur selben 
Zeit meldet aer Korrespondent der ,,Nya 
Daglight Alehanda'' seinem Blatt in Stock- 
holm, dass er seinen Bericht im Luftschutz- 
keller schreibe und auch- dort von dem gleich- 
falls anwesenden Informationsministerium sei- 
ne Anweisungen erhalte. Im ganzen seien 
überhaupt nur noch Zeitungsvertreter aus 
sechs Ländern in London und alle seien 
der Meinung, dass man in den nächsten 
Tagen ebenfalls den Luftschutzkeller zum Ar- 
beitsraum machen müsse. 

Ein nordamerikanischer Flugsachverständi- 
ger, durchaus englandfreundlich gesonnen, gab 
soeben einen Bericht an einige Zeitungsagen- 
turen, in welchem er darauf hinweist, dass 
die systematisch gesteigerten deutschen Luft- 
angriffe zur Vernichtung Englands führen kön- 
nen, noch bevor sich die Welt der Tatsa- 
che bewusst wird. Es scheint, dass dieser 
Mann mehr ahnt, als er beweisen kann. 
Denn es will gewiss viel heissen, wenn deut- 
sche Flieger nach ihrer Rückkehr aussagen. 

europäisches Land steht mehr auf selten Eng- 
lands. Die Einkreisung nach dem Muster von 
1914 ist also gründlich misslungen, dafür aber 
die Macht der Mittelmächte in einem vor 
Jahresfrist noch unvorstellbaren Masse ge- 
wachsen und ihre wirtschaftliche Kraft eben- 
so gross wie die militärische. 

Die englische Propaganda ist demnach, al- 
les in allem genommen, von der deutschen 
überwunden worden, genau so wie die Mi- 
litärmacht der ehemaligen Alliierten vom deut- 
schen Heere. Und wie die „grossen'' Staats- 
lenker und Heerführer der ,,Alliierten'', die 
Daladier, Chamberlain, Reynaud, Mandel, Ga- 
melin, Weygand, Lord Gort, Beck usw., ei- 
ner nach dem anderen von der Bühne ab- 
treten mussten, so auch die Informationsmi- 
nister und ihre Gehilfen. Selbst Herrn Daff 
Cooper drohen die Wellen der Unzufrieden- 
heit im englischen Volk bereits zu verschlin- 
gen, der Unzufriedenheit und Empörung über 
seine Misserfolge. Goebbels hingegen arbei- 
tet und wirkt trotz aller gegenteiligen Mel- 
dungen von Reuter, Havas und United Press 
noch ebenso wie Adolf Hitler, seine Politi- 
ker und seine Heerführer am 1. September 
1939. 

Der „Deutsche Morgen'' war bemüht, auch 
in dieser Spalte die Ereignisse so zu beurtei- 
len, wie es von einem neutralen Lande aus 
nötig ist, dessen Präsident mehrmals in ein- 
deutigen Worten dargelegt hat, dass er un- 
ter Neutralität nichts Halbes versteht, dass 
für seine Haltung allein die Interessen Bra- 
siliens massgeblich sind und fr.emde Beein- 
flussung durch bezalilte Agenten nicht gedul- 
det wird. Bei der Kritik der ausländischen 
Meldungen über den Krieg dienten die deut- 
schen Nachrichten als Richtschnur, und das 
hat sich bewährt. Von den vorliegenden 50 
Al-tikeln des „Lügenkrieges'' braucht heute 
nichts zurückgenommen zu werden, nicht eine 
Einzelheit. Wie aber würden diese Artikel 

sie hätten an bestimmten Stellen einen nur 
noch schwachen oder überhaupt keinen Wi- 
derstand seitens der Engländer erfahren. Ihr 
Eindruck sei, dass die Royal Air Force nicht 
mehr über genügend Kräfte zum Einsatz ver- 
füge. Diese Feststellungen 'pflichtbewusster 
deutscher Soldaten, die wirklich keinen An- 
lass haben, die Mühen und die Härte ihres 
Kampfes künstlich zu verkleinern, stehen im 
engsten Zusammenhang mit einer amtlichen 
deutschen Mitteilung über die Verluste bei- 
der Parteien vom 1. bis zum 26. August. 
1055 von Jägern und Flak abgeschossenen 
und am Boden zerstörten britischen Flug- 
zeugen stehen 271 verlorene deutsche Flug- 
zeuge gegenüber. Das ist dasselbe Verhält- 
nis von 4 zu 1, das sich auch aus jedem 
einzelnen Tagesbericht des Oberkommandos 
der Wehrmacht für diesen Zeitabschnitt er- 
gibt. 

Warten wir ab, wie lange Mr. Churchill 
unter diesen Umständen no:h die Ruhe be- 
hält. Das englische Volk hat sie trotz aller 
gegenseitigen Beteuerungen bereits verloren. 
Die englische Presse kann nicht mehr um- 
hin, sich mit den Auswirkungen der fort- 
gesetzten deutschen Fliegerbesuche auf die 
Zivilbevölkerung zu befassen. Mit Entsetzen 
stellt man dort fest, dass die Nerven der 
Briten zwar die Feuerprobe bestanden hät- 
ten, als die deutschen Bomben heulend nie- 
dersausten und krachend explodierten, dass 
aber eine ungeheure Gefahr für das ge- 
samte Inselreich und damit für das Empire 
aus der allgemeinen Schlaflosigkeit erwach- 
se, die sich aus dem fast ständigen Aufent- 
halt im Luftschutzraum ergäbe. Der Mangel 
an Nachtruhe wirke sich vor allem in der 
Verminderung der Arbeitsfähigkeit der gan- 
zen Nation aus, so philosophiert die alte 
Tante „Times'' am 28. d. M. sorgenvoll. 
Man müsse alles tun, um den Arbeiter auch 
beim Luftalarm an seinem Arbeitsplatz zu 
halten; wenn das nicht anders möglich ist, 
dann müsse man im Luftschutzkeller woh- 
nen und schlafen. 

Damit eröffnen sich für England am Ab- 
schluss des ersten Kriegsjahres in der Tat 
recht eigenartige Ausblicke. Volk im Luft- 
schutzkeller, so dramatisch haben Sich die 
plutokratischen Lords die Stimmung am er- 
sten Jahrestag ihrer Vernichtungsansage an 
das Reich wohl nicht vorgestellt. Aber da- 
mit dürfte auch die letzte Etappe der Ver- 
zweiflung erreicht sein. Churchill hat seine 
eigenen Landsleute in das Verderben ge- 
schickt, sie von Licht und Sonne ausgeschlos- 
sen und sie unfrei gemacht — Adolf Hitler 
wird sie aus der Fiasternis ihrer Zufluchts- 
stätten wieder herausführen, ihnen den Frie- 
den der Arbeit und die Freiheit des Le- 
bens neu schenken. Der Führer aber ist 
auch nur ein Mensch und muss sich zur Voll- 
endung seines Werkes jener Sprache und 
Mittel bedienen, die auch der hartnäckig- 
ste Widersacher der europäischen Neuord- 
nung versteht. Seine Friedensappelle an Eng- 
land wui-den verlacht, verhöhnt und ver- 
spottet. Die Sprache der Bomber scheint man 
dort eher zu begreifen. Die Zeit ist nahe, 
in welcher man den deutschen Forderungen 
ein uneingeschränktes Verständnis entgegen- 
bringen wird. ep. 

dastehen, wenn man ihnen die Angaben der 
deutschfeindlichen Propaganda zugrunde ge- 
legt hätte? Diese Frage stellen heisst sie 
beantworten. 

Es besteht also kein Anlass, im zweiten 
Kriegsjahr von der bisherigen Linie abzuwei- 
chen. Die deutschfeindliche Propaganda wird 
ihren Charakter nicht ändern; ihre vorsätz- 
lichen Unwahrheiten und Beschimpfungen des 
deutschen Namens werden weiterhin auftau- 
chen und vergessen werden. Aber der Krieg 
Europas gegen England wird trotzdem ge- 
nau so zu Ende geführt werden wie die 
Feldzüge in Polen, Norwegen, Holland, Bel- 
gien, Frankreich und Somaliland. Die Ruhe- 
pausen zwischen den grossen kriegerischen 
Unternehmungen brauchen auch künftig nie- 
manden zu beunruhigen. Sie bedeuten ja nur 
die sorgsame Vorbereitung für den nächsten 
Schlag, und der letzte Schlag wird kommen, 
wenn seine Zeit reif ist. Er wird eine Pe- 
riode des Verfalles und der Auflösung be- 
enden und das Tor für eine bessere Zukunft 
aufschliessen. Was Bismarck und Cavour einst 
für die politische und wirtschaftliche Einigung 
Und den Frieden im Bereich der deutschen 
bezw. italienischen Splitterstaaten getan ha- 
ben, das leisten Hitler ünd Mussolini ge- 
meinsam heute im europäischen Raum. Sie 
vernichten die Mächte der Zwietracht, des 
gegenseitigen Misstrauens, jene Klüngel, de- 
ren 'Weizen blüht, wenn die europäischen 
Völker sich im vielberufenen „Gleichgewicht 
der Mächte'' in jedem Menschenalter einmal 
gegenseitig zerfleischen. Und wie sich heu- 
te im Deutschen Reich niemand in die Zeit 
der vierzig „Vaterländer'' und der fünfzig 
Zollgrenzen zwischen Wien und Hamburg zu- 
rücksehnt, so wird in zehn Jahren der jet- 
zige Zustand vergessen sein und mit ihm al- 
les Gerede einer bereits überwundenen Pro- 
paganda des Hasses, die im neuen Jahre vor- 
aussichtlich den Gnadenstoss erhält. 

A Guerra das Falsidades 

De accordo com' issoi, o servijo de infor^ 
raaçòes allemão e italiano se distinguia, em 
sua essencia mais intima, do servfi^o das in- 
glezes e dos judeus e maçons a elles asso- 
ciados. O serviço de informações allemão e 
italianos atiiiha-se rigorosamente á verdade 
e rejeitava toda inverdade propositada. Silen- 
ciava .sobre cousas qüe ainda não estavam 
maduras para serem divulgadas e esperava, 
pacientemente, que chegasse a hora asada para 
falar. Respwndia ás provocações contidas nas 
falsidades dos inimigos, em geral, por meio 
de contestações bem objectivas e incisivas, e, 
occasionalmente, também através do silencio 
que durava até que um novo successo das 
armas ou da diplomacia revelava ao mundo 
a verdade. Revelou-se uma accentuada, dif- 
ferença na apreciação do adversario. O ini- 
migo bravo não era injuriado pelos allemães 
e italianos, como isso, aliás, estava na or- 
dem do dia no acampamento opposto. Ao 
contrario, esse inimigo era respeitado, sem 
nenhuma reserva, como home.Ti, soldado e 
defensor de sua Patria, ao qual cabia a me- 
recida consideração por haver sumprido o seu 
dever. Não quer isso dizer, está claro, que 
se tenha fechado os olhos, e.n' sUe.icio, por 
exemplo, em relação ao instigador atrás do 
front, ao aproveitador de guerra ou á ralé 
bcstializada, como esta se expandiu, particular- 
mente, na Polonia. O mundo todo soube, 
de uma forma convincente e irrefutável, das 
peças probatorias que vieram á luz e que 
constituíam um tremendo libello accusatorio 
contra essa gente toda. Basta recordar aqui 
a enorme copia de documentos refere.-ites ás 
atrocidades commettidas pelos polonezes. 

Além disso, os allemães'e italianos estavam 
em condições de apontar para a incompetência 
das homens de Versalhes e dos seus successo- 
res que dispunham, durante duas décadas, de 
todo o poder para dar ao mundo a nova e 
melhor ordem que lhe havia sido promettida. 
Que foi que produziram, porém? Nada, ab- 
solutamente nada. Sob a égide de uma as- 
sim chamada Liga das Nações desdobravam-se 
todas as forças destruidoras, atiçavam-se po- 
vos contra povo.s e classes contra classes, ex- 
plorava-se e expoliava-se, precipitava-se a eco- 
nomia mundial de uma crise na outra, e, para 
variar, parolava-se abundante e unctuosamente. 
Os ,,abastados" davam provas de sua falta 
de capacidade e de dignidade. Os ,,pobres", 
porém, com seus direitos limitados por força 
de tratados absurdos, acotovellarido-se num 
espaço vital apertado e dispondo de escassas 
reservas em matérias primas, libertaram-se, 
sob a orientação de Hitler e de Mussolini, 
do flagello do desemprego. Fizeram reflo- 
rescer, de uma forma jamais imaginada, a 
ccü.iomia e a technica, a sciencia e a arte, 
ao mesmo tempo que baniram o odio das 
classes, graças ao espirito da communidade 
do povo. Esses feitos serviam de base á 
propaganda dos allemães e dos italianos. Po- 
dia-se, no inicio, considerar uma falha o 
facto de se dirigirem seus mentores, na pro- 
paganda da phase nova que proclamavam, 
menos ao estrangeiro que aos seus proprios 
povos. No entretanto, logo se teve a prova 
em contrario. Quanto menos Berlim e Roma 
se incommodavam com as questões internas de 
outros povos, ■ com tanta maior liberdade po- 
diam estes examinar a essencia espiritual e 
moral do nacional-socialismo e do fascismo. 
Viram-se concretizadas, na Allemanha e na 
Italia, finalmente, as idéas do direito irres- 
tricto a uma vida nacional própria, á nacio- 
nalidade, ao idioma, á moral, á liberdade re- 
ligiosa, ao trabalho e á protecção de cada 
indivíduo ante á exploração sob não importa 
que aspecto, bem como a idéa do proveito 
collectivo dentro de um Estado ou de um 
grupo de Estados. Essa propaganda foi pro- 
ductiva, tanto assim que hoje essas idéas vêm 
sendo reconhecidas, como orientadoras e com- 
promissorias, em toda a Europa, excepção 
feita unicamente da Inglaterra. 

Não obstante isso, seria errado, si se qui- 
zesse negar todo effeito á propaganda in- 
gleza. Também ella registou êxitos neste pri- 
meiro anno de guerra. Nos paizes que se 
acham particularmente expostos á sua influen- 
cia existe hoje ainda uma parcella da res- 
pectiva massa popular, e mesmo nas esphe- 
ras dos assim chamados letrados, que acredi- 
ta na abvsmal depravação dos allemães, na 
sua crueldade tigrina, no seu instmcto des- 
truidor, no seu niaterialismo, na hostilidade 
que vetariam ás religiões e outras bellezas 
mais que se assoalham de Londres, num in- 
confundível jargão judaico. Existem ainda 
círculos em paizes neutros, nos quaes se dá o 
epitheto de germanophilo a todo aquelle que 
não sopra pelo mesmo canudo de que sáem 
as calumnias com que se procura denegrir a 
Allemanha; e ha gente que acredita na exis- 
tência de uma tal ,,quinta columna". Escre- 
vinhadores de artigos remunerados e não- 
remunerados cuidam, afanosamente, para que 
mentiras centenas de vezes contestadas sejam 
requentadas, sempre de novo, no momento 
opportuno. Defendem, além disso, esta these, 
aue é lão falsa quanto, no primeiro instante, 
padece ser acceitavel: ambos os adversarios 
noticiam cousas verdadeiras e falsas, a ver- 
dade se encontra, portanto, no meio. Outro 
successo da propaganda ingleza é represen- 
tado, finalmente, pela attitude dos circulos 
que outrora dominavam na Noruega, na Hol- 
landa t na Bélgica. 

O que se deve recommendar é que não se 
considerem esses effeitos isoladamente. Si se 
os contemplar em conjunto, nota-se logo sua 
inconsistência. A Inglaterra e seus apanigua- 
dos e sequazes não lograram alcançar, mau 
grado todos os seus artifícios, aquillo que ' 
desejavam e de que tanto necessitavam. E é 
isso o que vale. Todos os seus esforços 
por alastrar a guerra ruiram por terra: a 
Italia luta ao lado da Allemanha; a Rússia, a 

(Conclue na pag. 15.) 
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Hans Fritzsche 

Englische Phantasie-Offensive 

gegen Wien 

Bedenklicher Nervenzustand der „noch-lange-nicht-Soldafen" 

Wir haben in den letzten Wochen und Mo- 
naten gesehe/i, dass sich das englische Volk 
Tag ;ind Naciit mit dem Gedanken der Ge- 
fahr einer deutschen Invasion beschäftigt. Was 
bei dieser Beschäftigung herauskam, das war 
für uns z. T. sehr merkwürdig und erheiternd, 
weil es uns offenbar werden Hess, wie fremd 
der englische Spiessbürger allem Militärischen 
gegenübersteht. Wie gesagt, für uns waren 
der Orossvaterstuhl auf der Wiese, die Fla- 
schenscherben, die Molotow-Cocktails und die 
Benzinflaschen gegen deutsche Panzerwagen 
eine ungetrübte Fieiterkeit. Für England aber 
haben diese krampfhaften militärischen Bemü- 
hungen der Leute, die vom Kriege bisher nur 
die geschäftliche Seite kannten, durchaus nichts 
Lustiges, denn alle diese primitiven militäri- 
schen Dinge, die dank der öffentlichen Dis- 
kussicnen in England auftauchen, waren ja 
nur ein Beweis für den inzwischen erreichten 
Grad der Nervosität in England. Diese ge- 
waltige Zahl unsoldatischer Figuren, die dort 
in England durcheinander läuft und durchein- 
ander schreit, die nachts nur noch mit der 
Mistgabel neben dem Bett schläft, um deut- 
sche Fallschirmjäger gebührend zu empfan- 
gen und die im übrigen nach Motorengeräusch 
am Flimmel lauscht, diese Zahl von noch- 
lange-nicht-Soldaten, die muss dieses Mass 
von Nervosität langsam auf einen unerträg- 
lichen Flöhepunkt bringen. Wir können diese 
nervöse Folge eines solchen Tuns und Trei- 
bens uns nicht nur selbst errechnen und an 
unseren fünf Fingern abzählen, sondern wir 
finden sie auch bestätigt in den gegenwär- 
tigen Reden englischer Minister. 

In diesen ganz verschiedenen Reden dieser 
Minister ist eines gemeinsam, nämlich der Ver- 
such, die Aufmerksamkeit des englischen Vol- 
kes von der drohenden Invasionsgefahr abzu- 
lenken und den Engländern stattdessen die 
bald zu erwartende Offensive Englands gegen 
Deutschland zu prophezeien. Es braucht nur 
einmal an einem Tag nicht .jeder Einwohner 
von London im Luftschutzkeller verschwinden 
zu müssen, dann kommt sofort ein redender 
englischer Minister, um zu erklären, dass die 
Gefahr einer solchen Invasion .zwar noch nicht 
ganz, aber schon beinahe vorbei wäre und dass 
nun der Zeitpunkt für die Offensive Englands 
gegen Deutschland gekommen sei. Da sagte 
z. B. der englische Luftfahrtminister, England 
werde in den kommenden Tagen aus seiner 
Festung hervorbrechen, um auf dem euro- 
päischen Kontinent uns zu beseitigen. Während 
also deutsche Kampfgeschwader bei Tag und 
Nacht, ganz wie sie wollen, auch gegen stärk- 
sten Widerstand den Einflug nach England er- 
zwingen, während die Angst des englischen 
Volkes ins Unermessliche steigt, spricht der 
Herr Luftfahrtminister in den trüben Tagen 
der Gegenwart von der angeblich sehr viel 
schöneren Zukunft. Einer Zukunft, in der 
nicht mehr von einer Defensive die Rfide 
ist, sondern von der glorreichen Offensive. 
Selbstverständlich benutzt Herr Sinclair dabei 
eifrig die falschen Zahlen, mit denen England 
ja nun schon seit Wochen operiert; er kehrt 
das Verhältnis der deutschen uad der eng- 
lischen Verluste einfach um und glaubt mit 
dieser Methode, die doch schon in Polen, 
Norwegen, in Holland, Belgien und Frank- 
reich Schiffbruch erlitten hat, noch einmal ein 
paar ganz Dumme fangen zu können. Es 
liegt System in dieser Ankündigung, denn 
auch Herr Winston Churchill hat in seiner 
letzten Rede von der grossen Offensive ge- 
sprochen, auch wenn er nicht so kühn war, 
wie sein Luftfahrtminister, sie schon für die 
nächsten Wochen zu prophezeien. 

Aber Zeitungen, na, die können sich mit 
diesem Thema natürlich freier beschäftigen 
als ein Ministerpräsident. So schreibt die eng- 
lische Zeitschrift ,,Illustrated" in diesen Ta- 
gen zu dem Thema, wenn England in Europa 
eindringt. Die Zeitschrift schwärmt von den 
gewaltigen Siegeschancen, die England angeb- 
lich hat. Sie meint, noch nie wäre ein Feind 
Qross-Britanniens so verwundbar für die Waf- 
fen Englands gewesen, wie jetzt Deutschland. 
Ich meine, man sieht geradezu, wie sich die 
Lage der Deutschen dadurch verschlechtert 
hat, wie es einen der Bundesgenossen Eng- 
lands nach dem anderen zerschlug und sich ' 
den Weg zum Hauptpunkte Englands, um 
den es im Weltkrege vier Jahre lang vergeb- 
lich kämpfte, in wenigen fílonaten erzwungen 
hat. Die englische Zeitschrift phantasiert wei- 
ter, mit Hilfe der Flotte, der Luftflotte und 
des Heeres werde England mit der grössten 
Erfolgsmöglichkeit in das Europa Hitlers ein- 
fallen, denn Deutschland sei plötzlich, hören 
Sie genau, denn Deutschland sei plötzlich 
eine Insel geworden, genauso wie Gross-Bri- 
tannien, nur müsse es eine viel, viel' längere 
Ki'iste verteidigen. Also, noch sind die Trüm- 
mer der vom Kontinent geflüchteten Armeen 
in Norwegen, in Flandern und in Frankreich 
nicht völlig aufgeräumt und verschwunden, 
da träumt eine englische Zeitung von der 
Rückkehr der englischen Truppen nach dem 
Festland. Jeder vernünftige Mensch weiss, 
dass ein Expeditionskorps, das England heute 
nach Europa schicken wollte, ganz gleich, 
wo es landete, von Narvik bis zum G^lf von 
Biscaya einfach verhaftet werden würde, wenn 
es überhaupt bis zur Küste gelangt! Aber das 
stört diese Illusionisten nicht, denn sie haben 
die Fähigkeit zur nüchternen Ueberlegung, an 
der es zu Anfang des Krieges fehlte, jetzt 
restlos verloren. Ja, noch mehr, in einer Zeit, 
da England unter dem Einfluss der deutschen 
Invasion leidet und Tag und Nacht von Fall- 
schirmjägern träumt, gibt diese illustrierte eng- 
lische Zeitschrift, sozusagen als Gegengift, 
ein Bild, auf dem englische Panzerwagen in 
den Strassen von Wien gezeigt werden. Die 

Zeitschrift erklärt ihren /.esern, dass schnelle 
englische motorisierte Einheiten entläng der 
Donau einen machtvollen Angriff auf Wien 
unternehmen würden, wobei ihnen der Stefans- 
Doni und die Reichsbrücke ein gutes Kenn- 
zeichen und ein wunderbarer Wegweiser sein 
werden. 

Wenn wir nun Engländer wären, dann müss- 
ten wir jetzt schleunigst — angesichts dieser 
englischen Drohung — unsere liahtihofsschil- 
der übermalen, vielleicht die Namen Wien und 
Breslau vertauschen, unsere Wegweiser ab- 
montieren, unsere Flüsse umtaufen, vielleicht 
die Donau zur Saale und die Saale zur Do- 
nau ernennen und langsam beginnen, Molo- 
tow-Cocktails zu mischen, Benzinflaschen zu 
füllen und Glasscherben zu streuen. Aber da 
die englischen Panzerwagen auf dem Vor- 
marsch nach Wien als Phantasiegebilde un- 
empfindlich sind gegen Benzinflaschen und 
Glasscherben und da wir weiter gar kein In- 
terrcsse daran haben, den Engländern den 
Traum von Wien zu verwehren, einen Traum, 
aus dem sie in der Hölle aufwachen werden, 
wollen wir die Vorbereitungen solcher Vertei- 
digungsmethoden mal ruhig unterlassen und 
uns 'weiter mit England beschäftigen. Wir 
führen Krieg mit England, nicht mit Englands 
Illusionen, die gehen von alleine kaputt. Wir 
nehmen die Rederei von der englischen Offen- 
sive auf dem Kontinent zur Kenntnis mit der 
Ueberlegung, dass dieser Zustand aufs Haar 
dem des Ertrinkenden gleicht, der kurz vor 
seinem Ende einen schönen Traum hat oder 
dem des Erfrierenden, der sich in der war- 
men Stube glaubt und dem des Verdurstenden 
in der Wüste, dem die schwindenden Sinne 
eine sprudelnde Quelle in einer grünen Oase 
vorgaukeln. 

Es gibt übrigens ausser der Phantasten- 
Offensive noch einen anderen Beweis für den 
derartigen Zustand der englischen Nerven und 
diesen ,^eweis liefert das britische Informa- 
tionsministerium, überhaupt eine gute Quelle 
für Nachrichten aus England. Dieses Ministe- 
rium hat übrigens auch erkannt, dass das 
englische Volk keine Ahnung hat, wofür es 
eigentlich kämpft. Herr Duff Cooper und 
seine Männer haben offenbar eingesehen, dass 
man mit einem Volk, das nicht weiss, worum 
es kämpft, schlecht Krieg führen kann. Also 
hat .man eine gross angelegte Anzeigenkam- 
pagne errichtet, wo im Rahmen von Zeitungs- 
anzeigen die Frage ,,wofür kämpft England?" 
aufgeworfen wird. Die Antwort wird gleich 
hinzugefügt, sie lautet; ,,Wir kämpfen für 
Crickwspiel, für Freimaurerei, für Bunga- 
lows und Fellows und für Kirchen- und Syna- 
gogenbcsiich. Wir kämpfen gleichzeitig für 
die freie Presse und freie Reden." Da diese 
Anzeigen mit dem Kriegsziel der freien Presse 
offenbar wenig übereinstimmen mit dem ge- 
genwärtigen Zustand in England, wo von einer 
freien Presse nicht die Rede sein kann, hat 
man amtlich erklärt, dass die jetzt verfügten 
Einschränkungen der freien Meinungsäusserung 
in England nach dem Siege wieder aufgehoben 
werden würde. Aber lassen wir diese Frei- 
heitsversprechen, das nur unangenehm an das 

Freiheitsversprechen für Indien erinnert, ein- 
mal ruhig beiseite. Also, für das Cricket- 
spiel kämpft man? Für die Freimaurerei und 
für den Kirchen- und Synagogenbesuch kämpft 
England. Wir gestatten uns die Frage, wer 
in alier Welt de:i Engländern eigentlich das 
Cncketspiel verwehren und wer ihnen die 
Freimaurerei nehmen wollte. Doch nicht et- 
wa wir? Haben Sie auch nur einmal gehört, 
dass eines unserer Kriegsziele die Abschaf- 
fung der Freimaurerei in England gewesen 
wäre? Nee, wenn wir auch die Freimaurerei 
bei uns verboten haben, so können, die Eng- 
länder unsertwegen freimaurern soviel sie w'ol- 
len. Es stört uns nicht, ja, es interessiert uns 
nicht einmal. 

Aber man muss uns gestatten, diesen tö- 
richten englischen Kriegszielen das entgegen- 

zustellen, wofür Deutschland kämpft. Wir 
kämpfen .;3icht um Cricketspiel, sondern um 
unser Leben und unsere Existenz, die Eng- 
lands Plufokraten und Kriegshetzer eingestan- 
denermassen vernichten wollten. Wir kämpfen 
um sozialistische Gerechtigkeit, nicht in Eng- 
land, sondern bei uns. England wollte sie 
nicht dulden, weil sie ein gefährliches Bei- 
spiel gab auch für andere Völker, die noch 
am Gängelband der Plutokraten hingen. Wir 
kämpfen darum, dass wir uns im eigenen 
Räume frei entwickeln können, was Englands 
Kriegshetzer nicht zulassen wollten. Wir kämp- 
fen darum, dass der ungeheure Aufbau und 
Neubau nach einer Zeit tiefsten Niederbruchs 
und Elends im Jahre 1933 nicht niedergezerrt 
wird von Leuten, die es einfach niClit ertra- 
gen können, dass wir uns frai entfalten. 

Wohnen Sie den letzten Ereignissen 

aus Deutschland bei in den 

Wochen- 

schauen 
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Ä Nova Ordern Mundial 

Por Colin Ross, depois de uma enírevisfa com Adolf Hitler 

o raciocinio mais comezinho deveria indu- 
zir os estadistas hostis á Allemanha a indagar 
acerca da razão do amor do povo teuto pelo 
seu Fuehrer, ao invés de obstinar-se em não 
querer enxergar essa affeição, para, de prefe- 
rencia, prestar ouvidos aos emigrados que 
procuram explicar tudo como sendo terror e 
oppressão brutal, como se com isso se pu- 
desse impôr uma tão illimitada dedicação a 
Hitler, segundo nol-a revelou a guerra. 

Quem houver tido a ventura de conhecer 
Hitler pessoalmente, não carece de perder 
tempo para encontrar os motivos disso. Estes 
são patentes. Na realidade, tudo se resume 
num motivo só: Adolf Hitler é um homem 
verdadeir.-imcnte grande e, ao mesmo tempo, 
um homem verdadeiramente bom. A formi- 
dável ascensão do soldado desconhecido á po- 
sição de discutido chefe de partido e dahi 
ás culminancias em que o mesmo se torna 
o conductor de poder absoluto de um dos 
maiores e mais fortes impérios, não lhe tirou 
nem sua simplicidade natural, nem sua pureza 
de caracter inaceessivel a tod'a e qualquer li- 
sonja, emquanto a segurança somnambulesca 
do seu gênio político se desenvolvia de ma- 

neira a rasgar amplos horizontes através de 
cuja transparência crystallina se revela todo 
o universo com sua sabedoria. 

Apesar disso, o Führer não foge, hoje, 
de maneira alguma, por falsa modéstia ou 
no afan de conquistar popularidade, á repre- 
sentação que cabe á sua posição. O facto 
de ser recebido por elle significa, considerado 
tão só externamente, um acontecimento dos 
mais extraordinários. Ao se abrirem deante 
de nós as asas do alto portal na Wilhelm- 
strasse, ao entrar o nosso carro no pateo 
interno e ao sermos recebidos, entre scntinellas 
em posição de sentido, na ampla escadaria 
pelo chefe da Chancellaria do Rcú. u c 
primeiro ajudante, temos uma impressão que 
augmenta á medida que formos avançando 
através das salas e ao. longo da extensa ga- 
leria do novo palacio da Chancellaria, sui-, 
generis no tocante ao seu aspecto artístico. 

Depois de uma rapida espera na antesala 
adornada de ricos gobelins, estamos, subita- 
mente, em presença de Hitler, ou melhor, elle 
vem ao nosso encontro, extende-nos a mão 
com tão seductora amabilidade, ao mesmo 
tempo que nos olha com umà franqueza tão 
captivante, que se desvanece immediatamente 
qualquer timidez. E se, não obstante isso, 
existir ainda um resquiclb de acanhamento, 
este desapparece deante de um verdadeiro 
gesto de cordialidade, através do qual o Fueh- 
rer diz, no acto da saudação, algo que toca 
de perto nossa pessoa e de que se pôde 
deduzir, que elle toma interesse naquillo que 
nos diz respeito, sim, que sente por assim 
dizer aquillo que palpita no nosso intimo 
com maior intensidade. 

Em todas as entrevistas que tive com o 
Fuehrer eu ficava quasi que pasmado ao per- 
ceber com que desembaraço se pôde conver- 
sar com elle e ante a attenção com que lelle 
nos ouve, dando-nos assim a liberdade de lhe 
expôr os problemas mais difficeis e delica- 
das. Mesmo ao falar-lhe eu sobre os effei- 
tos da questão judaica, elle não mostrou a 
minima cólera contra esses seres humanos 
que são seus inimigos figadaes. Ao contrario, 
mostra commiseraçâo para com essa gente. 
Ao ser aventado o assumpto em torno do 
Estado judaico planejado, Hitler observou, 
que muito desejaria constituir esse Estado, 
fazendo delle uma estructura com capacidade 
realmente vital, mas que também ahi elle se 
sentiria embaraçado ante a escassez de es- 
paço com que a Allemanha lutaria em toda 
a parte. Assim é que difficilmente poderia 
dar aos judeuS a região em torno de Lublin, 
sem que com isso tirasse demais aos polo- 
nezes. Accrescentou o Führer, que a questão 
judaica só poderia ser resolvida de uma forma 
realmente ampla, se a comprehensão clara da 
necessidade d.essa solução se combinasse com 
a disponibilidade dos meios necessários, isto 
é, em primeira linha, do espaço exigido. 

Essas palavras encerravam uma censura in- 
directa ás potências que aggridem constante 
e violentamente a' Allemanha por causa de 
sua attitude na questão judaica, sem, com-, 
tudo, contribuírem de maneira decisiva para 
sua solução, embora disponham de vastos 
espaços deshabitados. 

Adolf Hitler é, no fundo, um homem assaz 
sensivel, que de uma feita disse de si, com 
razão, que havia aprendido a tornar-se tre- 
mendamente severo. E' esta, por certo, tam- 
bém sua attitude em relação á guerra. Estou 
plenamente convencido de que ninguém es- 
tava mais empenhado cm evitar a guerra do 
que elle; mas, quando esta se tornou inevi- 
tável, elle não teve receios, nem sequer por 
um minuto, de acceitar o desafio. 

Não escrevo isto para os meus leitores 
allemães que estão ao par de tudo isso. 
Dirijo-me, porém, aos meus amigos estran- 
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geiros, notadamente nas Américas, aos quaes 
não me tenhio cansado de assegurar, continua- 
mente, que Hitler faria tudo quanto estivesse 
em sieu poder para conservar a paz. Repito 
aqui aos meus amigos estadunidenses, que 
hoje cu daria maior força persuasiva ás pa- 
lavras com que iniciei minha conferencia no 
salão de festas do Hotel Astor, em Nova 
York: ,,Amo Hitler e admiro seu gênio", 
e isso depois que o vi de novo e com elie 
conversei durante horas e horas. 

Ora, se escrevo aqui sobre o chanceller da 
Allemanha e sobre os meus encontros pes- 
soaes com elle — ao traçar o balanço de 
uma viagem que fiz em torno do mundo e 
que durou um anno e meio, offerecendo-me 
o ensejo de entrar em estreito contacto com 
os centros em que se processam os grandes 
acontecimentos mundiaes — eu o faço, visto 
que vejo em Hitler o factor mais poderoso 
na creação de uma nova e melhor ordem no 
mundo. 

Isto não significa, que Adolf Hitler queira 
impingir ou mesmo impôr sua ideologia ao 
mundo. Absolutamente não. Dentro desta 
ideologia, porém, elle fará da Allemanha um 
paiz tão florescente e dos allemães- um povo 
tão feliz, que também outros povos procura- 
rão, forçosamente, seguir o exemplo da Alle- 
manha. 

Hitler tem a mais firme vontade de rea- 
lizai-©. Ao jantarmos juntos, disse elle duas 
cousas que me causaram a mais viva im- 
pressão. Primeiro, que deseja que cada qual 
desenvolva livremente sua personalidade. Tal 
qual a systolei e a diastole beneficiam o or- 
ganismo animal em geral, o mesmo pheno- 
meno se processa em beneficio do organismo 
vivo do povo, tendo como fautures os cliffe- 
rentes indivíduos cora o seu trabalho. 

Posso confirmar, de experiencia própria, 
que isso não são palavras vãs. 

Das einfache Gebot der Klugheit sollte 
die feindlichen Staatsmänner dazu bringen, 
nach dem Grunde für die Liebe des deut- 
schen Volkes zu seinem Führer zu forschen, 
statt ihr gegenüber den Kopf in den Sand 
zu stecken und den Emigranten zu lauschen, 
die q,[l€s mit Terror und brutaler Unterdrük- 
kung zu erklären suchen, als ob man damit 
eine derartige Hingabe an den Führer erzvkfin- 
g€n könnte, wie sie dieser' Krieg erwies. 

Wer einmal das Glück hatte, den Führer 
persönlich kennenzulernen, braucht nicht lange 
nach Gründeil suchen. Sie liegen klar zutage. 
Eigentlich ist es nur der eine Grund, dass 
Adolf Hitler gleichzeitig ein wahrhaft gros- 

^♦^ser Mann und ein wahrhaft guter M,ensch ist. 
Der ungeheuert- Aufstieg eines unbekannten 
Soldaten über den umstrittenen Parteiführer 
zum unumschränkten Lenker eines der gröss- 
ten und stärksten Reiche hat ihm weder die 
natürliche Einfachheit noch die von jeder 
Schmeichelei unberührbare Lauterkeit seines 
Wesens genommen, während die nachtwandle- 
rische Sicherheit seines politischen Genius sich 
zu einer wahrhaft weltweiten und weltweisen 
kristallklaren Schau entwickelte. 

Dabei verzichtet der Führer heute keines- 
wegs in falscher Bescheidenheit oder dem 
Hasclien nach Volkstümlichkeit auf die seiner 
Stellung zustehende Repräsentation. Ein Emp- 
fang bei ihm ist schon rein äusserlich ein 
ganz starkes Erlebnis. Wenn sich vor einem 
die hohen Flügeltüren in der Wilhelmstrasse 
öffnen und man in den inneren Hof einfährt 
und unter präsentierenden Posten an der Frei- 
treppe von dem Chef der Reichskanzlei und 
dem ersten Adjudanten empfangen wird, so 
ist jdies ein Eindruck, der sich mit jedem 
weiteren Schritt durch die Säle und die end- 
los lange Galerie der in künstlerischer Hin- 
sicht so einzigartigen neuen Reichskanzlei stei- 
gert. 

Atjer dann steht man nach kurzem Warten 
im gobelingeschmückten Vorzimmer plötzlich 
dem Führer gegenüber, oder er kommt viel- 
mehr auf einen zu, streckt einem mit solch 
warmer Herzlichkeit die Hand entgegen und 
blickt einem derart klar und offen ins Auge, 
dass jede Scheu sofort verfliegt. Und sollte 
ein Rest von Befangenheit trotzdem vorhan- 
den sein, so verschwindet er gegenüber dem 
wahren Herzenstakt, mit dem der Führer zur 
Begrüssung irgend etwas ganz Persönliches 
sagt, dem man entnehmen muss, dass er 
menschlichen Anteil an einem nimmt, ja ge- 
radezu ahnt, was einen innerlich am stärksten 
bewegt. 

Ich war bei jeder Unterredung, die ich 
mit dem Führer hatte, fast betroffen davon, 
mit welchem Freimut man ihm gegenüber 
reden kann, mit welcher Aufmerksamkeit er 
lauscht, wie man ihm selbst die schwierig- 
sten und heikelsten Probleme unterbreiten 
kann. Selbst als ich ihm über die Auswirkun- 
gen der Judenfrage sprach, zeigte er nicht 
die leiseste Spur von Aerger über die Men- 
schen, die seine erbittertsten Feinde sind. Im 
Gegenteil, eher Mitgefühl! Bei Erörterung 
des geplanten Judenstaates meinte er, da-ss er 
diesen Staat gerne zu einem wirklich lebens- 
fähigen Gebilde ausgestalten wolle, dass ihn 
aber aucn hier die Raumnot behindere, die 
Deutschland allerorten bedrängt. So könne 
er eigentlich kaum das Gebiet um Lublin den 
Juden geben, ohne den Polen zu viel weg- 
zunehmen. Und der Führer meinte, dass sich 
die Judenfrage eben nur dann wirklich gross- 
zügig lösen lasse, wenn zu der klaren Erkennt- 
nis von der Notwendigkeit dieser Lösung 
auch die Verfügung über die notwendigen 
Mittel träte, das heisst in erster Linie über 
den erforderlichen Raum. 

In diesen Worten lag ein unausgesproche- 
ner Vorwiirf an die Mächte, die Deutschland 
wegen seiner Haltung in der Judenfrage 
dauernd auf das schwerste angreifen, ohne 

Disse o mentor da nova Allemanha, a se- 
guir, que via o objectivo ultimo do nacional- 
socialismo em fazer com que se desdobrem 
amplamente as possibilidades de felicidade 
immanentes em todos os indivíduos. 

Podemos estar certos de que Hitler reali- 
zal-o-á, graças á sua formidável força de 
vontade e á genialidade de sua intuição. O 
Fuehrer, que jamais sahiu da Europa e que 
mal tem transposto as fronteiras da Allema- 
nha, revelou aos meus olhos um quadro uni- 
versal visionário que assenta num tão pro- 
fundo conhecimento do mundo, a ponto de 
eu ficar deveras espantado, eu que julgo co- 
nhecer, de facto, o globo, dadas as minhasi 
innumeras viagens através de continentes e 
oceanos. 

Vou dar outra razão por que sinto neces- 
sidade de escrever sobre o meu encontro com 
o Führer. Circumviagei a terra durante de- 
cennios, á procura do sentido ultimo da- 
quiüo que o munao quer („Willen der 
Welt"). Retirei-me, durante annos e annos, 
á solidão e pesquisei dentro de mim proprio, 
afim de encontral-o. Percorri de novo o 
mundo e encontrei, finalmente, num coração 
humano que vive, com abnegação, exclusiva- 
mente para o seu povo, pelo qual está prom- 
pto a derramar a ultima gota do seu sangue, 
essa vontade manifesta do mundo. 

A cousa mais sublime a que podemos at- 
tingir é dar cumprimento á vontade do mun- 
do (,,Willen der Welt"), plasmar e comple- 
tar o destino, com plena consciência e sa- 
tisfação. Quanto somos venturosos, nós alle- 
mães, por ter surgido em nosso meio um 
conductor que, não obstante o arrojo aqui- 
lino de sua vontade e apesar da genialidade 
do seu espirito, continuou a ser um homem 
simples e modesto! Que immensa fortuna 
a nossa, o termos nascido numa éra em 
que se processa um facto de tamanha trans- 
cendência! 

selber etwas Entscheidendes zu ihrer Lösung 
beizutragen, obgleich sie über die erforder- 
lichen weiten leeren Räume verfügen. 

Adolf Hitler ist im Grunde ein überaus 
weicher Mensch, der mit Recht einmal von 
sich sagte, dass er gelernt habe, furchtbar) 
hart zu sein. Es ist dies wohl auch seine 
Stellung dem Krieg gegenüber. Ich bin fest 
davon überzeugt, dass niemand mehr bemüht 
war, den Krieg zu vermeiden als er, aber 
er scheute ihn auch keine Sekunde, als er 
eben unvermeidlich geworden war. 

Wenn ich dies hier schreibe, so ni(Cht für 
meine deutschen Leser, die dies alles wissen, 
sondern für meine ausländischen, insbesondere 
meine amerikanischen Freunde, denen ich im- 
mer wieder versicherte, dass Hitler, soweit es 
an ihm läge, den Frieden bewahren würde. 

LACERDA ORTIZ 

Especial 
Segundo as ultimas informações telegraphi- 

cas, no momento em que escrevemos esta 
chronica, estão em viagem para a Inglaterra 
os primeiros quatro ,,destroyers" antiquados 
da marinha de guerra norte-americana, cedi- 
das para a defesa dos britannicos e cujo 
total deverá attingir a cincoenta. 

Não é dificil a,lcançar o significado moral 
dessa transacção, exactamente em um dos 
momentos mais delicados internacionalmente 
falando e principalmente quando a opinião pu- 
blica yankee está visivelmente subdividida, não 
desejando ser conduzida ao julgamento de 
lutas que lhe são alheias, nem tão pouco par- 
ticipar militarmente na guerra que agita a 
Europa. 

E' aue, através a cessão das unidades na- 
vais dos Estados Unidos, ainda a Inglaterra 
acalenta o sonho de afogar a Allemanha por 
meio de bloqueio, impondo-lhe a fome, senti- 
mento que dominou a educação de Churchill 
em 1914 e que agora lhe revive com maior 
intensidade, em virtude da phase não só 
critica como dolorosa por que atravessa o 
império. 

Com os cincoenta ,,destroyers" que são 
qualificados de antiquados, mas que os yan- 
kees melhormente diriam imprestáveis á 
moderna téchnica da guerra, servirão elles, 
assim o supõe os políticos inglezes, de re- 
forço moral ou nota de estimulo ao poím 
já severamente abalado no sentido social e na 
imminencia de escassez alimentar. 

Por outro lado, taes unidades navais, po- 
deriam dar ao mundo a impressão de maior 
e mais longa resistencia ás investidas for- 
midáveis da aviação germanica. 

Entretanto essa impressão tem caracter illu- 
sorio. As vantagens moraes que a remessa 
dos cincoenta fatigados vasos de guerra 
podem proporcionar ás potências do eixo e 
ás nações neutras são muito relativas. Estabe- 
lecendo-se uma equação de ordem compara- 
tiva, os atiladois e os que se detêm attentos 
á questão, perguntarão: se a Inglaterra dis- 
pondo da maior tonelagem mundial não se 
sentiu animada a embaraçar a ação naval alle- 

in den Tagen der Erklärung der deut- 
schen Regierung über die totale Blodkade 
Englands, die von zundhmender Heftigkeit 
der deutschen Luftangriffe auf die englische 

Und ihnen gegenüber möchte ich auch sagen, 
dass die Worie, mit denen ich meinen Vortrag 
im bankett-Saal in New Yorks Astor-Hotel 
Ybegann: ,,lcn liebe Hitler und dewundere 
seinen Genius", heute, nacndem ich ihn wie- 
der von Angesicht zu Angesicnt gesehen und 
stundenlang mit ihm gesprochen habe, mehr 
gelien als je. 

Und wenn ich hier vom Führer und meinen 
persönlichen Erlebnissen mit ihm schreibe in 
einer t>ilanz üoer eine anderthalbjährige Reise 
um die Erde, die mich an die Brennpunkte des 
Weltgescnenens führte, so, weil icn in ihm 
den stärksten Faktor für die Schaffung einer 
neuen besseren Weltordnung sehe. 

Das bedeutet nicht, dass Adolf Hitler seine 
Ideologie der Welt aufdrängen oder gar auf- 
zwingen will. Ganz und garnicht. Aüer er 
wird aus Deutschland ein derart blühendes 
Land und aus den Deutschen ein derart glück- 
liches Volk machen, dass notwendigerweise 
auch andere Völker versuchen werden, Deutsch- 
lands beispiel zu folgen. 

Der Führer hat den Willen dazu. Bei der 
Mittagstafel sagte er zwei Dinge, die mich 
auf das stärkste beeindruckten. Das eine war, 
dass er die freieste Entfaltung einer jeden 
Persönlichkeit wünsche. Genau wie eine Blut- 
zufuhr an irgendeiner Stelle des Körpers dem 
Gesamtorganismus zugute komme, so auch al- 
les, was ein Einzelindividuum schaffe, dem 
lebendigen Organismus des Volkes. 

Dass dies keine leeren Worte sind, kann 
ich aus eigener Erfahrung bestätigen. 

Und dann sagte der Führer, dass er das 
letzte Ziel des Nationalsozialismus -darin sähe, 
die in jedem Menschen liegenden Glücksmög- 
lichkeiten voll zur Entfaltung zu bringen. 

Und er wird es verwirklichen, aus der un- 
geheueren Kraft seines Willens heraus wie 
der Genialität seiner Intuition. Der Führer, 
der nie über Europa, kaum je über JSeutsch- 
land 4iinausgekommen, entwickelte ein visio- 
näres Weltbild, das auf solch intimer Welt- 
kenntnis beruht, dass ich, der ich die Erde 
doch aus ungezählten Fahrten über alle Meere 
uiid Länder wirklich zu kennen glaube, nur 
staunen kann. 

Und dies ist ein weiterer Grund, warum ich 
einmal über meine Begegnung mit dem Füh- 
rer schreiben muss. Ich habe jahrzehntelang 
die Welt umfahren, auf der Suche nach dem 
letzten Sinn, nach dem ,,Willen der Welt". 
Ich habe mich jahrelang in die Einsamkeit 
zurückgezogen und im eigenen Innern da- 
nach geforscht. Ich bin wieder hinaus in 
die Welt, und ich habe schliesslidi in einem 
Menschenherzen, das selbstlos nur seinem Vol- 
ke lebt und bereit ist, sein Herzblut dafür 
zu vergiessen, den Willen der Welt gefunden. 

Den Willen der Welt zu erfüllen, das 
Schicksal bewusst und freudig zu vollenden, 
ist das Grösste, was wir erleben können. 
Wohl uns, 'dass uns in unserer Mitte ein 
Führer erstand, der trotz des Adlerfluges 
seines Willens, trotz der Genialität seines 
Geistes, ein einfacher, schlichter Mann blieb. 
Wohl uns, dass wir in eine Zeit hineingebo- 
ren sind, in der so Grosses sich vollendet. 

para o ,,D. M." 

mã nos mares que a rodeiam« desde o caso 
da Noruega, que vai ella de notável conse- 
guir agora,, a horas tardias, com a decantada 
meia centena de velhas unidades? 

Isto nada mais significa senão o confu-, 
sionismo de ultima hora que domina a visão 
política enfermiça do gabinete Churchill. 

As condições technicas e moraes do Terceiro 
Reidh não perniittirão apreciavel raio de acção 
a esse recurso extemporâneo. Senhora quasi 
absoluta do continente, a Allemanha^ deten- 
tora das mais sólidas e importantes bases mi- 
litares muito próximas ao littoral britannico, 
o panorama se nos afigura repleto 'de atribu- 
lações á posição da patria dos lords, pois que 
esta dificilmente alcançará obter um movi- 
mento largo de poder offensivo para conse- 
guir^ abalar os planos do nazismo. 

Não pode o navio consolidar no continente 
posição alguma, de modo gue a potencialidade 
naval do império da Mancha vem se redu- 
zindo de dia para dia, o que a compromette 
moralmente perante os demais povos, em 
triste contigencia, vendo-lhe fugir a terra sob 
os pês. 

Se também os responsáveis pelos destinos 
da ilha supõem que a complexidade com a 
America pode-lhe ser taboa de salvação, este 
sonho será fugaz. A experiencia política, a 
educação politica das Américas é actualmente 
muito diversa de 1914. 

O tempo aclareou os horizontes mostrando- 
nos os verdadeiros rumos para a boa róta da 
dignidade do trabalho universal. 

As tintas que compõem a boa norma da 
exislencia social dos povos americanos não 
são mais confusas, nem se prestam para gros- 
seiras mystificaçõeâ no século do radio. 

Deslisam os dias e dentro de cada qual 
que se nos apresenta a Allemanha se ergue 
para o zenith de breve victoria, mais cohésa, 
mais firme e offensiva, mesmo que tenha 
de conduzir a guerra por mais tempo. 

Tenha o poder de Churchill perante o pro- 
prio olhar a vastidão das terras da America 
do Norte, porém, certa de que poderá derru- 
bar para sempre os ólhos no Canadá .. . 

Insel begleitet war, führte mich mein Weg 
über das besetzte Paris nach Madrid. Ich 
möchte hier einige Eindrücke von dieser 
Reise mitteilen. 

$(i (inet ing|(ii9fiita|ti)|)|( 
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Am 24. August berichteten einige Trans- 
ocean-Telegramme von dem schweren Unglück 
eines rumänischen Verkehrsflugzeuges, das in 
Westtranssylvanien am Abhänge des Gaina- 
Gebirges abstürzte. Von den 20 Insassen (3 
Besatzungsmitglieder und 17 Fahrgäste) sollten 
nách den ersten Meldungen 13 ums Leben ge- 
kommen und 7 schwer verletzt sein. Unter 
den Toten, wurde auch das Mitglied des 
Presseamtes der Auslandsorganisation der 
NSDAP, Herr Helmuth Brühl, genannt. 
In der deutschen Kolonie São Paulos und 
darüber hinaus bei vielen Volksgenossen im 
weiteren Brasilien hat diese Trauerbotschaft 
stärkste Anteilnahme ausgelöst. Ihnen allen 
ist Helmuth Brühl als Schriftleiter des „Deut- 
scher Morgen" in den Jahren 1935 bis 1937 
bestens bekannt und vertraut geworden. Im 
Gegensatz zu dieser ersten Nachricht und er- 
gänzend erfuhr man aber schon am 26. Au- 
gust, dass Helmuth Brühl sich' glücklicher- 
weise nicht unter den tötlich Verunglückten 
befa,nd. Er wurde schwer verletzt, ist aber 
ausser Lebensgefahr. Wir hoffen, dass er 
daink seiner frohen Lebensbejahung wieder 
bald gesundet und wünschen ihm die voll- 
ständige Genesung für ein ferneres rüstiges 
Schaffen in seinem Arbeitskreis! 

Zunächst ein kurzes Wort über das heuti- 
ge Frankreich. Das französische Volk scheint 
immer noch wie betäubt zu sein von der 
Schnelligkeit und Schwere der zurückliegen- 
den Ereignisse. Das militärisohe Bild ist klar 
und einfach. Grössere Zerstörungen finden 
sich nur an den Hauptstellen des Kampfes, 
nämlich dort, wo Befestigungen, Brücken und . 
Bahnhöfe sich befanden. Im besetzten Gebiet, 
das auf weite Strecken menschenleer ist, be- 
ginnt die praktische Wiederaufbauarbeit mit 
deutscher Hilfe und deutsche Ordnung zieht 
mit der militärisohen Verwaltung ein. Im un- 
besetzten Gebiet kämpft die Regierung Pé- 
tain—Laval mit vielen Schwierigkeilen. So 
z. B. mit der Rückführung der Flüchtlinge, 
der daraus herrührenden plötzlichen Ueber- 
völkerung, den Ernährungsschwierigkeiten und 
d'-n Verkehrsproblemen. Im ganzen zeigt die 
Beobachtung, dass das französische Volk den 
ganzen Ernst seiner durch eigene Schuld ver- 
ursachten Niederlage noch nicht begriffen hat. 
Und dann ist man ausserhalb der Kriegs- 
zone in Spanien! • 

Die spanische Bevölkerung zeigt, wo sie 
froh vereint sich Erholung gönnt, wie z. B. 
in San Sebastian, das Glücksgefühl, dass der 
lange Bürgerkrieg vorüber ist. Auch in Ma- 
drid zeigt sich die gleiche Erscheinung, ob- 
gleich die Ruinen in den Aussenbezirken der 
Stadt ihre eigene Sprache sprechen. Wer je- 
doch näher hinsieht, und sich bemüht, die 
grossen Probleme der Gegenwart hier vom 
Südwesten Europas aus zu verstehen, stellt 
sehr bald fest, wie schwer dieser Krieg Eng- 
lands auch auf diesem Lande lastet. Das 
spanische Volk ist viel ärmer geworden; die 
Warenlager sind geleert; Wiederaufbau, Er- 
nährung und Lebensstandard sind durch die 
angemasste Willkür britischer Seeherrschaft 
ernstlich gehindert. Auf zwei Gebieten fällt 
das l)esonders ins Auge: Es mangelt an 
Getreide und Benzin, weil England Spanien 
für seine freundliche Haltung Deutschl'and 
gegenüber strafen will. Das bedeutet neben 
den bekannten Schwierigkeiten für die Wäh- 
rung eine Schädigung vor allem der breiten 
Masse sowie leine Erschwerung des Ver- 
kehrs und der so notwendigen inneren Be- 
Tébung des Güteraustausches. Hat also die 
deutsche Reichsregierung .nicht recht, wenn 
sie behauptet, dass ihr Kampf gegen das 
heutige Englaind auch zugunsten anderer eu- 
ropäischer Länder und nicht zuletzt des be- 
frcundeteii Spaniens geführt wird? Es wird 
kaum noch eiinen Spanier geben, der nicht 
von den Vorteilen eines deutschen Sieges 
über England für sein Land überzeugt ist. 
Aber neben diesem Gedanken ist es der 
Gedanke an den deutschen Sieg, der die 
spanische Regierung und die überwältigende 
Mehrheit des spanischen Volkes beseelt. Es 
ist sicherlich kein Nachteil, dass dieser Glau- 
be sich gleichzeitig auf die Gefühle der 
Freundschaft und auf den realen Nutzen für 
Spanien stützt. Spaniens heutige Einstellung 
im europäischen Konflikt scheint in der Tat 
sehr einfach durch folge'nde Fragestellung 
umrissen zu sein: Wer wünscht am Ende 
dieses Krieges ein möglichst gesundes und 
starkes Spanien als wichtigen Machtfaktor im 
Südwesten und im Mittelmeer zur Mitarbeit 
am neuen Europa zu sehen? Kein Zweifel, 
das ist Deutschlands Interesse und Deutsch- 
lands Wunsch! Sein Feind dagegen, England, 
hat jahrhundertelang und zuletzt während des 
Krieges 1936—1939 bewiesen, dass ein sichwa- 
ches und zerrissienes Spanien dem englischen 
Interesfi? am besten dient. Gibraltar und die 
jetzige wirts'chaftlichie Absperrung Spaniens 
vom Meqr haben mehr Gewicht, als alle 
Versicherungen angeblicher britischer Freund- 
schaft. Es ibesteJit kein Zweifel: Spaniens 
besseine Zukunft ist an den deutschen Sieg 
gebunden. 

Die neue tDeltocDnung 

nodi einem Gefprodi mit Dem Stthver / Don Colin Rofi 

DO MEU CANTO 

Empréstimo naval tardio — Impressão fugaz — 
Espiando o Canadá 

Oon Spanien ous gefehen 

Oon Staotsfehretãr o. D. $retherc oon Rheinboben 
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O generalissimo do Exercito búlgaro, quando da guerra mundial, em visita a Hitler — O Camaradagem entre soldados allemães e italianos. — Vemos aqui artilheiros anti aéreos alle- 
Fuehrer recebeu em seu gabinete o geieral de infanteria búlgaro Schekoff que visitou as mães e italianos no comboio blindado anti aéreo com que o Fuehrer recentemente presen- 

regiões occidentaes em que foram travados os grandes combates. . ^ Duce. 

Quando do ataque na frente occidental, em 
maio deste anno, as tropas paraquedistas e 
de desembarque aéreo allemãs se destacaram 
pelo seu grande arrojo e particular bravura. 
O commandante das formações de pa-'ariuedis- 
■tas, tenente-general Student, e o commandante 
da divisão da infanteria de desembarque aéreo, 
tenente-general Sponeck, foram distinguidos 
com a Cruz de Cavalleiro da Cruz de i-erro. 

A nova geração de aviadores allemães — Nas horas vagas, os mestres e alumnos se dedi- 
cam, nos recintos de recreio, aoà livro; o:i a ]o 03. 

if' 

Beim Angriff im Westen zeichneten sich im 
Mai ds. Js. die deutschen Fallschirmtruppen 
und Luftlandetruppen durch todesmutigen Ein- 
satz besonders aus. Der Divisionskommandeur 
der Luftschirmtruppen, Generalleutnant Stu- 
dent, und der Kommandeur der Luftlande-In- 
fanterie-Division, Generalleutnant Graf Spo- 
ncck, wurden vom Führer mit dem Ritter- 

kretu des Eiserne.i Kreuzes ausgezeichnet. 

Der Nachwuchs der deutschen Luftwaffe. — In den freien Stunden sind Lehrer und Schü- O .e,.ea;e-ge;ieral conde Sponeck 
1er in den Unterhaltungsräumen mit Büchern und Spielen beschäftigt. Generalleutnant Graf Sponeck 

O tenente-general Student 
Generalleutnant Student 

Deutsch-italienische Waffenbrüderschaft — Deutsche Flaksoldaten und ihre italienischen Ka- 
meraden aut dem Eisenbahnflakzug, den der Führer dem Duce kürzlich als Geschenk 

überbringen liess. 

Bulgarischer Generalissimus des Weltkrieges beim Führer — Der Führer empfing den bulgari- 
schen General der Infanterie, Schekoff, der auf Einladung des Oberbefehlshabers des Hee- 

res Kampfgebiete im Westen und Einrichtungen des Heeres besichtigte. 

Bombas aéreas inglezas arremessadas sobre o centro da cidade de Hannover — Um avião 
inglez lançou, na noite para 1 de agosto, de grande altura, uma série de bombas sobre 
a parte central da cidade de Hannover, em ponto afastado, portanto, de qualquer ob- 
jectivo militar. Foram sériamente damnificàdas varias casas e algumas pessoas se tornaram 

victimas de.sse assalto covarde por parte de aviadores britannicos. 

Englische Fliegerbomben auf die Innenstadt Hannover — Ein in grösserer Höhe fliegen- 
des feindliches Flugzeug warf in der Nacht zum 1. August eine Anzahl von Bomben auf 
das Stadtinnere von Hannover, weit ab von jeder militärischen Anlage. Mehrere Häuser 
•wurden schwer beschädigt und einige Personen Opfer dieses Ueberfalls englischer Flieger. 

Caças nocturnos allemães contra bombardeiros inglezes — Nos boletins militares allemães 
têm sido citados, repetidas vezes, nestes últimos tempos, os aviões de caça teutos. Foram 
perseguidos e abatidos por elles numerosos apparelhos de combate inimigos que fizeram 
incursões sobre a Allemanha, protegidos pela escuridão da noite. Assistimos aqui aos últimos 

preparativos de um caça allemão, antes de decollar para enfrentar o inimigo. 

Nachtjäger gegen englische Bomber — In den deutschen Wehrmachtsberichten wurden in 
letzter Zeit mehrfach die Nachtjäger erwähnt. Eine ganze Reihe feindlicher Kampfflugzeuge, 
die unter dem Schutz der Dunkelheit in das Reichsgebiet einflog, wurde von ihnen ver- 
folgt und zum Absturz gebracht. — Letzte Vorbereitungen vor dem Angriffsflug. 
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Kameraden im Kampf — — l^meraden im' Tod — Die letzte Ruhestätte deutscher Sol- Militârattachés von 22 Nationen besuchten kürzlich die Schlachtfelder in Frankreich — Die 
daten in Frankreich. ausländischen Offiziere an den Stätten der glänzenden deutschen Siege. 

„Regresso" — obra de Hans Adolf Bühler, de Karlsruhe, exposto na Grande Exposição 
de Arte Allemã de 1940, em Munich. 

Obras expostas na Grande Exposição de Arte Allemã em Munich. — No primeiro plano, 
,,lançadora do disco" (gesso), de Ernst Laurenty. Logo atrás, no centro, ,.jovens" (technica 
miscellanea), de Robert Schwarz, Düsseldorf. A' direita, ,,Kausikaa na praia" (pintura a 

'oleo), de Josef Pieper, Düsseldorf. 

Der 23jährige Leutnant Martin Moebus ver- 
nichtete viährend des Norwegenfeldzuges ein 
englisches Schlachtschiff durch einen wohlge- 
zielten ßombenvolltreffer. Unser Bild zeigt 
den mit dem Ritterkreuz zum Eisernen Kreuz 
ausgezjeichneten deutschen Flieger-Offizier bei 

seinen Erklärungen vor der Presse. 

Die grösste automatische Schweissmaschine der Welt — Die Siemens-Schuckert-Werke stellten 
eine vollautomatische Schweissmaschine mit einem Gewicht von 75 Tonnen her. Die Maschine 
hat eine Länge von 7,50 Meter, eine Breite von 3 Meter und eine Höhe von 6 Meter. 
Mit ihr werden massive Werkstücke und Rohre sowie Profile geschweisst. Eter Schweiss- 
prozess wird durch einen einfachen Druck auf den Anlasshebel nach dem Einspannen der 

zu verbindenden Stücke vollzogen. 

Britische Flieger warfen auf ein tausend Ein- 
wohner zählendes Dorf in Westdeutschland 
Brand- und Sprengbomben ab, wobei fünf 
Sprengbomben die Kirche des Dorfes zerstör- 
ten. Militärische Ziele sind in dieser Ort- 
schaft und im Umkreis nicht vorhanden. 
Es handelt sich hier um eine evangelische 

Kirche im romanischen Baustil. 

Grosse Deutsche Kunstausstellung München 1940 — Ein Werk von Hans Adolf Bühler, 
Karlsruhe: ,,Heimkehr". 

O tenente Martin Moebus, de 23 annos de 
edade, destruiu, durante a campanha na No- 
ruega, um navio de batalha inglez, mediante 
uma bomba que attingiu este em cheio. O 
clichê mostra o official aviador allemão, que 
foi condecorado com a Cruz de Cavalleiro 
da Cruz de Ferro, em conversa com repre- 

sentantes da imprensa. 

A maior machina de soldar automatica do 
mens-Schuckert-Werke, pesa 75 toneladas, tem 
gura de 3 metros e uma altura de 6 metros, 
perfis. Prendem-se as peças a serem soldadas 
diante uma simples pressão sobre a alavanca 

mundo. — E' de fabricação das usinas Sie- 
um comprimento de 7,50 metros, uma lar- 

Esta machina' solda peças massiças, tubos e 
e põe-se a machina em funccionamento me- 

de partida 

Addidos militares de 22 nações percorreram os campos de batalha da França — O clichê apre- 
senta os officiaes estrangeiros num dos pontos que serviu de scenario ás victorias allemãs. 

Werke auf der Grossen Deutschen Kunstausstellung in München — Im Vordergrund ,,Dis- 
kuswerferin" (Gips) von Ernst Laurenty, dahinter in der Mitte ,,Junge Menschen" (Misch- 
technik) von Robert Schwarz-Düsseldorf; rechts ,,Kausikaa am Gestade" (Oelbild) von Jo- 

sef Pieper-Düsseldorf. 

Aviadores britannicos lançaram bombas explo- 
sivas sobre uma aldeia na Allemanha Occi- 
dental, de 1009 habitantes, tendo cinco das 
bombas attingido a igreja local, destrumdo-a. 
Não existem objectivos militares nem na re- 
ferida aldeia, nem tampouco nos seus arredo- 
res. O templo destruido é uma igreja evan- 

gélica em estilo romano. 

Camaradas na luta — — Camaradas na morte. — Sepulturas de soldados allemães, na França 



Deutscher Morgen Freitag, den 30. August 1940 7 

Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot. Trinken 

Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche 

Malzbier 

da Brahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu jeder Stunde. 

TOmCO BDVER^ 

w^FREUDE 

I HRE Kinder entwickeln sich normal, bleiben gesund 
und zufrieden, wenn Sie ihnen hin und wieder Tonico 
Bayer geben. Robuste Kinder sind auch mehr vor 
Ansteckungsgefahren geschuetzt. Die Wirkung setzt 
augenblicklich ein und haelt lange an! Tonico Bayer 
bildet Blut, kraeftigt die Muskeln und staerkt das 
Nervensystem. Alle Kinder nehmen es sehr gern; denn 
es hat einen ausgezeichneten Geschmack. 

WAS IST TONICO BAYEH? 
Es ist das Staerkungsmittcl, das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
Schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtig und wert- voll ist; naemlich Vitamine, Lebf.r- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

LEBENSKRAFT^ 

Hugo licUliäliir 
Rua Aurora Nr. 135 

Asll. doulschss Mlilielhaui 
Otosse Auswahl 

in kompl.Zimmern und 
Einzelmöbeln. - Auch 
TAUSCH U.KAUF von 
gebraudit.Möbelätücken 

Oeuls;he Schuhmacherei 
Rua Sta. Ephigenia 225 
Umgezogen nach der 
Rua Ipiranga Nr. 225. 
Empfiehlt sich weiter 
zur giJfen Bedienung 

seiner Kundschaft. 
DermannRadelsberoer 

CONDOR 

FLUGDIENST 

> POST 
> FRACHT 

Talagr. AERONAUTA 
SuecMrtot Tetcf; 9*7919 
S. PAULO: r. Alvores Penleode, 8 

Agentur 
SANTOS : 

Teler.t 5001 
r. 15 de NevembfO. 19 
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(3. Fortsetzung.) 
Reding hörte diese Worte. Wieder ver- 

sagte ihm der Atem. Und wieder brachte 
er das Geständnis nicht heraus, dass er Fau- 
stina doch wiedergesehen. 

Das Gespräch stockte dann. Nach einer 
Weile nahm Reding es mühsam wieder auf 
und vereinbarte mit Nikiaus und Christian 
ein baldiges Zusammentreffen in Stalden. In- 
zwischen legte der Zug die kurze Strecke 
nach Dallenwil zurück. Hier stieg der Leut- 
nant aus. 

Die Brüder sahen vom Zuge aus die Ge- 
bäude des Redingschen Unternehmens in der 
Höhe auf ragendem Hügel stehen. 

„Euere Fabrik steht da wie eine Burg", 
rühmte Christian. 

Reding verweilte noch am Wagen der Brü- 
der. Er brauchte sich nicht zu strecken. Hoch 
und schlank und blond ragte seine Gestalt 
zum Wagenfenster hinauf. ,,Sie steht gut da 
oben", gab er von seinem Betriebe zu. Das 
Herz war ihm wieder leichter, da jetzt von 
gleichgültigeren Dingen die Rede war. Und 
er fügte bei: ,.Meine Mutter wird froh sein, 
dass ich wieder da bin. Es hat all die Zeit 
viel auf ihr allein gelegen." 

Schon setzte sich dann der Zug wieder 
in Bewegung. Es ging an ein Händeschüt- 
teln zwischen dem Dableibenden und den 
Abfahrenden. Die Brüder winkten noch lange. 

Dann schritt Reding heim. Hinter dem 
Zuge her glitten seine Bedenken davon. Die 
Mutier, die auf ihn wartete, war ihm schon 
näher als die Abgefahrenen. Die tapfere tüch- 
tige Mutter galt ihm viel, auch der Beruf 
und die Arbeit, für die jetzt wieder Zeit 
blieb. Er vergass die kleine Hemmung völ- 
lig, die ihn gestört hatte, weil er Josef Walker 
fast aus Zufall die letzte Begegnung mit der 
Solari verschwiegen. 

Um dieselbe Zeit, da die Soldaten heim- 
kehrten, stand Faustina Solari am Fenster 
ihrer Stube. Der Tag war hier trübe. Seit 
dem frühen Morgen goss es in Strömen. 
Braun und klatschnass schimmerte unten die 
Strasse und war von hunderttausend kleinen 
Spritzbrunnen lebendig, die die fallenden Re- 
gentropfen auslösten. Nebel hing auf die 
schwarzen Dächer nieder. Aber die Menschen 
fehlten in den Gassen. Sie fehlten auch im In- 
nern des Hauses. 

Faustina wusste, wie es an diesen öden 
Werktagsvormittagen unten in den Wirtschafts- 

ROMAN VON ERNST ZAHN 

Kopfschmerzen, Arbeitsunlust, in den Gliedern 
ein Frieren und ein Fliegen, als ob Fieber 
sie verzehre. Aber vielleicht war alles mehr 
Erregung als Fieber gewesen! Sie hatte den 
Leutnant Reding rufen lassen. Nach langem 
Kampf mit sich selbst, nachdem der innere 
Drang über alle Bedenken Herr geworden! 
Was hatte sie eigentlich von ihm erwartet? 
Wirklich, dass er ihr rate? Wirklich, dass 
er ihr ein Freund sei, ihr, die keinen hatte? 
Oder weil irgendwo in ihrem Innersten noch 
eine kleine heimliche Hoffnung gelebt hatte? 
Auf ihn! 

CONFEITARIA VIENNENSE 
RUA BARAO de ITAPETININGA Nr. 239 / TELEPHON 4-9230 

Wir gestatten uns, darauf aufmerksam zu machen, daß wir seit kurzer Zeit 

PRALINÉS UND 

MARZIPAN 
selbst herstellen. / Ein mit der Produktion beauftragter, erstklassiger europäischer Fach- 
mann bürgt für die absolute Güte der erwähnten Produkte / Bitte machen Sie einen Versuch, 

der Sie sicherlich zufriedenstellen wird 

räumen aussah: Die dicke Mutter sass, das 
Strickzeug in Händen, hinter der Anrichte. 
Irgendwo stieg von einem Tisch eine Zeitung 
auf, hinter der ein schwerer grosser Mann, 
der Vaier, hockte. Aber am letzten Tisch 
vorn neben der Eingangstür hielt der Came- 
riere Giuseppe den Kopf in die hohle Hand 
gestützt, rauchte eine Zigarette nach der an- 
deren und wartete auf Kundschaft. 

Faustina war wieder hergestellt. War sie 
überhaupt krank gewesen? dachte sie nach. 
Gewiss! Sie hatte sich sehr schlecht gefühlt, 

Beim letzten Gedanken machte sie eine zor- 
nige Bewegung. Nicht doch! So zäh war 
ihre Hoffnung nicht gewesen! Warum aber 
hatte er sie bei jenem letzten Beisammensein 
geküsst? Daran, dass er es getan, war nicht 
zu deuteln! Auch nicht daran, dass sie, Fau- 
stina, ihn für eine fliegende Sekunde beses- 
sen! Dann freilich — — 

Faustina verliess das Fenster. Einmal mass 
sie mit erregten Schritten die Stube, stand 
inmitten derselben still und bohrte in der 
Erinnerung weiter: Nach seinem Kuss war 

er, Reding, wieder von ihr abgefallen! Etwas 
Fremdes, Fernes war mit ihm aus der Stube 
gegangen. Und sie war wie eine Vergessene 
zurückgcDlieben! Der Gedanke war ihr qual- 
voll. Sie fühlte und wusste, dass der Kuss 
des Reding kein Pfand war! In einer Art 
Taumel gegeben, glich er einem Funken, der 
geleuchtet hatte und als ein Stück erstorbe- 
ner Kohle zurückgeblieben war! Nein, nein, 
nein, der Reding gehörte ihr nicht! 

Aber seither war ihr, als hätten Tag und 
Leben keine Bedeutung mehr. Und der Hun- 
ger nach Flucht aus Tag und Leben bohrte 
in ihr: Und doch war auch Tod nichts, was 
sie lockte! Was also blieb übrig? 

Sie starrte dann aufs neue auf die Strasse 
hinab. Weissblutend von Regenwunden lief 
diese dahin aus der Stadt ins Land hinaus, 
durch ein Dorf und wieder ein Dorf, ins 
Gebirge hinauf zu einem Pass. Wie aus dunk- 
lem Spiegel schaute dort die Welt aus stillen 
Seen den Himmel an. Dann senkte sich die 
Strasse jenseits zu Tal. Wohin, das wusste 
sie nicht genau; denn weiter war sie selbst 
nie gekommen! Aber sie konnte sich jene 
Täler denken und jene Ortschaften, wo die 
drei Brüder Walker und Martin Reding, der 
Leutnant, der Mensch wie von Gott gemacht, 
wohnten! Dieses Letzten Bild stand wieder 
auf. In jedem Zug, jedem Glied! Und das, 
was sie ihm nachtrieb, erwachte neu und 
brannte und brannte. Ihr Stolz wehrte sich 
dagegen. Ihr Verstand spottete ihrer. Dann, 
mit der Schlauheit der Hoffnungslosen, be- 
gann sie sich nach dem Land zu sehnen, das 
ihm Heimat war. Unbewusst schien ihr schon 
Glück, die gleiche Luft mit ihm zu atmen. 
Und auf einmal fiel ihr Josef Walker wieder 
ein. Wie eine Art Weg zum andern! Sonder- 
barer Gedanke! Der Mensch bedeutete ihr 
nichts. Er langweilte sie, ärgerte sie. Und 
doch, er war wie eine Tür, die aufgeht und 
durch die man treten kann, wann immer 
einen die Lust befällt, um — — 

Aus dem Gedanken an diesen Weg, diese 
Tür, löste sich ein anderer, erregenderer: Der 
Oberleutnant Walker war ein vermögender 
Mann, ein angesehener Mann! Wer den nahm, 
würde über Geld und guten Namen verfü- 
gen. Wer den nahm, konnte lächeln, wenn 
er dem — dem Reding begegnete: Siehst du, 
konnte man denken, du warst mir nicht wich- 
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Dienst am Kunden! 

federn Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht zu werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 

É ierica do Sul 

S&o Paulo 
Rua Alvares Penteado 121 

(Ecke Rua da Quitanda) 
Rio de Janeiro; R. da Alfandega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

KRANK? 
Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 
behandeln. — In dem 

Dlspensario Homõopatbíco S. Paalo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte São Paulos 

unenfsreltlicta 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Willmar Schwabe Ltda,) 

SRegiftticrung aller 2lu§Iänber 
— iPäfJe — ^i&cntitätätartcn 

— 9lu§= unb 3'íü(íretfe=93iíumê — tiBerfe|unßcn 
roerbcn fc^nett unb billig Beforgt 

9hia Sottttofa 433, fobr. (Bei ber ißoft) 

Vor 

Annabme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantico 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

und 2ahlen Sie ihre Rechnungen 

per Scheck! 

Zn jeder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von ans einen Auszug ihrer Rech- 
nung, um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

Oeutrdie! 
Wartet nicht bis zum letzten 
Moment, um euren Aufent- 

halt im Lande nach dem neuesten Dekret zu le- 
galisieren u. die vorgeschrieb. Registrierung vorzu- 
nehmen. Dies besorgt billig u. absolut zuverlässig ; 

„A Informadora" 
Predio Pirapitinguy, R, JoSo Briccola 10, 9, St., Säle 932/33* 
Dort werden ebenfalls Aus- und Rückreise- 

Visums besorgt. 

Drück-, Schweiss-, Hart- 
löte- und Dreharbeiten 

übernimmt 
Kolbe & Cia. 

Rua Guaianazes Nr. 182 
fundas 

Telephon 4-8907 

Dentsche 
Hell- 

kraenter 
nnd 
Sue- 

zialltaeten 

Farmacia Germania 

HEINRICH HÜLSKEMPEft 
Rua Llbe,ro Badarö Nr. 4ZO 

Deutsche 
Par- 

fuemerlen 
nnd 

Toilette- 
Artikel 

GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- UND AUSLÄNDISCHER REZEPTE 

Sociedade Technica 

BREMENSIS 
LTDA. 

Stammhaus: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu Nr. 815 

Maschinen und Werkzeuge 
für Metall-. Bl*cb. und Kolsb«arbelhing. «Ulctr. Schw*ium4ncliin*Q. Pump«a F«u*r]5ich«r ..Minima*", Schl«lf«cb«lb«n "MSO". ..Alpla«"-StähU. 

El«ktrew«rkz«uç» 

Landwirtschaftliche Maschinen 
D*uttcb« Pflafl« Mark* von G«br. Eberbardl. Ulm oDonou. Am*rika- nlich« Landmaschinen ..Ayery" oller Art wie Pflöge. Scheiben- und Zokn- •ggen. Pflontmaechlaen i. Male und Boumwolle. Mähmaschinen und Hea> reeben Ton B. F. Avery & Sons Co.. LouliTÜle (Kentucky). 

»Graphische Maschinen und®^' 
Materialien 

Wer Art. Maschinen lür Poplerrerarbeltung und Karlonnagenindustrl«, 
Druckerei-Materialien. ..Intertype" Setzmoschlnen. Vertrieb der ErxeugalsM der Scbritlglesserel "Funtymod". Moderne Reparaturwerkstötten. Messer- 

schleliereL Wolsenglessetei. 

Elektro-Materialien 
GiSsil.s Lag« oUer In.l<illatlonici«ik.l. DrShl.. lob»!, Moloi.n, DrtuniiH Scholtapparate, elektrische Haushaltsartikel. Beleuchtungsglfiser. Lampe«! Staubsauger und Bohnermoschlaen ..Progres#Radlos „LORENZ". Elektrische Lötkolben ..BARTHEL". Elektrische SQblschrfiske ..Gibioa". 

Feld-und Eisenbahnmaterial 
AUelarerkaul der Erzeugnisse der Orenstein & Koppel A. G. Dleselmotor- lokomotlren. Strassenwolxen, Bagger. Grosser Stock von Feldbahamater!^ 

und Schienen. 

Cliché-Fabrik 
Autotypien. Strichätzungen. MehrlarbencUchis ta hSchster Vollendung Eat- würle. Zeichnungen, Retuschen. PhotoUthos. GrSaste Anstalt Sadomedkoa. 

Export 
Export von BAUMWOLLE und UHTEBS. 

Abteilung Auto-Union 
DKW - WANDERER - HORCH 

Automobile 
DKW-Motorräder 

AuBStellungsräume und Reparaturwerkstälte 
São Paulo — Rua Ypiranga 114 -118 

Filiolhmiser: 
Rio de Janeiro - Curityba - Recife 

tig! Ich habe den anderen genommen, nicht 
weil du ihn mir empfohlen, sondern weil es 
mir nach und nach so passte und gefiel! 

Wie rasch Gedanke an Gedanke, Plan an 
Plan sich spann! 

Faustina liess sich auf einen Stuhl fallen. 
Lange grübelte sie weiter. — — 

Faustina hörte von da an nicht auf, Pläne 
zu schmieden. 

Eines Tages gab es Krach mit den Eltern. 
Sie warfen ihr vor, kein Mensch könne mehr 
aus ihr klug werden. Sie gehe herum wie 
ein€, die nachtwandelt. Sie vernachlässigte ihr 
Tagwerk! Die Leute redeten, sie habe sich in 
irgendeinem Manne vergafft! 

Nun trat zu dem unbestimmten Drang nach 
einer Ferne die zunehmende Abneigung gegen 
das Zuhause. 

Da kam eines Tages ein Brief. Sie fand 
ihn auf der Anrichte liegend, als sie eines 
Morgens in die Wirtsstube hinunterstieg. Ihr 
Herz klopfte, noch ehe sie den Poststempel 
las. Dann flog sie in ihre Schlafstube hin- 
auf und erbrach das Schreiben mit einer Hast, 
um derentwillen sie sich selbst verachtete. 
Sie brauchte die Unterschrift nicht zu su- 
chen. Sie kannte den Schreiber. 

Jos«f Walker schrieb von der Unmöglich- 
keit, sie zu vergessen, von der schönen Dienst- 
zeit, der schöneren, da er ihr begegnet. Und 
er lud sie dringend zu einem Besuche ein. 
Irgendwo stand ein Satz: ,,Wenn Ihr doch 
für immer hier wäret, Signorina Solari! Die 
Heimat wäre noch einmal so schön!" 

Der Brief war keine eigentliche Werbung, 
nur ein Weg dazu. Faustina legte ihn bei- 
seite und verfiel in neues Nachdenken. Sie 
hatte Lust, über den, der da an ihrer Angel 
hing, zu lächeln, und doch bedeutete der 
Brief die Erfüllung einer Erwartung, und 
sie empfand eine gewisse Genugtuung, dass 
er da war und der Weg in das andere Land 
noch immer offen. 

Zwei Tage später setzte sie sich hin und 
antwortete. Sic danke für die Nachrichten 
und für das gute Gedenken. Und warum 
solle man sich nicht gelegentlich wiedersehen? 
Man könne ja auch in Briefverbindung bleiben, 
sie jedenfalls habe sich gefreut, Mitleidge- 
nossen kennenzulernen. 

Sie las das Geschriebene aufmerksam durch. 
Kein Wort davon hatte das Herz hingesetzt. 
Nur Verstand und Berechnung und Vorsicht 
hatten ihr die Feder geführt. Alles steuerte 
auf ein Ziel zu, dessei Erreichung sie noch 
nicht wünschte, sondern sich nur vorbehielt. 
Wenn das Herz ihr bei der Absendung ra- 
scher schlug, so war es, weil sie an einen 
andern dachte als den, dem der Brief galt. 
Sie hoffte nicht mehr auf Reding. Er stand 
uur immer noch wie ein Traumoild in der 
nebelhaften Zukunft, in die hinein sie für sich 
gleichsam Schienen legte. Und sie machte 
sich niclit klar, dass der Traum ihr mehr 
galt als das, was in dieser Zukunft Wirklich- 
keit war. 

Die Antwort des Josef Walker liess nicht 
lange auf sich warten. Eine jäh erwachte 
Zuversicht leuchtete aus jedem Satz. Er stimm- 
te nicht nur einem regelmässigen Briefwech- 
sel zu, sondern redete aufs neue und leiden- 
schaftlicher einem baldigen Wiedersehen das 
Wort. Welch ein Fest würde das für ihn und 

seine Brüder werden, schrieb er, wenn sie 
einmal nach Stalden käme! Dann floss ihm 
aus dem Gefühl heraus, dass das ihren Ent- 
schluss, zu kommen, fördere, mit einigem 
Zögern die Bemerkung in die Feder: Wenn 
der Zufall gute Laune habe, treffe sie dann 
auch einen anderen Bekannten aus der Solda- 
tenzeit. Auch der Leutnant Reding • habe sei- 
nen Besuch in Stalden versprochen. Wenn sie 
aber nicht bald komme, werde er, Josef Wal- 
ker, sie holen kommen. 

Faustina spürte auch jetzt wieder die zit- 
ternde Ungeduld des Schreibers, und dass er 
bereit war, auf etwas loszustürmen, was zu 
entscheiden sie selbst noch nicht willens war. 
Tausend Widerstände lebten noch in ihr. Den- 
noch setzte sie gleichsam mit geschlossenen 
Augen und unklarem Sinn das fort, was sich 
anges|X)nnen. An einer Tatsache hafteten ihre 
Gedanken. Aus Josefs Briet erhellte, dass 
die Walkers weiter mit Reding in Verbindung 
standen. Das blieb ihr im Gedächtnis und 
richtete einen Aufruhr in ihr an. Wiederum 
nach ein paar Tagen beantwortete sie auch 
diesen Brief. Ei, schrieb sie, bestrebt, Ent- 
gegenkommen zu zeigen, das sei ja cjß drol- 
liger Gedanke, dass er sie aus Bellenz her- 
überholen wolle. Er möge nur kommen! Sie 

habe gerade jetzt Zeit. Im Geschäft seien 
stille Wochen. Man könne vielleicht gen'iein- 
sam einen Gang in die schöne Umgebung 
tun. Dabei rede es sich gut von vergangenen 
und künftigen Dingen. 

Als Josef Walker das las, schoss- ihm das 
Blut zu Kopf und Unrast in die Glieder. 
Alltag und Arbeit gefielen ihm nicht mehr. 
Einige Tage später überraschte er Vater und 
Geschwister mit der Nachricht, dass er in 
den Tessin fahren werde, um einen Besuch 
zu machen. 

,,Aha", spottete Nikiaus, der Trockenbrötler. 
,,Jetzt weiss man, was in den Briefen aus 

Bellenz stand", lachte auch der junge Chri- 
stian; aber hinterher kamen ihm kleine Be- 
denken: Was war da mit Fausiina Solari? Sie 
hatte dem Bruder doch lange die kalte Schul- 
ter gezeigt. Hatte sie plötzlich ihren Sinn 
geändert? 

Noch einer hörte des Josefs Nachricht mit 
Spannung und Misstrauen. Otwin Dorta war 
in der Stube, als dieses Gespräch gepflogen 
wurde. Er wusste, dass die Zeit da war, 
da der älteste Haussohn seinen Herd gründen 
konnte. Er betrachtete auch den Vater To- 

bias und fand ihn harmlos, gutmütig, bereit, 
jedem Ding seinen Lauf zu lassen. Nicht, 
dass er, Otwin, sich einzumischen gedachte. 
Aber er witterte Dinge von Bedeutung, und es 
schien ihm, dass einer wachsam sein müsse. 
Er war bereit, es zu sein. 

Blond und stumm und jung sass Candida 
bei den Männern. Ihre Augen waren gross, 
ihr Herz still. Sie liebte den Bruder Josef 
und wünschte ihm Glück. Und wartete mit 
einer fernen kühlen Neugier der Dinge die 
kommen wollten. 

* 
Sechstes Kapitel 

Diesseits und jenseits des Gotthards fanden 
am gleichen Tage zwei Besuche statt: Josef 
Walker, der Säger, reiste nach dem Süden. 
Unangemeldet, ohne vorherige Absicht, auf 
dem Vorbeiritt von einem plötzlichen Einfall 
zur Einkehr bewogen, trat Martin Reding 
ins Haus zum Loch in Stalden ein. — 

Joset Walker kam in Bellenz an. Wartende 
und abreisende Menschen belebten den Bahn- 
steig. Ein paar Beamtenuniforinen gaben ihm 
Farbe. 

Der Oberleutnant WaLker ging in Zivil. 
Aber auch so sah er gut aus und bewegte 

sich mit dem Selbstgefühl eines in geordneten 
Verhältnissen lebenden Menschen. Dass ihm 
das Herz so ungestüm klopfte, sah man ihm 
nicht an. Einö Erleichterung, ein jäher Ge- 
danke drängte sich ihm beim ersten Schritt 
auf diesem Boden- auf: Heute war er hier 
allein. Weder die Brüder, noch — noch Re 
ding hatten an dieser Ankunft teil! Schon 
stand er im Begriff, sich auf den Weg zu 
machen. Da erblickte er drüben plötzlich die 
braune Faustina. Barhaupt, ein farbiges Sei- 
dentuch, das sie sich vom Halse gelöst, in 
der Hand, musterte sie die ankommenden Rei- 
senden. Wartete sie auf ihn? durchfuhr es 
ihn, und Gesicht und Herz wurden ihm heiss. 
Noch hielt er sich zurück und war ganz Auge. 
Die Solan erschien ihm schöner als je, jung 
und doch kein Kind, schlank und geschmeidig 
und doch von einer Haltung, die etwas Her- 
risches hatte. Eben zog ein Mann tief den 
Hut vor ihr. Sie nickte nur leicht, wie eine, 
die von allerlei Huldigung gelangweilt ist. 

Nun wendete sie sich, und ihr Blick be- 
gegnete dem seinen. Sie zog die Stirne kraus, 
als missfalle ihr der Gast, wechselte aber 
die Miene ebenso rasch und lächelte. Dann 

begrüsste sie ihn: ,,Da seid Ihr ja, Signor 
Oberleutnant!" 

Walker schwebte zwischen zweifelndem Stau- 
nen und Freude: War sie seinetwegen hier? 
fragte er sich noch einmal und stotterte etwas 
von Vergnügen darüber, dass er ihr hier schon 
begegne. 

,,!ch bin gekommen. Euch abzuholen", ant- 
wortete sie laut, doch geschäftsmässig, als 
ob sie da sei, irgendeine Ware in Empfang 
zu nehmen. Sie empfand im Augenblick das 

das sie ihm bewies, als zu- 
viel und bereute es, wollte ihn das auch füh- 
len lassen, nahm aber mit einem neuen Blick 
und mit einiger Befriedigung wieder zur 
Kenntnis, dass er kein übler Mann sei. 

Gleich darauf verliessen sie Seite an Seite 
den Bahnhof, Walker befangen, halb ent- 
täuscht und halb beglückt, auch Faustina in 
einem eigentümlichen Zwiespalt der Gefühle, 
jetzt bereit, dem anderen plötzlich den Rücken 
zu drehen, und jetzt wieder eingedenk, warum 
sie ihn geladen, und jäh beflissen, höflich 
zu sein. 

Die Strasse, die vom Bahnhof stadteinwärts 
führte, war wieder weiss von mehligem Staub. 

,,Seid Ihr hungrig oder durstig?" fragte 
Faustina. Der halb spöttische, halb hastige 
Ton ihrer Stimme spiegelte den Zwiespalt 
ihrer Empfindungen. Dann fügte sie die Fra- 
ge hinzu, ob sie nach der Trattoria gehen 
wollten. 

Josef bat, ein wenig verwirrt, sie möge 
bestimmen, was ihr am besten gefalle. 

Faustina, planlos und unentschlossen, mein- 
te dann, es sei noch nicht Essenszeit, ein 
kleiner Spaziergang möchte sich noch emp- 
fehlen. Damit steuerte sie schon der Fluss- 
böschung zu, wo der zahme Tessin sich zwi- 
schen Feldern und Schattenbüschen durch die 
Ebene schlängelt. Sie schritt hastig aus, un- 
bekümmert wie Josef mit ihr Schritt halte. 
Es störte sie, dass die Blicke der Vorüber- 
gehenden ihnen fogten. 

Am Flussufer waren sie allein. Ebereschen 
hingen über die Böscliung nieder zum Was- 
ser, das in starkem, stillem Zug gen Süden 
schoss. Da und dort stand eine Ruhebank, 
die die Aufschrift ,,Pro Ticino" trug. 

,,Habt Ihr Euch vom Dienst gut erholt?" 
begann Faustina das Gespräch. 

Walker antwortete, er habe den Dienst 
längst wieder vergessen. Zu Hause habe man 
nicht viel Zeit zu Erinnerungen. Es müss- 
ten schon Dinge besonderer Art sein, die 
mau über der Arbeit im Gedächtnis behalte. 
Er staunte dabei ein wenig über sich selbst 
und wie geschickt er da in das hineinsprang, 
von dem er sprechen wollte; und rasch fügte 
er hinzu: ,,lhr freilich geht vom Morgen bis 
zum Abend neben mir." 

,,Muss das langweilig sein!" spottete Fau- 
stina. 

„Was?" 
,,Immer einen Schatten neben sich zu ha 

ben", lachte sie. 
,,Spottet nicht!" bat er ernsthaft. 
Und nun fiel plötzlich eine Stimmung ein, 

die jedes von i'nnen daran erinnerte, dass es 
im Grunde geahnt, die Begegnung könnte Be- 
deutung gewinnen und es könnten Dinge Ernst 
werden, mit denen man bisher in Briefen nur 
getändelt. 

Faustina blieb stehen und bohrte mit dem 
Fuss im Wegsand. ,,Ihr habt mir immer 
sehr freundlich geschrieben", sagte sie; ihr 
Herz war nicTit bei ihren Worten. Sie sprach 
sie gleichsam mechanisch und gedankenlos. 

,,lch hoffte, Ihr würdet das merken und 
es würde Euch treuen", erwiderte er. 

Sie schwieg, tat einen Schritt und schob sich 
auf die nahe Bank. Von dort aus sprach sie, 
von der Wärme und Schlichtheit seiner Worte 
bewegt: ,,Ihr denkt vielleicht besser von mir, 
als ich es verdiene." 

nSublíme** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4 0620 

Sociedade Auío-Disíribuídora Ltda. 
São Paulo, Av. Brig. Luiz Antonio 133 / Rio de Janeiro / Sanfos 
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Annahmestellen: R. Sen. Fcijó 50. Tel. 2-2396 
u. Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

tnadit gut unb Bittig 

Sit). ©. Qöäo 345 = SIpp. 2 = Sei. 4=8543 

Mitf(|eti imI 

Rua Victoria 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo Inh.; Emil Russig 

Dres. Letafeld und Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
R e c h 1 s a n w ä 11 e 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel; 2-0804, 2. St., Zim. 11-16/ Postfach 444 

FRACHTEN 
zwischen São Paulo-Santa Catharina und 
vice-verso am schnellsten und sichersten 

nur durd, di, EmprezaFrenzel 

Agencia: Sáo Paulo - R, Paula Souza 24 
Telefon 4-0013 — Matriz: Jaraguá do Sul 

Agenten in fast allen Städten des Staates 
Santa Catharina 

Physikalische Apparate, Vermessuagsinstrumente 
und Zubehör, feinmechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Raa Sta. Ephlgenia 80 - Telefon 4-4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebt. 
Haff, Pfronten. - An- und Verkauf von 

gebrauchten Vermessungsinstrumenten. 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrigen Bedarfsartikel 
für Hausanstrich und Dekoration 

EMIIIO MlIllEn /Ri lose Bonifácio Nr. 114 

Extra Fino 

Rua 
das 

Palmeiras 
274 

Tel. 5-4429 

WernerPfeffer 
Nickelação Cambucy 
Rua Lavapés 801 

SÄO PAULO 

^oão 
Rlem|)ner, ^nftaSateuc 
SRcgtftr. iUep. be SIguaS e 
@§g. SRua SJlonf. ^aifa= 
laqua 6. Telefon 7=2211. 

3ofef 
©rftHafíige ®d6ncibcrei. 
iUlnßige ??reifc. SHua ®oin 

é be SBarro§ 266, f ofir., 
©io «Paulo, SeL 4.4725 

Uhren • Reparaturen 
Deutsche Uhrmacherei 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

Dr.MaxRudolph 
Allg. Chirurgie, Frauenheilkunde u. Geburtshilie 

Röntgen-Bestrahiungen 
Consult.: Pr. Ramos Azevedo 16, IL, Tel. 4-2576 

Wohnung; Rua Hollanda 5, Tel. 8-1337 
Sprechstunden v. 3-5, Sonnabends v. 11-1 Uhr 
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Farinha "Baby" Ist aus feinstem Mals* 
Stärkepuder hergesteilt und dient zur 
Zubereitung von Suesspeisen, Cremen, Suppen, zum Backen vieler 
Feingeböcke u. s. w. Auf Grund seiner vielseitigen Verwendbar- 
kelt Ist daher Farinha "Baby" in jedem Haushalt unentbehrlich. 
Farinha "Baby" sowie Dr. Oetker's Backpulver "Backln", Pudding- 
pulver. Vanllllenzucker, u. s. w. sind In allen besseren Lebens- 
mittelgeschäften zu haben. 

Allelnhersteller In Brasilien: 
Walter Husmann — Nährmittelfabrik 

São Paulo • Calxa Postal 2599 

VlOOl«- 

Die beste Milch in São Paulo 

S. A. 

Fâbrlcâ de Producios 

Alimentícios "VIG O R" 

Rua Joaquim Carlos (78 
Tel. I 9-2161, 9-2 J 62, 9-2 J 63 

,,lhr wisst doch, wie und was ich denke", 
stürmte Walker plötzlich auf. ,,Rcding, mein 
Kamerad, hat es Euch doch einmal gesagt." 

Faustina kniff die Lippen ein. Der Name 
haftete wie ein Widerhaken in ihrer Seele. 
,,Man muss nicht andere reden lassen", be- 
merkte sie spitz. 

Aber dem Walker ging jetzt all das so ins 
Innerste, dass er über sich selbst hinauswuchs. 
,,lch will es Euch jetzt gerne auch selber 
beichten", fuhr er mit einer unwillkürlichen 
Würde fort. ,,Mir hat noch niemand auf 
der Welt so viel gegolten wie Ihr." 

Sie nahm das in sich auf, und noch immer 
grübelnd und dabei sich selbst Rechenschaft 
ablegend, sprach sie vor sich hin: ,,Ihr seid 
nicht der erste beste! Ihr habt, was man zu 
einem guten Leben braucht. Manche wäre 
froh." Dabei kam ihr der Gedanke, dass 
ganz ähnlich Reding jüngst zu ihr gespro- 
chen, und sie hätte beinahe aufgelacht. 

,,Fragt uns nur nach", eiferte Josef. ,,Der 
Vater hat uns Brüdern ein schönes Geschäft 
übergeben. Wir haben keine Sorgen. Und es 
ist schön am See von Stalden. Es würde 
Euch sicher gefallen." 

Sie folgte seinem Gedankengang und er- 
innerte sich wieder der Unabhängigkeit, die 
sich hier gleichsam bot. Sie rekelte sich auf 
der Bank und rief sich auch das ins Gedächt- 
nis zurück, was ihr daheim missfiel und von 
dem sie sich hätte befreien mögen. ,,lch muss 
mich bewegen können", fuhr sie mit leiser, 
fast drohender Stimme weiter. ,,Ich muss je- 
mand sein, aber nicht wie hier, wo man 
gafft, weil ich schöne Beine habe, wo ich 
mir wie eine Schaufensterreklame vorikomme." 

Möglichkeit Wirklichkeit wurde. Und wieder 
liess sie sich treiben, ja verfiel selbst in leiai 
nervöses Drängen. ,,So habt denn Eueren 
Willen", fuhr sie weiter, und dann: ,,lch 
kann es auch zufrieden sein. Ich möchte hier 
fort. Je eher, desto besser. Und so lasst 
uns denn heimgehen und denen dort sagen, 
was wir im Sinne haben." 

Schon zog sie ihn, den Arm in seinem, 
auf den Weg zurück, auf dem sie gekommen. 

Josef Walker war ein wenig betäubt; aber 
er war schon an ihre Sonderbarkeiten ge- 
wöhnt. Er liess sich überrumpeln, sich ver- 
gnügt auch diese Art gefallen. Schon spie- 
gelte er sich eitel im Aufsehen, das sie auf 
der Strasse erregten, indem sie Arm» in Artn 
schritten. 

OH.. WIE IST 

MEIN KOPF 

SO schwer/ 

NIMM' CAFIASPIRINAl 
UND KEIN **KATER" 

PLAGT DICH MEHR 

Bestehen Sie auf 
aspirina Tabletten in deT 
schuetzenden Cellophan 
Packung, 

• Welch* guter Ratschlag! Cafias-* 
pirina ist ein wahrer Retter fuer 
alle diejenigen, die die Nacht 
durchgefeiert und ueber den Durst 
getrunken haben; denn es bringt 
Erleichterung und Frische, und 
gibt Ihnen Ihr Wohlbefinden 
zurueck. CaHaspirina ist ein Bayer 
Praeparat . . . und jeder weiss es: 
"Wenn es Bayer ist, so ist es gut!" 

Beugen Sie vor; Haben Sie stets 
Caiiaspirina zur Hand! 

Qms?imA 

ScKmeir^eii. 

,,lch -würde Euch immer in Ehren halten 
und sorgen, dass andere es tun", erwidertt 
Walker, und es klang so ehrlich und bewegt, 
dass es auch Faustina zu Herzen ging. Sie 
empfand zum erstenmal Achtung und Ver- 
trauen zu ihm. Zum ersten Male auch er- 
wog sie ernstlicher den Gedanken, ihm nach 
Stalden zu folgen. Aber noch immer war ihr 
das Ziel, Stalden, mehr als er selbst. Und 
im Nebel dieses Ziels stand immer noch Re- 
ding. Sie wusste nicht wie noch warum. 

,,Ich bitte Euch, werdet meine Frau", bat 
in diesem Augenblick Josef Walker laut. Er 
war gekommen, das zu sagen. Mit Willen 
und Ungeduld. Aber jetzt sprach er das 
schlicht und demütig und war dabei erstaunt, 
wie rasch er Gelegenheit bekam, es zu sagen. 

Noch einmal zögerte Faustina. Noch einmal 
sprang Widerwille in ihr auf. 

,,Sagt nicht nein", bat Walker dringender. 
Sie war auch jetzt noch unentschlossen; 

aber sie liess sich in dis hineingleiten, was 
geschah. ,,Ihr tnüsst es selbst verantworten", 
murmelte sie. 

Er hätte vielleicht eine andere Antwort er- 
wartet; aber er begnügte sich damit, dass er 
eine Zusage empfing, und jubelte innerlich. 
Dann sah er in der Ferne ein paar Bauern 
mit Feldgeräten des Weges kommen; aber er 
kümmerte sich nicht um sie. Er riss Faustina 
an sich. 

Ihre gespannten Glieder widerstrebten, er 
fühlte eine Sekunde lang ihre seltsame sehnige 
Kraft und dass sie im Begriff stand, ihn zu- 
rückzustossen. Aber im nächsten Augenblick 
packten ihre kleinen Hände hart seine Rechte, 
und sie sagte: ,,lch bin nicht zärtlich. Ihr 
müsst mich nehmen wie ich bin. Wenn das 
Euch genügt" — — 

Statt aller Antwort küsste er sie. Vor den 
Augen der Feldbauern. 

Auch jetzt noch war ihr das lästig. Aber 
sie begriff, dass fast ohne ihr Dazutun aus 

In kurzer Zeit erreichten sie die Trattoria 
del Sole. 

Wieder einmal fehlten der Wirtsstube die 
Gäste. Wieder einmal sass da der Wirt So- 
lan hinter der Zeitung und hinter der An- 
richte die dicke Mutter, vorn aber am Tisch 
der alte Cameriere, bereit für die Kundschaft. 

,,Ich bringe Euch meinen Bräutigam", fiel 
Faustina mit der Tür ins Haus. 

Die beiden Alten traten dem Gast entgegen, 
wie sie jeden neuen begrüsst haben würden, 
halb scheu, halb unterwürfig, mit einem Man- 
gel an gesellschaftlichem Selbstbewusstsein. 
Giuseppe stand beiseite. Sein Blick ruhte mit 
einer suchenden Besorgtheit auf Faustinas Ge- 
sicht. 

Diese erklärte mit ein paar Worten das 
Was und Wie. 

Die Alten, der Tochter nicht gewachsen, 
galoppierten, wie sie sie lenkte. Sie kannten 
den Oberleutnant Walker von seiner Dienst- 
zeit her, versicherten eifrig, dass sie auch von 
seiner Firma viel gehört, und dass sie sich 
freuten, und dass es ihnen eine Ehre sei 
und — — 

Faustina schnitt ihnen die Rede ab. ,.Macht 

Euch keine Mühe", sagte sie kühl. ,,D€r 
Gotthard steht zwischen Bellenz und Stalden. 
Man wird in Zukunft auch nicht häufig mit- 
einander zu reden kommen." Ihre Worte 
zeigten, wie wenig nah ihr die Eltern standen. 
Aber dann fiel ihr Blick auf Giuseppe. Er 
machte noch immer einen aufgestörten Ein- 
druck. Vor diesem aber stutzte Faustina. Die- 
ser alte Mann war der einzige in der Stube, 

um dessenhvillen ihr eine Wärme übers Herz 
flog. Sie trat auf ihn zu und gab ihm die 
Hand: ,,Keine Sorge, caro", flüsterte sie ihm 
zu. 

Inzwischen war der alte Solari nach Wein 
gegangen und entkorkte eine Flasche, füllte 
Gläser und nahm das eine. ,,Wir wünschen 
Glück, Herr!" stotterte er, das Glas gegen 
Walker erhoben. 

Man tat einander Bescheid. Auch der Ca- 
meriere musste mittrinken. 

Während die Gläser aneinander klangen, 
schwelgte Josef Walker wieder im {Behagen 
über den in seiner Raschheit unerwarteten 
Erfolg seiner Reise. Faustinas Gedanken aber 
liefen in die Zukunft, suchten Stalden, das 
Haus zum Loch am See, und alle die, mit 
denen sie dort hausen sollte. Furcht u^nd 
Trotz hielten sich dabei die Waage. Neugier 
brannte sie. Und über alles das hinaus ging 
wieder eine verlangende Erwartung, ein un- 
klares Pirschen nach einem Menschen, der 
irgendwo dort in der Umgegend wohnen soll- 
te und mit denen die von Stalden in Bezie- 
hung standen. — — 

An demselben Tage, da Josef Walker diesen 
ereignisreichen Besuch in Bellenz machte, 
sprach, wie schon vermeldet, sein Dienstkame- 
rad Reding zum erstenmal in Stalden vor. 

Die Arbeit auf den Holzplätzen ruhte. Ein 
Teil der Knechte und Arbeiter war beurlaubt, 
andere hatten die Aufsicht in den Ställen oder 
sassen in ihren Kammern. So war es still 
und leer um die Sägegebäude. 

Unter den paar Tannen über dem Sägebach 
stand ein Gartenhaus. Hier hatte der alte 
Tobias Walker seinen Mittagsschlaf gemacht, 
und bei ihm sassen jetzt Candida, Nikiaus 
und Christian. Es war Sonntagsgepflogenheit, 
so zu einem Schwatz zusammenzurücken. 

Der Tag war blau. Wind umspielte die 
Wildrebe, die das Holzgitterwerk umspann. 
Aus dem Bach herauf tönte das Schleifen und 
Schlüpfen des Wassers, das mit heimlicher 
Kraft dem See zufloss. 

Die Walkers sprachen von Josefs Tessiner 
Reise. Die Söhne erzählten von der Dienst- 
zeit zu Bellenz und von der schönen Solari, 
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gen der Ostsee, der Nordsee und des Mit- 
telmeeres werden innerlialb weniger Stunden 
von den Fliegerverbänden üiberquert. Die bis- 
herige Seekriegfiüihrung In der Noixlsee be- 
antwortete einwandfrei die so oft erörterte 
theoretische Frage, ob das Flugzeug gegen 
das Kriegsschiff Aussichten besitzt. Die Er- 
folge der deutschen Luftwaffe gegen die eng- 
lischen Kriegsschiffe beweisen deutlich, dass 
die britische Seeherrschaft in europäischen Ge- 
wässern vor ihrem Ende steht. Denn in dem- 
selben Masse, wie die Reichweite der kon- 
tinentalen Luftwaffen wächst, muss sich die 
britische Seemacht zurückziehen. Ueberallda, 
wo sich britische Kriegsschiffe aus operati- 
ven Gründen in den Bereich der deutschen 
Luftstreitkräfte begeben mussten, z. B. an 
der norwegischen und an der flandrischen 
Küste, erlitten sie schwerste Verluste und 
mussten sich zurückziehen. Die Erfolge der 
gemeinsamen Angriffe der deutschen See- 
und Landstreitkräfte beweisen die Wirksam- 
keit eines kombinierten See- und Luftkrieges, 
wie ihn England zweifellos nicht erwartet 
hatte. Dasselbe Bild ergibt sich für das Mit- 
telmeer. Auch hier werden die Engländer 
alle Positionen räumen müssen, die im Be- 
reich der italienischen See- und Luftstreitkräf- 
te liegen. 

So wird die britische Seemacht nicht nur 
aus den europäischen Gewässern vertrieben, 
weil sich die Schlagkraft der Kontinental- 
mächte heute weit auf See hinaus erstreckt. 
Nein, auch die britischen Inseln Eegen un- 
ter der Drohung des Luftkrieges, seitdem 
die Kanalküste in deutscher Hand ist. Ganz 
England wird zum Operationsgebiet der deut- 
schen Luftwaffe, denn es gibt heute keine 
Inseln mehr! Damit aber kann England auch 
nicht mehr seine Funktionen als Gehirnzen- 
trum eines Weltreiches und als Basis einer 
Seebeherrschung 'ausüben. Denn • die Voraus- 
setzung für das Arbeiten eines Gehirnzentrums 
ist nun einmal seine Unverletzlichkeit und 
Unverwundbarkeit. Die Kriegsflotte kann aber 

England zur Luft nicht verteidigen. Hier lie- 
gen die Grenzen der britischen Seemacht. 

England sieht sich heute einem übermäch- 
tigen und feindlichen Europa gegenüber, das 
nicht mehr gewillt ist, die britischen Will- 
kürmethoden zur See länger zu dulden. Das 
europäische Festland hat durch die Luftmacht 
eine Waffe zur Brechung der britischen See- 
gewalt in die Hand bekommen. Die Herr- 
schaft in den europäischen Gewässern hat 
England verloren. 

Dazu kommt aber noch, dass auch die 
beiden anderen Grundpfeiler der britischen 
Weltstellung eingestürzt sind. Die britische 
Welthandelskontrolle und Blockademacht hat 
ihre Drohung gegenüber den modernen Au- 
tarkiemassnahmen der Grossmächte verloren. 
Das britische Nachrichtenmonopol auf Grund 
der Seekabel der früheren Jahre ist durch 
die Kurzwellentechnik überwunden worden. 
Früher war die Welt abhängig von dem 
britischen Seekabelnetz und den Nachrichten 
des Reuter-Büros. Damit war England in 
der Lage, seine Meinung der ganzen übri- 
gen Welt aufzuzwingen. Während des Welt- 
krieges wie auch in den Nachkriegsjahren 
hat Deutschland die Folgen einer Nachrich- 
tenisolierung tragisch zu spüren bekommen. 
Denn die ganze Lügenpropaganda des eng- 
lischen Pressedienstes wäre eben ohne das 
Nachrichtenmonopol nicht möglich gewesen. 
Heute aber überbrückt die moderne Kurz- 
wellentechnik l^änder und Ozeane und er- 
schliesst auch einer vom Weltmeer blockier- 
ten Macht das Ohr der Welt. 

So sehen wir die drei Grundpfeiler der 
englischen Weltstellung zusammenbrechen. Die 
neuen Ideen und technischen Mittel des 20. 
Jahrhunderts stürzen die Alleinherrschaft Bri- 
tanniens. Selbst wenn England sich der neuen 
Lage anpassen wollte und könnte, würde 
man ihm doch keine Zeit dazu lassen. Die 
Schnelligkeit beherrscht unser Zeitalter. 

' Wulf Siewert 

// Hec fiecjog fceut rídi aufciditig... 

Eine hIeine hiftorircfie Erinnerung 

// 

Die deutschen Truppen haben unter der 
Leitung hervorragender Führer in einem bei- 
spiellos raschen Siegeslauf nicht nur die „Fe- 
stung Holland'' überrannt und das englisch- 
französische FestlandsglacLs Belgien und Fran- 
zösisch-Flandern erobert, sondern sie haben 
ebenso schnell im ganzen Nordwesten Frank- 
reichs, in Gegenden, die der Weltkrieg mit 
seinen unmittelbaren Schrecken verschont hat- 
te Fortschritte gemacht und Stellungen ge- 
nommen, die nicht nur die Betroffenen selbst, 
sondern, sagen wir es ganz elirlich, die auch 
alle militärisch geschulten Beobachter der gan- 
zen Welt aus ihren Weltkriegserfahrungen her- 
aus für fast uneinnehmbar gehalten haben. 
Viele Namen, die in den Heeresberichten hü- 
ben und drüben in den letzten Wochen ge- 
nannt worden sind, hatten schon vor dem 
Ausbruch des gegenwärtigen Ringens in der 
Kriegsgeschichte ihren denkwürdigen Platz, 
und wer auf diesem Gebiet auch nur eini- 
germassen Bescheid weiss, erinnert sich, dass 
die nordfranzösischen und belgischen Schlacht- 
felder nicht nur in dem Grossen Kriege 1914 
bis 1918, und auch nicht nur in der deutsch- 
französischen Auseinandersetzung 1870—71, 
oder in den sogenannten Befreiungskriegen 
1813 und 1815 eine ausschlaggebende Rolle 
gespielt haben, sondern dass diese blutge- 
tränkten Felder schon weit früher, in dem 
Kampf der Niederlande gegen den spani- 
schen König Philipp II. und in dem von 

dem ,,Sonnenkönig'', dem französischen 
Selbstherrscher Ludwig XIV., entfesselten 
„Spanischen Erbfolgekriege'', Schauplatz weit- 
hin reichender Entscheidungen waren. Um was 
es in diesem Erbfolgekriege ging, sei kurz 
angedeutet. 

Der römische Kaiser deutscher Nation, 
Karl V., war der Mann, „in dessen Reich 
die Sonne nicht unterging''. Zu dem Macht- 
bereich dieses Habsburgers gehörte nicht nur 
Mitteleuropa mit Italien und Ungarn, son- 
dern auch die Weltmacht Spanien mit den 
von ihr abhängigen Niederländischen General- 
staaten und vor allem die reichen Kolonien, 
die der Wagemut und die Ausdauer der spa- 
nischen Konquistadoren in (Jer Neuen Welt 
dem Mutterlande in langwierigen Kämpfen ge- 
wonnen hatten. Als Karl V., der allzu gros- 
sen Macht müde, wenige Jahre vor seinem 
körperlichen Tode der Krone entsagte, gab 
er den räumlich grösseren, den spanischen 
Teil seiner Herrschaft, seinem Sohn Philipp 
und den anderen mit der Kaiserwürde ver- 
bundenen Teil seinem Bruder Ferdinand, der 
als der erste seines Namens der Begründer 
des österreichischen Zweiges des Habsburger- 
Hauses geworden ist. Als die spanischen Habs- 
burger im Jahre 1700 ausstarben, erhob sich 
zwischen denen, die sich für die Erben hiel- 
ten, damaligen Usancen entsprechend, ein blu- 
tiger Krieg. Ueber die Rechtsbasis beider 
Parteien soll hier nicht gesprochen werden. 

es genügt, darauf hinzuweisen, dass auf der 
einen Seite Ludwig XIV. von Frankreich den 
spanischen Thron für seinen Enkel und auf 
der anderen Seite der deutsche Kaiser Leo- 
pold I. denselben Thron für seinen nach- 
geborenen Sohn in Anspruch nahm. . Aus 
Gründen, die sich aus der damaligen Macht- 
konstellation ergaben, fochten aa Kaisers Seite 
auch England und Holland. Weitere Einzel- 
heiten der späteren Entwicklung hier anzu- 
führen, verbietet sich wegen der Knappheit 
des verfügbaren Raumes, aber eine Episode, 
die sich nach der siegreichen Beendigung der 
von den Kaiserlichen und den Engländern 
durchgeführten Schlacht von Malplaquet am 
11. September 1709 zutrug, ist doch so auf- 
schlussreich, dass sie hier kurz erwähnt wer- 
den soll. Die Deutschen standen damals un- 
ter dem Oberbefehl des berühmten Generals 
Prinz Eugen von Savoyen und die Englän- 
der unter dem Kommando des Duke of Marl- 
borough aus dem Hause Churchill, also ein 
Ahnherr des heutigen Ersten Lords der bri- 
tischen Admiralität. Marlborough war sehr 
stolz auf den Ausgang dieser Schlacht und 
zunächst fest davon überzeugt, dass sein 
Sieg wesentlich zum glücklichen Ende des 
nun schon so lange dauernden Feldzuges bei- 
tragen würde. Diese Hoffnung hat sich nicht 
erfüllt, die Franzosen haben sich vielmehr 
in guter Ordnung vom Schlachtfelde zurück- 
ziehen und die nächste sich bietende Gele- 
genheit benutzen können., imi neue Wider- 
standslinien aufzurichten. Die Schlacht von 
Malplaquet war für die Verhältnisse der da- 
maligen Zeit ziemlich blutig. Die Verlust- 
anzeigen der verschiedenen Partner gehen zwar 
weit auseinander, aber es scheint doch eini- 
germassen festzustehen, dass die Franzosen, 
die eine Armee von 110.000 Mann ins Feld 
geführt hatten, 20—25.000 Mann an Boten 
und Verwundeten verloren haben, dass die 
Armee Marlborough mit mindestens 15.000 
Mann Verlusten am empfindlichsten ge- 
schwächt wurde und dass der deutsche Heer- 
führer , Prinz Eugen von Savoyen dagegen 
nur 6000 Mann eingebüsst hat. Wir erfah- 
ren, dass Marlboroughs 73 Infanteriebataillo- 
ne allein einen Verlust von annähernd 13.000 
Mann hatten und dass davon mehr als zwei 
Drittel auf die 30 Bataillone entfielen, die 
Holland dem englischen Feldherrn zur Durch- 
führung der gemeinsamen Aufgaben zur Ver- 
fügung gestellt hatte. Diese holländischen Ein- 
heiten hatten ungefähr die Hälfte ihres Be- 
standes verloren, es gab Bataillone, die nach 
Beendigung des mörderischen Ringens kaum 
60 Mann zählten. Im Durchschnitt kamen 2S2 
Mann Verlust auf ein holländisches Bataillon, 
darunter nicht weniger als 18 tote oder ver- 
wundete Offiziere. Ausserdem hatte die hol- 
ländische Infanterie in der Schlacht von Mal- 
plaquet 50 Generale und Stabsoffiziere ein- 
gebüsst. so dass der preussische Verbindungs- 
offizier im Hauptquartier des Herzogs von 
Marlborough so unrecht nicht hatte, als er 
seinem Oberbefehlshaber berichtete: ,,I1 est 
constant, que L'infanterie nationale d'Hollao- 
de est ruinée, et je ne vois pas comment eile 
se pourra remettre''. Demgegenüber haben 
die Engländer selbst in der Schlacht von Mal- 
plaquet einschliesslich der Offiziere nur 1502 
Mann verloren. Nun entsprach es ja schon 
damals einer bewährten englischen Tradition, 
Hilfsvölker und Bundesgenossen für sich blu- 
ten und sterben zu lassen, aber selten hat 
ein englischer Befehlshaber die Opfer seiner 
Bundesgenossen mit dem gleichen Zjmismus 
quittiert, den John Churchill, der damalige 
Herzog von Marlborough, nach der Schlacht 
von Malplaquet für angebracht hielt. Am 11. 
September, noch am Abend der Schlacht, be- 
richtete der mit dem englischen Oberbefehls- 
haber auf sehr vertrautem Fuss stehende 
preussische Oberst von Grumbkow seinem 
König: ,,MyIord Duc est dans la joie de son 
coeur de ce que l'infanterie hollondaise est 
ruinée.'' 

Wir stehen mitten in einer Periode gröss- 
ter Umwertungen. Grössen, die gestern noch 
stabil und fest erschienen, sind heute dem 
Einsturz nahe. Weltmächte, auf deren Wort 
gestern noch die Welt hörte, befinden sich 
heute vor dem Zusammenbruch oder in in- 
nerer Auflösung. Auch das Prestige der Un- 
besiegbarkeit Britanniens unterliegt einer 
schweren Krise, nachdem die harten Schlä- 
ge der deutschen Wehrmacht das britische 
Weltreich erzittern liessen. Die Welt betrach- 
tet mit fassungslosem Staunen das Schau- 
spiel, das Grossbritannien seit einigen Mo- 
naten bietet. Wie kam es zu dieser Wen- 
dung? 

Wir waren gewohnt, in England die be- 
herrschende Seemacht zu erblicken, deren 
Machtanspruch nicht anzuzweifeln war. Die 
drei Grundpfeiler der britischen Weltstellung 
waren bis heute: 1. die Seemacht, ausgeübt 
von der britischen Schlachtflotte von ihren 
weltweiten Stützpunkten; 2. die Welthandels- 
kontrolle ausgeübt von dem Londoner Fi- 
nanz- und Handelszentrum und unterbaut von 
dem Rohstoffreichtum des Empire; 3. das 
Nachrichtenmonopol auf Grund des weltum- 
spannenden Kabelnetzes. Diese drei Faktoren 
wirkten zusammen, um England eine beherr- 
schende maritime Stellung in der Welt zu 
geben. Das koloniale Zeitalter, die Ausdeh- 
nung des Weltverkehrs und der internationa- 
len Weltwirtschaft kamen dem britischen Herr- 
schaftsanspruch entgegen. Das 19. Jahrhun- 
dert sah den Höhepunkt der britischen See- 
macht, da es seit Trafalgar keine bedeu- 
tende Flotte mehr gab, die mit der engli- 
schen in Wettbewerb treten konnte. 

Jahrtausende hindurch zieht sich der Ge- 
gensatz zwischen Seemächten und Landmäch- 
ten wie ein roter Faden durch die Ge- 
schichte. Nach Ansicht des Geographen Fried- 
rich Ratzel ist dieser Gegensatz sogar eines 
der stärksten Motive der Weltgeschichte über- 
haupt. Es gab bisher für eine Landmacht 
kein anderes Mittel in der Bekämpfung einer 
feindlichen Seemacht, als selbst eine Seemacht 
zu gründen. Die Erfahrung zeigt aber, dass 
der Schritt von der Landmacht zur Seemacht 
der schwerste im Völkerleben ist und nur 
von wenigen Nationen erfolgreich unternom- 
men wurde. Solange das Wasser also nur 
mit Seestreitkräften überbrückt werden konn- 
te lag England im Schutz des ,,Silberbandes 
der See''. Selbst der an sich lächerlich schma- 
le Kanal erwies sich, wie die Geschichte 
lehrt als wirksamer Schutz gegen Angriffe 
vom europäischen Festland. Englands Stär- 
ke lag daher in der konsequenten Ausnut- 
zung seiner Inselnatur und Seestellung. Je 
mehr im industriellen Zeitalter die Festland- 
mächte von überseeischer Versorgung abhän- 
gig' wurden, um so bedeutender wur- 
de das maritime Uebergewicht Englands. Sei- 
ne Alleinherrschaft zur See wurde allmäh- 
lich zum entscheidenden Machtfaktor der 
Weltpolitik. Selbst im Weltkrieg gab die bri- 
tische Seemacht, obwohl sie mehrfach durch 
das U-Boot schwere Krisen durchlebte, letz- 
ten Endes doch den Ausschlag. Die Ostsee 
war ihr allerdings damals schon verschlossen. 

Eirte revolutionäre Wendung nahm das Ver- 
hältnis der Land- und Seemächte erst im 
20. Jahrhundert mit der stürmischen Ent- 
wicklung der Luftfahrt. Eine völlig neue Art 
der Kriegführung wurde damit eingeleitet. Die 
dritte Dimension trat in die strategischen 
Ueberlegungen ein. Der heutige Krieg ist 
ein dreidimensionaler Krieg, vor dem die ge- 
ringen Entfernungen der europäischen Ge- 
wässer in ein Nichts zusammenschrumpfen. 
Der Kanal ist heute kein Hindernis mehr 
für eine kontinentale Macht, die eine starke 
Luftwaffe besitzt. Die geringen Entfernun- 

und wie Hals über Kopf sich der Aelteste 
verliebt habe. 

„Einer muss den Anfang machen", scherzte 
Vater Tobias gelassen. 

Da klangen von der Stra3T3 herüber Huf- 
schläge, die sich rasch dem Tor näherten. 
Candida, aufgestört, trat unter die Laubentür. 
Das Gespräch hatte ihr zu denken gegeben; 
aber die Erscheinung dessel, den sie auf den 
Holzplatz einreiten sah, riss sie aus diesen 
Gedanken. 

Auf emem Grauschimmel von edler Rasse 
sass ein langgewachsener junger Mann mit 
einer blonden Mähne. Das Lichte, fast Leuch- 
tende, das von diesem Haar ausging, haf-^ 
iete zuerst in ihrem Gedächtnis; aber ebenso 
fesselte sie der Anblick des verhaltenen tän- 
zelnden Reitpferdes, der in schönem Schwung 
zum kleinen Kopf gebogene Hals, die gros- 
sen dunklen Augen, die roten Nüstern und 
die starken und doch fast zerbrechlich zart 
gebauten Beine. 

Der fremde Reiter blickte nach den Fen- 
stern des Wohnhauses. Dann aber gewahrte 
er Candida und lenkte das Pferd auf sie zu. 

Diese blickte in ein junges Gesicht, an 
dem wie am Kopf des Pferdes die Augen 
das Eindrucksvollste waren. Sie waren merk- 
würdig blau und strahlten sie mit einer sol- 
chen Vergnügtheit und Unbekümmertheit an, 
dass sie sich ein wenig hilflos vorkam und 
errötete. 

,,Qrüss Gott", sprach er sie an und fragte, 
ob der Oberleutnant Josef Walker zu Hause 
sei. 

Candida gab Auskunft, der Bruder sei ver- 
reist, ^wurde jedoch im gleichen Augenblick 

von Nikiaus und Christian beiseite geschoben, 
die aus der Laube auf den Reiter zueilten. 

Es gab eine laute Begrüssung. Christian 
war ausser Rand und Band. Der Leutnant 
Reding, den er schon im Dienst weidlich be- 
staunt hatte, erschien ihm heute auf dem schö- 
nen Pferde und in Zivil noch ungewöhnlicher. 
Auch der langsame Nikiaus geriet in frohe 
Erregung. 

,,Da seid ihr endlich", begrüsste er den 
Gast, hiess ihn absteigen und lud ihn .ini 
die Laube. Dabei nahm er das Pferd am 
Zügel und machte Anstalt, es nach dem Stall 
zu führen. 

Gerade da kam aber Ohvin Dorta über 
den Platz geschritten. Auch er hatte die An- 
kunft des Reiters bemerkt, wusste, dass von 
den Knechten keiner um den Weg war, und 
nahm Nikiaus den Zügel des Sdiimmels: aus 
der Hand. 

Redings Blick begegnete dem seinen. Es 
gab nichts Verschiedeneres, als das Dunkle, 
Abgründige des Dorta und das Blitzende, 
Unbekümmerte des Gastes. In beider Augen 
aber leuchtete ein Staunen auf, und beider 
Blicke senkten sich noch einmal schärfer, spä- 
hender ineinander, ehe das Dazwischentreten 
der Brüder sie trennte. Aus jedem von bei- 
den fragte etwas den andern: Wer bist du, 
sonderbarer Mensch? 

Aber die Brüder Walker redeten und re- 
deten: Gut hüten solle Otwin das schöne 
Pferd. — Hei, was sei das in Bellenz eine 
gute Zeit gewesen! — Und: Drinnen in der 
Laube der Vater werde Augen machen über 
den Besuch aus Dallenwil! 

Dann wendete Otwin mit dem Pferde sich 
fort, und die andern näherten sich wieder 
dem Oartenhause. 

ist der Mann?" fragte aber Reding 
die Brüder, und die Stimme war ihm ge- 
hemmt. 

An ihrer Stelle antwortete Candida, die 
seitab gestanden: ,,Das ist Otwin, der eigent- 
liche Herr von Stalden, oder das Uhrwerk, 
das die ganze Maschine bewegt." 

Reding schaute auf. Der Ton ihrer Stimme 
schien ihm seltsam wie seine eigene Empfin- 
dung, es gebe von diesem Otwin noch vieles 
zu sagen. 

Nikiaus jedoch ergänzte jetzt: ,,Nur ein 
Angestellter ist der Otwin, aber freilich einer, 
der wie ein Rad im Werk ist, ohne dasv 
dieses nicht so wohl laufen würde." 

Damit betrat man die Laube. Reding, der 
Riese, stand vor dem kleinen zarten Tobias 
Walker. Sein .Herz tat sich ihm auf. Er 
meinte, der leibhaftigen Güte zu begegnen. 
Er wurde vorgestellt, der Anfang der Be- 
kanntschaft der Brüder mit ihm erklärt. Vater 
Tobias zeigte besonderes Interesse für den 
halben Geschäftskonkurrenten. Er rühmte Re- 
dings Mutter, Frau Margrit, von der es heisse, 
dass sie mit männlicher Umsicht dem Dallen- 
wiler Betriebe vorstehe. Man war gleich hei- 
misch m.iteinander. Die Unterhaltung setzte 
keinen Augenblick aus. Redings Blick traf 
Candida, haftete auf ihr und kehrte von Zeit 
zu Zeit zu ihr zurück. Er entdeckte in ihrem 
Wesen wie in ihrer Erscheinung Anmut und 
Kraft zugleich und wunderte sich über den 

beinahe strengen Ernst ihrer Augen. Darüber 
fühlte er sicfi in dem kleinen Kreise immer 
wohler und vergass die Zeit. 

(Fortsetzung folgt.) 

Gnte Nerven - heiterer Sinn 
Es ist schon so, ein nervös veranlagter 

Mensch kann seinen Mitmenschen auf deren 
noch „gesunde Nerven" fallen. Meist sogar 
ohne es zu wollen. 

Nervös sind wir eigentlich so ziemlich alle 
oder wir halten uns wenigstens dafür. Wo 
der Einzelne im Berufsleben auch seinen 
Mann stellen 'mag das Hasten und Treiben 
der Umwelt wird von Tag zu Tag grösser 
und lauter. War es gestern das Radio, so 
wird es morgen die Fernsehtechnik sein, die 
uns .immer neue und intensivere Eindrücke 
vermittelt. 

Dazu kommt, dass wir in einem sehr war- 
men Klima leben, welches an sich schon hö- 
here Anforderungen an unseren Organismus 
stellt. Um den notwendigen Ausgleich zu 
schaffen, ist es deshalb ratsam, jedes Jahr 
eine Kur mit Tonofosfan durchzuführen. To- 
nofosfan gibt den Nerven neue Kraft und 
hebt das Allgemeinbefinden oft schon im An- 
beginn der Kur. Tonofosfan ist ein Bayer- 
Produkt — man kennt es überall. 
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(In ßomecomonn etsiihU 

Die deutschen Kriegsberichter sind 
kämpfende Soldaten, deren Spezialausrü- 
stung in ihren Kameras besteht. Sie üben 
iür die Dauer des Krieges ihre Tätig- 
keit nicht für irgendein Zeitungsunter- 
nehmen aus, sondern als Soldaten im 
Dienst der Allgemeinheit. Ihr Lohn ist 
der Wehrsold, wie bei jedem anderen 
Soldaten auch. 

Ein Frontbildberichter sitzt vor uns, Ge- 
freiter in der Uniform der Luftwaffe, mit 

'dem viom Frontleben bereits verschossenen 
Band des Eisernen Kreuzes im Knopfloch, 

.auf kurzem Urlaub in Berlin. Beim Feldzug 
in Polen war er dabei, dann in Norwegen, 
schliesslich an der Westfront. „Ich habe al- 
lerlei erlebt, es lässt sich nur nicht so er- 
zählen,'' meint er. Aber tiann gerät er doch 
in Fahrt, bes.onders wie wir von Norwegen 
reden, wo er wirklich „allerlei erlebt'' hat 
— alle möglichen Formen des Kampfes, so 
wie es dem einzelnen Soldaten sonst nur 
selten beschieden ist. 
• „An Bord eines Panzerschiffes bin ich nach 
Trondheim gekommen,'' beginnt er. „Zuwei- 
len müssen wir Soldaten der Kamera un- 

' sere Berichtertätigkeit hintansetzen und nichts 
als Soldaten sein. So war es bei der Beset- 
zung von Trondheim. Wir waren ja nur so 
■wenige Leute, und die Stadt hat immerhin 
ihre 70.000 Etnwiohner. Ich gehörte dem Pri- 
senkommando an, das die öffentlichen Gebäu- 
de besetzte. Da konnte ich meine Eindrücke 
nur SiO nebenbei aufnehmen. Ich habe tagsüber 
photographiert und des Nachts im Schnee- 
treiben Wache gestanden, Brücken bewacht 
oder am Scherenfernrohr den Fjordeingang 
beobachtet. Trondheim ist, wie Sie sich er- 
innern werden, kampflos genommen worden. 
Aber vorher gab es noch ein starkes Erleb- 
nis und für mich eine wunderbare Berichter- 
aufgabe, das Seegefecht mit dem englischen 
Zerstörer „Oloworm''. Die „Qloworm'' ge- 
hörte dem Zerstörerverband an, der in den 
norwegischen Hoheitsgewässem die bekann- 
ten Minensperren gelegt hat, als letzten und 
schwersten Bruch der norwegischen Neutra- 
lität durch die Engländer, ehe wir ihnen 
mit der blitzschnellen Landung in Norwegen 
•das Handwerk gelegt haben. 

Der Kommandant hatte mir gestattet, die 
Einfahrt in den Tnondheim-Fjord auf dem 
Vormars zu erleben. Ueberhaupt können wir 
Kriegsberichter gar nicht dankbar genug an- 
erkennen, wie sehr die Führung aller Gra- 
nde Verständnis für unsere besionderen Auf- 
gaben hat und immer bereit ist, uns für 
wahrheitsgetreue und wirklichkeitsnahe Be- 
richterstattung grösstmögliche Bewegungsfrei- 
heit zu geben. 

So stand ich also auf dem Vormars, als 
gegen 9 Uhr die Alarmklingeln „klar zum 
Gefecht'' durch das Schiff gellten. Voraus 
war eben dieser Fühlungshalter der englischen 
Zerstörerflotte ausgemacht worden. Der Eng- 
länder griff an. Ich erlebte damit zum ersten- 
mal ein gefechtsmässiges Schiessen. Man sah 
drüben das Mündungsfeuer aufblitzen und 
-wartete gespannt: wo sitzt der Schuss? Von 
•dem Augenblick an hatte man keinen ande- 
ren Oedanken mehr als den an das kom- 
mende Gefecht. Beide Schiffe fuhren mit vol- 
ler Kraft aufeinander zu und feuerten aus 
allen Rohren. Da zeigte es sich so recht, 
■wie wichtig es für den Kriegsberichter ist, 
dass er ausgebildeter Soldat ist. Ich konnte 
auf der Brücke des Befehlsturms, als dem 
besten Uebersichtsplatz, mit der Kamara am 
Auge hin und her gehen, ohne dass ich da- 
•durch die Tätigkeit der kämpfenden Truppe 
gestört hätte — weil ich eben Bescheid 
-wusste. Das Gefecht, das zur völligen Ver- 
nichtung des Gegners führte, hat nur 10 Mi- 
nuten gedauert. Dann schlugen die Wellen 
über der „Oloworm'' zusammen. Aber hin- 
terher kam es mir vor, als sei es minde- 
stens eine Stunde gewesen. Denn in die- 
ser kurzen Zeit habe ich es fertiggebracht 
— wie, das weiss ich selbst nicht —, drei 
Leicafilme zu je 36 Aufnahmen einzulegen 
und zu belichten. Meine andere Kamera hat- 
te gleich von den ersten Splittern etwas ab- 
bekommen und war so verbogen, dass ich 
nur noch mit einer Kamera arbeiten konnte. 
Trotzdem habe ich Aufnahme über Aufnah- 
me gemacht, insgesamt über 100. Deckung 
1<ann man in siolchen Fällen selbstverständlich 
nicht nehmen, sonst würde man ja nicht auf- 
nehmen können. Man denkt auch gar nicht 
daran, sich zu schützen, denn man ist viel 
zu sehr mit dem Ereignis verwachsen. Ich 
war in diesen zehn Minuten so gefangen 
von meiner Arbeit, Mass ich überhaupt nichts 
anderes erlebt habe als nur das Bild. Hinter- 
her bin ich dahintergekommen, dass ich von 
dem ganzen Oefechtslärm nicht das geringste 
gehört hatte. 

Plötzlich, mitten im Gefecht^ ertönte der 
Ruf „Torpedos voraus''. Das ist ein auch 
für den Seemann nicht gerade erfreulicher 
Ruf, besonders wenn der Gegner aus 1 km 
Entfernung drei Torpedos im Fächerschuss 
abgefeuert hat, deren Herannahen man bei 
dem hohen Seegang wenigstens zeitweise er- 
kennen konnte. Deckung gibt es da sowieso 
nicht aber ich habe in dem Augenblick auch 
nichts anderes empfunden als den Wunsch, 
sie ins Bild zu bekommen, verbunden mit 
einer Art von neugieriger Spannung, ob es 

dem Kommandanten gelingen würde, den j[e- 
fährlichen Zigarren glücklich auszuweichen. Es 
ist ihm, wie Sie wissen, gelungen — sionst 
sässe ich jetzt vermutlich nicht hier. 

Der Eindruck des Gefechtes war stark. Aber 
flioch stärker war der Eindruck dessen, was 
unmittelbar hinterher kam: obwohl der eng- 
lische Verband noch in nächster Nähe und 
eigentlich keine Minute zu verlieren war, weil 
in jedem Augenblick ein neuer Angriff er- 
folgen konnte, stoppte unser Schiff ab und 
beschäftigte sich über zwei Stunden lang mit 
der Rettung der schiffbrüchigen Engländer, bis 
auch der letzte Mann den Wellen entrissen 
war. Ungefähr zur gleichen Zeit ist von eng- 
lischen Flotteneinheiten vor Narvik auf un- 
sere Kameraden von den untergegangenen 
deutschen Zerstörern, die hilflos im Wasser 
trieben, noch geschossen worden! 

Während des Gefechtes herrschte Wind- 
stärke 8—9. Da oben im Vormars ist das 
schon kräftig zu merken. Wenn man dabei 
pihotographieren will, noch dazu in solcher 
Geschwindigkeit, dann muss man eben seine 
Erfahrung haben. Hier vereinigt sich die Pra- 
xis des Zivilreporters, der man in Friedens- 
zeiten ist, mit der Rücksicht des Kriegsbe- 
richters auf die militärischen Notwendigkeiten. 
Alles andere schaltet aus. Man ist Soldat — 
genau sio, wie der Mann unten am Oelfeuer 
Soldat ist, der von den Kampfhandlungen 
überhaupt nichts zu sehen bekommt. 

Ich glaube, dieses Soldatsein ist es, das 
wir deutschen Kriegsberichter vor den Kriegs- 
berichtern unserer Gegner voraus haben. Auch 
an Bord der englischen Kriegsschiffe z, B. 
befinden sich Presseberichter, und der eine 
oder andere wird sicherlich auch einmal im 
Vormars sitzen. Aber im kritischen Augen- 
blick geht er in Deckung, und man kann 
ihm das nicht einmal verübeln, denn er ist 
Zivilperson und handelt auf eigene Rechnung 
und Gefahr. Man wird ihn als störendes Ele- 
ment wahrscheinlich während der Kampfhand- 
lungen auch nicht gern an die kritischen Stel- 
len lassen. Das sind nun aber gerade die 
Ereignisspitzen und die lässt er sich hinter- 
her stellen. Für den deutschen Kriegsberich- 
ter wäre das völlig undenkbar. Der Soldat 
kämpft, aber er spielt nicht Kampf, ausser 
im Manöver. Und nicht nur würden unsere 
Frontkameraden das ablehnen, die ein sehr 
feines Ohr für falsche Töne haben — auch 
die Heimat und die deutschen Zensurbehör- 
den wollen nur wirkliche Aktionsbilder, die 
ganze Wahrheit haben. 

Die Befriedung Mittelnorwegens ist, wie 
bekannt, ziemlich schnell vor sich gegangen. 
Der Kriegsberichter hat seine Aufgabe aber 
dort wo ,,etwas los'' ist. Also bin ich b'ei 
den Oebirgstruppen eingesetzt worden und 
mit ihnen nach Norden marschiert, nach Bodo 
und über Bodö hinaus gegen Narvik. 

Unser ganzer Vormarschweg nach Bodö war 
besät von Ausrüstungsstücken der vor uns 
fliehenden Engländer. Wir wunderten uns 
nicht darüber, denn die englische Ausrüstung 
war zwar im Einzelnen sehr schön, im Gan- 
zen aber höchst unzweckmässig. Auch ein 
deutscher Soldat würde mit einer derart 
schweren Ausrüstung nicht lange marschie- 
ren können. Einzelne Stücke waren uns aber 
sehr willkommen, z. B. die weissen Schlaf- 
säcke der Engländer, die uns auf dem Hoch- 
gebirgsmarsch gegen Narvik gegen die eng- 
lischen Fliegerangriffe tadellos getarnt haben. 

Erstaunlicher war schon, dass wir engli- 
sche Lebensmittellager fanden, die seit dem 
1. März dieses Jahres plombiert waren. Ein 
sicherer Beweis dafür, dass die Engländer 
einen Einfall in Norwegen von langer Hand 
und mit Einverständnis norwegischer Regie- 
rungsstellen vorbereitet haben. Den hätte der 
Gegner doch lieber nicht in unsere Hände 
fallen lassen s.ollen. 

Bei Bodö ist die Strasse zu Ende. Der 
weitere Vormarsch auf Narvik war eine rich- 
tige, Hochgebirgsjagd auf Skiern mit dem 
Rucksack auf dem Rücken, in dem sich un- 
sere Leicas, das Filmmaterial usw. befanden. 
Die Gebirgsjäger waren da in ihrem Element. 
Ich für meine Person bin ein durchschnitt- 
lich guter Skiläufer, aber ich kann nicht mehr, 
als man eben so im Winterurlaub lernt. Al- 
pine Erfahrung hatte ich überhaupt nicht und 
das Gelände dort ist ausgesprochen hochalpin 
infolge der Vergletscherung in der Eiszeit, 
obgleich die Berge ja an sich gar nicht so 
hoch sind. Aber es ging, weil es gehen 
musste. Es kam ja nicht auf das Laufen an, 
sondern auf das Ankommen. 60 km vor Nar- 
vik, auf einem Gletscher — wir hatten ge- 
rade in unseren weissen Schlafsäcken verbor- 
gen, einen Bombenangriff englischer Flugzeu- 
ge hinter uns —, erreichte uns dann die Nach- 
richt von der Flucht der Engländer aus Nar- 
vik und der Kapitulation der Norweger. Nie- 
mand kann sich vorstellen, wie wir uns ge- 
freut haben! Nun ging es zurück zum Aus- 
gangspunkt Bodö und von da nach Oslo 
zu weiterem Einsatz. 

Nach Narvik bin ich aber doch hinein- 
gekommen, zweimal, mit Sturzkampf-Wasser- 
flugzeugen, mit denen wir im Robakkenfjord 
wasserten. 

Der nachhaltigste Eindruck dieses an star- 
ken Eindrücken reichen Fronterlebnisses war 
für mich doch der, kämpfender Soldat zu 
sein und zugleich als Berichter die volle Un- 

terstützung der Kameraden zu finden. Zu An- 
fang des Polenfeldzuges war das noch an- 
ders. Vor allem die alten Weltkriegssoldaten 
hatten den „Pressefritzen'' von damals, der 
besuchsweise im Schützengraben erschien, in 
keiner guten Erinnerung. Sehr schnell kam 
aber der Umschwung, als die Soldaten merk- 
ten, dass wir wirklich bei ihnen verweilten, 
mitkämpfen und in unseren Berichten die 
wirklichen Kämpfe zeigen, dabei in allen sol- 
datischen Sätteln gerecht sind. Besonders dort 
im hohen Norden, über 2000 km von der 
Heimat entfernt, sahen sie unsere Berichte 
geradezu als beste Feldpostbriefe an, die den 
fernen Angehörigen zeigten, wie es den Kämp- 

Wie allen Grenzländern, die zwischen zwei 
Völkern liegen, beständig die Gefahr gedroht 
hat, bei einem Kriege zwischen den beiden 
benachbarten Völkern zum Kriegsschauplatz 
zu werden, so hat auch das Elsass dieses 
verhängnisvolle Schicksal in überreichem Masse 
teilen müssen. Seit Jahrhunderten haben Deut- 
sche und Franzosen um den Besitz gestrit- 
ten; bald waren die Einwohner Deutsche ge- 
worden, bald waren sie Franzosen, und die- 
ser dauernde Wechsel hat auch dem Volks- 
charakter bestimmte unverkennbare "Merkmale 
aufgedrückt. Eines aber ist geblieben: das ist 
deutsche Art und Sitte, die sich durch alle 
Stürme der Zeiten, durch jahrhundertelange 
französische Herrschaft erhalten hat. Kein 
Bestreben der französischen Könige seit Lud- 
wig XIV., keine Einstellung der Elsässer in 
das französische Heer, keine Massnahmen der 
französischen Behörden haben im Elsass deut- 
sche Art und Sitte auf die Dauer zu unter- 
drücken vermocht und immer wieder ist trotz 
der verschiedenen Schicksale der Bevölkerung 
das deutsche Wesen treu bewahrt geblieben. 

Und so deutsch war dieses Wesen oder mit 
anderen Worten, so tief verwurzelt war das 
Deutschtum im Elsass, dass zahlreiche junge 
Deutsche, die, der Sitte ihrer Zeit gemäss, 
in ihrer Heimat eine fra.nz!ösische Erziehung 
genossen hatten und nach französischen Grund- 
sätzen gelebt hatten, bei ihren Reisen und 
bei längerem Aufenthalt im Elsass dort ihr 
Deutschtum wiederfanden, alles französische 
Wesen abstreiften und zum Erstaunen ihrer 
Angehörigen als gute Deutsche in die Hei- 
mat zurückkehrten, die sie mit starkem An- 
strich französischer Sitten verlassen hatten. 
Und in der Tat hat das Land zu allen Zei- 
ten immer nur deutsch gewirkt; selbst fran- 
zösische Schriftsteller, die das Land mit Vor- 
liebe als rein französisch hinzustellen ver- 
suchten, haben immer zugeben müssen, dass 
über der ganzen Landschaft, wie über der 
ganzen Bevölkerung allezeit unverkennbar ein 
„deutscher Schimmer'' gelegen hat. Die jun- 
gen Edelleute vergangener Jahrhunderte, die 
auf ihrer „europäischen Tour'' durch das El- 
sass kamen, wurden zu ihrem Erstaunen ge- 
wahr, dass in der Hauptstadt Strassburg sio- 
wohl wie auf dem Lande keine französischen 
Studien zu machen waren, sondern dass ihnen 
hier überall unversiegbar eine starke Quelle 
echten "Deutschtums entgegensprudelte. 

Diese Erfahrung hat auch einer der gröss- 
ten Deutschen gemacht, den sein guter Stern 
nach Strassburg führte: Goethe. Während sei- 
ner Studienzeit in Leipzig, der Stadt, die 
durch ihre weltberühmten Messen schon von 
altersher ein internationales Gepräge erhal- 
ten hat und bewahrt hatte, war Goethe so 

Der Genfer Bürger Henri Dunant war als 
Privatmann während des oberitalienischen 
Feldzuges von 1859 Augenzeuge der bluti- 
gen Schlacht von Solferino und veröffentlichte 
drei Jahre später sein Buch: „Un Souvenir 
de Solferino'' (Eine Erinnerung an Solferino''), 
in dem er eindringlich das namenlose Elend 
der Verwundeten auf dem Schlachtfelde und 
in den mangelhaft ausgerüsteten Hospitälern 
schilderte. Auf Grund der geschilderten Tat- 
sachen machte er den Vorschlag, in allen 
Ländern Vereine von Freiwilligen zu grün- 
den, die im Kriegsfalle den Heeressanitäts- 
dienst unterstützen sollten. Das Buch erregte 
ungeahntes Aufsehen und trotz zahlreicher Wi- 
derstände und Hemmungen folgten die Er- 
eignisse Schlag auf Schlag. 1863 fand auf 
Grund der Vorschläge von Dunant die er- 
ste internationale Konferenz — beschickt von 
16 Regierungen — auf Einladung der Gen- 
fer Gemeinnützigen Gesellschaft statt; 1864 
tagte der erste internationale Kongress in 
Genf, der am 22. August desselben Jahres 
die „Convention pour l'amélioration du sort 
des militaires blessés dans les Armées en 
campagne'' („Konvention zur Verbesserung 
des Loses der verwundeten Soldaten der Ar- 
meen im Felde'') beschliesst und unterzeich- 
net — die sogenannte Genfer Konvention, 
der sich zunächst 16 Staaten anschlössen. Im 
gleichen Jahre werden die ersten nationalen 
Rotkreuz-Oesellschaften in Württemberg, Hes- 
sen, Preussen, Italien. Frankreich, Dänemark^ 
Schweden usw. gegründet. Auf Anregung der 
ersten Haager Friedenskonferenz von 1899 
fand 1906 in Genf eine Revisionskonferenz 
statt, an der 36 Staaten mit 73 Delegierten 
teilnahmen. Aus ihr ging die zweite Genfer 
Konvention vom 6. Juli 1906 hervor. Eine 

fern jenseits des Polarkreises erging. 
Wie die Berichte auf schnellstem Wege in 

die Heimat kommen können, das bleibt der 
Findigkeit des Berichters überlassen. Mir ist 
es immer gelungen, auch dort im einsamen 
Norden. Oft habe ich mich nachts aufs Mo- 
torrad gesetzt und bin 100 km wieder zurück- 
gefahren bis zum nächsten Standort der Luft- 
waffe, die mein Material, mit kurzen Tex- 
ten versehen (die natürlich haargenau sein 
müssen), in die Heimat beförderte. So sind 
z. B. meine Aufnahmen von dem von den 
Engländern in Brand gesetzten Boóò bereits 
zweieinhalb Tage später in den deutschen 
Zeitungen erschienen. 

stark von französischer Sitte und französi- 
schem Wesen berührt worden, dass er, wie 
Ulm später sein Freund Merck vorwarf, zum 
halben „Französling'' geworden war. Er klei- 
dete sich nach französischer Sitte, er sprach 
viel französisch und er hatte im Verkehr mit 
Ausländern, welche die Messen besuchten, so 
manchen fremdartigen Zug angenommen, über 
den seine Mutter beim Wiedersehen in Frank- 
furt in helle Verwunderung ausbrach. E>a 
führte ihn die Fortsetzung seiner Studien 
nach Strassburg. Wie anders wirkte diese 
Landschaft und diese Bevölkerung auf ihn 
ein. Er fühlte es bald, hier war aller fran- 
zösischer Firnis abgefallen, und wo er etwa 
noch haftete, war die Schicht so dünn, dass 
an jeder Stelle mit fröhlichem Lachen das 
deutsche Wesen hervorsah. Mit welcher Macht 
Meister Erwins Wunderbau, das Strassburger 
Münster, auf ihn einwirkte, hat er selbst ge- 
schildert, und wie er auf seinen Ausflügen 
zu Pferd oder zu Fuss den urdeutschen Kern 
des Volkes erkannte und lieb gewann, das 
hat sich ihm unvergesslich in die Seele ge- 
prägt. Die ersten leisen Anregungen zu sei- 
nen beiden deutschesten Dramen, zum „Götz'' 
und zum „Faust'', sind auf die Strassburger 
Zeit zurückzuführen, in der er durch seinen 
Freundeskreis, vor allem aber durch den Ein- 
fluss Herders, aus dem Französling zum gu- 
ten Deutschen wurde. Gerade der starke Ein- 
fluss Herders, dem sich Goethe nicht ent- 
ziehen konnte und nicht entziehen wolHe, 
hat ihm die Augen für deutsche Eigenart 
geöffnet und hat ihn in Strassburg zu dem 
heranreifen lassen, was er in späteren Jah- 
ren wurde, zum grössten deutschen Dichter. 
Und zu dem Einfluss Herders trat dann noch 
ein persönliches Erlebnis, das ihn mitten in 
deutsche Kreise hineinführte und bis ins in- 
nerste Herz aufwühlte. Es waren seme Be- 
ziehungen zu Friederike Brion, der Tochter 
des Pfarrers in Sesenheim, der trotz seines 
französischen Namens durch und durch deutsch 
geblieben war und sein Haus und seine Fa- 
milie zu einer Stätte deutschen Wesens und 
deutscher Kultur gemacht hatte. In dieser 
ersten grossen Liebe wurde Goethe, umgeben 
von deutscher Landschaft und den Erinne- 
rungen an eine grosse deutsche Geschichte, 
völlig zum Deutschen, und seine Lieder an 
Friederike sind von so starkem deutschen 
Gefühl durchzogen, wie kaum ein anderer 
deutscher Dichter es aus seinem Herzen in 
die Aussenwelt steigen liess. 

Das aber, was Goethe im Elsass fand, fin- 
det noch heute jeder Besucher des Landes: 
In allem Wandel der Zeiten ist das Elsass 
deutsch geblieben und kehrt heute deutsch 
heim in seine unvergessene deutsche Heimat. 

dritte Revision vmrde 1929 vorgenommen, die, 
fussend auf den alten Grundsätzen der •er- 
sten Fassung von 1864, deren Bestimmungen 
erweiterte und präzisierte nach den Erfah- 
rungen, die man aus den Ereignissen der 
Zwischenzeit, besonders des Weltkrieges, ge- 
wonnen hatte. 

Eine Weltorganisation ist geschaffen worden, 
die heute über 50 Nationen mit einer Ge- 
samtmitgliederzahl von rund 20 Millionen um- 
fasst. Als Bindedglied zwischen sämtlichen na- 
tionalen Hilfsvereinen dient das „Comitê in- 
ternational de la Croix-Rouge'' (das „Inter- 
nationale Komitee vom Roten Kreuz''), das 
sich ausschliesslich aus schweizer Bürgern zu- 
sammensetzt und seinen Sitz auf schweize- 
rischem Boden hat. Es ruft die nationalen 
Gesellschaften in gewissen Zeitabständen zu 
grossen internationalen Konferenzen zusam- 
men, auf denen neben den traditionellen Auf- 
gaben des Roten Kreuzes zur Vorbereitung 
auf den Kriegszustand die Friedensarbeit der 
Rotkreuz-Gesellschaften Gegenstände der Be- 
ratung sind. Der föderative Zusammenschluss 
der nationalen Gesellschaften ist erfolgt in 
der „Liga der Gesellschaften vom Roten 
Kreuz'', zu der seit 1922 auch das Deutsche 
Rote Kreuz gehört. Sie hat ihren Sitz in 
Paris und macht sich die Förderung der Frie- 
densaufgaben des Roten Kreuzes — Sozial- 
hygiene und Krankenpflege — zur besonde- 
ren Aufgabe. 

Die einzelne Rotkreuz-Gesellschaft aber 
bleibt eine unabhängige nationale Gesellschaft, 
ihre Arbeit steht im Krieg und Frieden im 
Dienste des Vaterlandes und wird dabei ge- 
schützt durch 'ein völkerrechtlich sanktionier- 
tes Zeichen: das rote Kreuz auf weissem 
Grunde. 
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Berlin, 26. (TO) — Der militärisohe Mit- 
arbeiter der „Transocean'', General Walde- 
mar Graf von Stillfried, berichtet: I 

Das Hauptereignis der Woche vom 17. zum 
23. August war die Erklärung der totalen 
Blockade Englands durch Deutschland, die als 
Antwort auf die von England proklamierte 
Blockade des gesamten europäischen Konti- 
nentes zu gelten hat. Die beiden Erklärun- 
gen unterscheiden sich dadurch, dass die von 
Deutschland durchgeführte Blockade eine ab- 
solute Wirklichkeit ist. Deutschland befindet 
sich in der Lage, diese Blockade wirksam 
unter Einsetzung seiner Luftwaffe durchzu- 
führen, wenn es auch hier und da wenigen 
britischen oder in britischem Dienst stehen- 
den Schiffen gelingt, durchzubrechen. Im 
übrigen fuhr die deutsche Luftwaffe fort, 
ihre Angriffe gegen englische Flugbasen, Ha- 
fenanlagen, Schiffe, Waffenfabriken und son- 
stige wichtige militärische Ziele auszuführen. 

Sie hatte dabei gute Erfolge. Nachdem in 
den vergangenen Wochen England zahlreiche 
Jagdgeschwader in die Luftschlachten gewor- 
fen hatte, verhielten sich diese Streitkräfte 
in der vergangenen Woche recht zurückhal- 
tend bei den deutschen Angriffen, was nicht 
allein in ungünstigen atmosphärischen Ver- 
hältnissen begründet sein dürfte. Nachdem 
England fast ein halbes Tausend Apparate 
verloren hat, sucht es krampfhaft die Jagd- 
flugzeuge zu sparen, die seit den Luftschlach- 
ten vom 8. August noch übrig geblieben 
sind, um im Falle eines neuen deutschen 
Grossangriffes über dieselben verfügen zu 
können. Denn es ist klar, dass man auch 
jenseits des Kanals davon überzeugt ist, dass 
die Tätigkeit der deutschen Luftwaffe nicht 
immer, wie bisher, auf „bewaffnete Aufklä- 
rungsflOge*' beschränkt bleiben wird. Ueber 
die Anwendung überaus explosiver Flieger- 
bomben seitens der deutschen Luftwaffe wird 
aus London mitgeteilt, dass Qeleitzüge und 
Küstenplätze davon heimgesucht wurden. Man 
spricht auch von Beschiessungen vom Kon- 
tinent aus, obwohl die deutschen Heeresbe- 
richte nichts derartiges bekanntgeben. An 
und für sich wäre die Tatsache angesichts 
der geringen Entfernung zwischen Dover und 
Calais nicht verwunderlich. Die britische Pro- 
paganda bemüht sich, die Bevölkerung zu be- 
ruhigen, indem eine baldige grosse Offen- 

sive in Aussicht gestellt wird. Diese soll 
gegen aen Kontinent vorgetragen werden, da 
ja die deutsche Flotte durchaus ungenügend 
sei, ihn wirksam zu verteidigen. 

Die britische Armada dagegen in ihrem 
vielgestaltigen Angriffswerte würde in der La- 
ge sein, vielfache Landungsaktionen durchzu- 
führen, und zwar an den verschiedensten 
Punkten des Festlahdes. Vorläufig allerdings 
schweigt man darüber, wo derartige Unter- 
nehmungen durchgeführt werden könnten. Wir 
wissen, dass sich auf der ganzen englischen 
Insel kein einziger Mensch zu einem solchen 
Unternehmen bereit finden würde. Nach der 
bitteren Lehre, die dem britischen Expedi- 
tionskorps auf dem Festlande gegeben wur- 
de, wird die englische Regierung schwerlich 
ein neues Expeditionskorps ausrüsten können; 
allem das dafür erforderliche Material dürf- 
te fehlen. Man kann in England bestimmt 
nicht ausser acht lassen, dass die besten 
Tanks und Kanonen und das beste Kriegs- 
material, was nur vorlianden war, vollkom- 
men in die Gewalt des deutschen Heeres 
gekommen sind. Die englische und nordame- 
rikanische Industrie zusammen könnten in 
den letzten drei Monaten ihre Produktion 
nur auf einen geringen Teil dessen gestei- 
gert haben, was verloren wurde. Ebensowe- 
nig verfügt England in anderen Teilen sei- 
nes weiten Imperiums über Kräfte, um sie 
zu Operationen gegen den Kontinent ein- 
zusetzen. Die laee von der „Ausbreitung des 
Krieges'' ist endgültig zerbrochen und für 
England begraben. Schwerlich wird sich auch 
irgendein Staat in Europa finden, der bereit 
wäre, freiwillig seine Waffe für die Sache 
Englands zu gebrauchen. Die britischen See- 
stieitkräfte im Nahen Orient unterliegen der 
Blockade Italiens. Die Durchfahrt durch das 
Mittelmeer ist zwischen Sizilien, Pantellaria 
und Tunis endgültig gesperrt. Malta erlitt 
derartige Schläge von der italienischen Luft- 
waffe, dass es nicht mehr als Flugbasis be- 
nutzbar ist. In Afrika hat England bereits 
Verzicht geleistet. England befindet sich dort 
überall in der Defensive, während sich Ita- 
lien seit dem ersten Treffen in Aethiopien 
in der Offensive befindet. Bisher sind alle 
arroganten Voraussagungen Englands glän- 
zend widerlegt worden. 
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Berlin, 22. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tag mit: 

. „Während der bewaffneten Aufklärungsflü- 
ge über den britischen Inseln am 21. Au- 
gust wurden mit Erfolg zahlreiche Industrie- 
anlagen, Häfen und Bahnanlagen sowie 15 
Flugplätze angegriffen. Volltreffer wurden er- 
zielt in den Industrieanlagen von Skegness, 
Great Yarmouth, Witney, Coventry, Bourne- 
mouth sowie in den Hafenanlagen von Brid- 
lington. Auf der Werft von Southampton wur- 
den ausser anderen Zielen auch ein im Dock 
liegendes Schiff getroffen. Bei einem Angriff 
auf einen Konvoi an der östlichen Küste 
wurde ein Handelsschiff durch schwerkalibri- 
ge Bomben schwer beschädigt. In der Nacht 
vom 21. zum 22. August bombardierten un- 
sere Kampfflieger wirksam eine Flugzeugia- 
brik südöstlich von London sowie eine Rü- 
stungsfabrik bei Brighton. In der vergange- 
nen Nacht verursachten die von englischen 
Fliegern an verschiedenen Stellen Norddeutsch- 
lands abgeworfenen Bomben nur unbeträcht- 
lichen Schaden. Der Feind verlor gestern 7 
Fhigzeuge; 6 eigene Flugzeuge . werden ver- 
misst. 

Berlin, 23. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Freitag- 
mittag bekannnt: 

„Kampfgeschwader der Lsftwaffe griffen 
bei bewaffneten AufklärunTsflügen zwei Ge- 
leitzüge an,, einen im Seegebiet von Ber- 
wick und den anderen bei Downs. 4. Han- 
delsschiffe wurden durch mehrere Bomben ge- 
troffen. Weiter wurde der Flugplatz von 
Manston wirksam mit Bomben eingedeckt. 
Im Verlauf des Tages kam es über Südost- 
england zu einigen Luftkämpfen, die für un- 
sere Jäger günstig ausliefen. Im Verlauf von 
nächtlichen Angriffen auf verschiedene Flug- 
plätze in Cornwall und Wales sowie auf eine 
Flugzeugfabrik in Reading und eine Flug- 
zeugmotorenfabrik in Rochester bewiesen 
Brände und Explosionen die Wirksamkeit der 
Bombmardierungen. Die Minierung der Ge- 
wässer vor den englischen Häfen wird wei- 
ter fortgesetzt. In der Nacht zum 23. Au- 
gust warfen britische Flugzeuge Bomben über 
Westdeutschland ohne weitere Folgen ab. In 
einer Stadt wurde ein Haus zerstört, es wur- 
den mehrere kleine Häuser beschädigt und 
einige Zivelpersonen verletzt. Der Feind ver- 
lor gestern in Luftkämpfen 11 Flugzeuge und 
2 Sperrballons. Zwei eigene Flugzeuge wer- 
den vermisst.'' 

Berlin, 24. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit: 

„Deutsche Seestreitkräfte versenkten in au- 
stralischen Gewässern den englischen Han- 
delsdampfer „Turakina'' von 8706 brt. Un- 
sere U-Boot-Waffe versenkte in den letzten 
acht Tagen neuerdings 100.000 Tonnen feind- 
lichen Handelsschiffsraumes. Ein einziges U- 
Boot versenkte 15.000 brt. Ein anderes U- 
Boot versenkte die bewaffneten englischen 
Handelsschiffe „Severn'', „Leygh'' von 5242 
brt und „Brookwood'' von 5100 brt, ausser 
einem anderen bewaffneten Handelsdampfer 
von 4000 brt. Ein drittes U-Boot torpedierte 
einen bewaffneten englischen Handelsdampfer 
von 11.000 t. Unsere Flugzeuge griffen am 
23. und in der Nacht zum 24. August inSüd- 
und Mittelengland Hafenanlagen, Deiche, An- 
lagen der Rüstungsindustrie, Flugplätze und 
Truppenlager an. Bei bewaffneten Aufklärungs- 
flügen während des Tages wurden u. a. Bom- 
ben auf eine Munitionsfabrik in Banbury ab- 
geworfen, wo Brände und heftige Explosio- 
nen beobachtet wurden. Bei zahlreichen nächt- 
lichen Angriffen, insbesondere auf die Hafen- 
anlagen von Bristol, Avonmoutrh, Devonport 
und Great Yarmouth sowie gegen den Flug- 
platz von Cambridge, wurden bis weitliin 
Brände und Explosionen beobachtet. Einige 
feindliche Flugzeuge warfen in der Nacht 
Bomben über Westdeutschland ab, ohne grös- 
sere Schäden zu verursachen. Gestern wur- 
den 3 feindliche Flugzeuge von unseren Jä- 
gern und 4 feindliche Maschinen von unse- 
rer Flak abgeschossen. 2 eigene Flugzeuge 
werden vermisst.'' 

Berlin, 25. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Die deutsche Luftwaffe setzte am 24. Au- 
gust mit grossem Erfolg die systematische 
Zerstörung der gegnerischen Kriegsanlagen 
fort. Wie bereits mitgeteilt, haben deutsche 
Luftstreitkräfte gestern überraschend militä- 
rische Ziele auf der englischen Insel ange- 
griffen. Im Verlauf dieser Angriffe wurden 
Truppenlager, Flugzeugschuppen, Werften und 
Depots auf den Flugplätzen von Northwall, 
Hornchurch, Manston, Canterbury und Rams- 
gate zerstört. Auf den Kriegshafen Ports- 
mouth wurden zahlreiche Bomben abgewor- 
fen, darunter auch grosskalibrige, die an den 
Hafenanlagen und Werften erhebliche Brände 
verursachten. Unsere Kampfflieger warfen wei- 
terhin Bomben aiff Great Yarmouth ab und 
setzten die Depots und Lagerschuppen in 
Brand; ferner wurden die Truppenlager in 
der Umgebung von Dover mit Bomben be- 
legt. Im Laufe des gestrigen Tages kam 
es zu heftigen Luftkämpfen, bei denen un- 
sere Jäger neuerdings ihre Ueberlegenheit un- 

ter Beweis stellten. Zahlreiche Nachtangriffe 
unserer Kampfflieger verursachten grosse Zer- 
störungen an den Hafenanlagen von Bristol, 
Brände und Explosionen in grossen Brenn- 
stofflagern von Thameshaven sowie schwe- 
re Beschädigungen an verschiedenen Fabri- 
ken der britischen Flugzeugindustrie, so in 
Derby, Birmingham, Kingston und Rochester. 
Die Minierung der englischen Häfen wird 
weiter fortgesetzt. In der Nacht vom 24. 
zum 25. August warfen englische Flieger 
Bomben auf offenes Feld in Nordwest- und 
Südwestdeutschland und auf Wohnviertel von 
zwei südwtstdeutschen Städten ab. In einer 
Stadt wurden mehrere Häuser getroffen, zwei 
Personen wurden getötet und zwei verletzt. 
An einer anderen Stelle wurde ein Haus 
zerstört, in dem Kriegsgefangene unterge- 
bracht waren; 8 Mann wurden verwundet. 
Die Gesamtverluste der feindlichen Luftwaffe 
am gestrigen Tage belaufen sich auf 64 Flug- 
zeuge, von denen -57 im Luftkampf und 7 
durch Flak oder auf dem Bodeii zerstört wur- 
den. Zwanzig eigene Flugzeuge sind nicht 
zu ihren Horsten zurückgekehrt. Ein deut- 
sches U-Boot versenkte einen englischen Zer- 
störer vom Baumuster „Viscounf sowie ein 
Handelsschiff von 7000 t aus einem stark 
gesicherten Geleitzug heraus.'' 

Berlin, 26. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmaclit teilt am Montag- 
mittag mit; 

„Ein U-Boot unter dem Befehl des Kor- 
vettenkapitäns Rössing versenkte 46.170 brt 
feindlichen Handelsschiffsraumes. Damit hat 
dieses U-Boot auf zwei Kreuzfahrten 88.050 t 
versenkt. Ein anderes U-Boot torpedierte 4 
Handelsschiffe mit etwa 30.000 t aus einem 
stark geschützten Geleitzug heraus. Deutsche 
Kampffliegerverbände griffen gestern mit gu- 
ter Wirkung den Flugplatz Warmwell, nord- 
westlich von Portland, ar», wobei es zu hef- 
tigen Luftkämpfen kam. 360 km westlich von 
Landsend versenkte ein deutsches Flugzeug 
einen Handelsdampfer von 4000 brt. Vor den 
britischen Häfen wurden neuerdings iVUnen 
gelegt. In der Nacht zum 26. August bom- 
bardierten zahlreiche Flugzeuge Fabriken der 
Rüstungsindustrie und Flugzeugindustrie in 
Birmingham, Kingstown und Coventry. Hef- 
tige Explosionen und starke Brände konnten 
beobachtet werderi. In derselben Nacht über- 
flogen feindliche Flugzeuge zum ersten Male 
seit Ausbruch des Krieges • Berlin und war- 
fen auf die Umgebung Brandbomben ab. Auf 
dem übrigen Reichsgebiet fielen an verschie- 
denen Stellen planlos abgeworfene Bomben 
auf nichtmilitärische Ziele. Weder hier noch 
in Berlin wurde Schaden angerichtet. Die 
Flak schoss eines der Flugzeuge ab, das Ber- 
lin bombardiert hatte, als es nach seinem 
Stützpunkt zurückflog. Die Gesamtverluste des 
Gegners belaufen sich am gestrigen Tage 
auf 73 Flugzeuge, von denen 52 in Luft- 
kämpfen, 21 durch Flak abgeschossen oder 
am Boden zerstört wurden. 14 eigene Flug- 
zeuge fehlen. Im gestrigen Luftkampf schoss 
das Jagdgeschwader Richthofen seinen 250. 
Gegner ab. Oberleutnant Wieck erzielte sei- 
nen 19. und 20. Luftsieg.'' 

Berlin, 27. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Dienstag- 
mittag folgenden Bericht bekannt: 

„Deutsche Fliegergeschwader griffen in 
Südengland wiederum Flugplätze, Militärla- 
ger sowie die Flottenbasis von Portsmouth 
an. Eine Sendestation au? den Scilly-Inseln 
wurde zerstört. Drei Handelsschiffe, die in 
einem Geleitzug fuhren, erhielten nördHdi 
Fraserborough schwere Volltreffer. Während 
der Operationen wurden verschiedentlich mit 

' Erfolg für uns Luftkämpfe ausgetragen. In 
der Nacht zum 27. August führten bedeutende 
Bomberformationen Angriffe gegen die Flot- 
tenbasis Plymouth, gegen einen Flugplatz in 
Cornwall, gegen Flugzeugfabriken in Coven- 
try und bei Birmingham sowie gegen die 
Hafenanlagen von Hull und Newcastle durch. 
Die zahlreich abgeworfenen Bomben riefen 
an vielen Stellen Brände und Explosionen 
hervor, insbesondere in Plymouth und Hull. 
Die Minierung der britischen Seehäfen von 
der Luft aus wurde fortgesetzt. In der Nadit 
zum 27. August warfen englische Flieger an 
verschiedenen Stellen des Reichsgebietes Bom- 
ben ab. Der Materialschaden ist unbedeutend, 
zwei Zivilpersonen wurden getötet und acht 
verletzt. Der Feind verlor gestern insgesamt 
70 Flugzeuge, 61 davon wurden im Luft- 
kampf und 9 am Boden vernichtet. 21 ei- 
gene Maschinen fehlen.'' 

3ta(ieniii|( §tctcictiiitc 

Rom, 22. (TO) — Das Hauptquartier der 
italienischen Wehrmacht gibt am Donnerstag 
bekannt: 

„Eine unserer Luftformationen bombardierte 
niilitärische Ziele hei der Festung Gibraltar. 
Ein Flugzeug ist nicht zurückgekehrt. Im 
östlichen Mittelmeer versenkte einer unserer 
Zerstörer ein U-Boot. Ein italienisches U- 
Boot torpedierte einen feindlichen Zerstö- 
rer. Unsere Luftstreitkräfte bombardierten ein 
feindliches Kreuzergeschwader heftig und mit 
Erfolg. Auf zwei Kreuzern wurden wieder- 
holte Volltreffer erzielt. Unsere Flugzeuge 
kehrten, sämtlich zu ihren Horsten zurück. 
In Ostafrika schössen unsere Dubats bei Co- 
cacia (Kenya) ein feindliches Flugzeug ab.'' 

Rom, 23. (TO) — Das Oberkommando Oer 
italienischen Wehrmacht gibt am Fre. 
tag bekannt: 

„Das englische U-Boot, das in dem letz- 
ten Heeresbericht genannt wurde, wurde von 
dem Zerstörer „Papa'' versenkt. Das U-Boot 
hatte 3 Torpedos auf den italienischen Zer- 
störer abgeschossen, ohne zu treffen. Durdi 
eine schnelle Bewegung griff der Zerstörer 
das U-Boot an und warf Tiefbomben ab. 
Das getroffene U-Boot kenterte, erschien kiel- 
oben an der Meeresoberfläche und sank kurz 
darauf in die Tiefe. Der Hafen von Alexan- 
dria in Aegypten wurde neuerdings von un- 
seren Luftgeschwadern bombardiert. Ein an- 
deres Luftgeschwader entdeckte einen Kon- 
voi, der in Begleitung von 2 Zerstörern im 
westlichen Mittelmeer fuhr und intensiv bom- 
bardiert wurde. Von beiden Aktionen kehr- 
ten unsere Maschinen sämtlich zurück. We- 
nig erfolgreiche Luftoperationen führte der 
Feind in Nordafrika gegen Bomba und Derna 
durch,, wo eine Person getötet und 5 ver- 
letzt wurden. Andere Angriffe fanden in Ost- 
afrika gegen Mogadiscio statt, wo 5 Askaris 
und 5 Eingeborene verwundet wurden. Dort 
wurden auch zwei Schuppen getroffen, in 
denen sich 4 Autobusse befanden. In Mas- 
saua sowie auf der Insel Harmil (Massaua) 
sind weder Opfer noch Sachschaden zu be- 
klagen.'' 

Rom, 24. (TO) — Wehrmachtbericht Nr. 
77 des italienischen Hauptquartiers vom Sonn- 
abendmittag: 

„In Nordafrika haben unsere Flieger in 
der Nacht vom 23. zum 24. August den Flug- 
platz von Sidi-Barani sowie die feindlichen 
Verteidigungsstellungen im Abschnitt von Mar- 
sa Matrub und die Luftbasis von Alexandria 
intensiv mit Bomben eingedeckt. Ueberall 
wurden sehr beträchtliche Wirkungen erzielt 
und grosse Brände beobachtet. Unsere Ma- 
schinen kehrten sämtlich zu ihren Horsten 
zurück. Im Bomba-Golf wurde eines unse- 
rer U-Boote, das aus der Reede ausfuhr, 
von einem Torpedo eines Torpedofluggeschwa- 
ders getroffen. Ein grosser Teil der Besat- 
zung wurde gerettet. Das U-Boot kann wie- 
der flottgemacht werden. Eine feindliche Ma- 
schine wurde abgeschossen. In Ostafrika führ- 
ten unsere Flieger ein wirksames Nachtbom- 
bardemcnt des Flugplatzes von Kartoum durch, 
beschädigten die Schuppen schwer und rie- 
fen einen Riesenbrand hervor. Unsere Ma- 
schinen sind sämtlich zurückgekehrt. Die feind- 
liche Luftwaffe griff Massaua, Berbera und 
Debel an, ohne Opfer oder Materialschaden 
hervorzurufen.'' 

Rom, 25. (TO) — Das Oberkommando der 
italienischen Wehrmacht gibt am Sonntagmit- 
tag bekannt: 

„Eines unserer Flugzeuggeschwader bom- 
bardierte die Luftbase von Halfar aUf Malta. 
Zehn englische Jäger, die sich bei Ankunft 
unserer Maschinen in der Luft befanden, ver- 
suchten deren Aktion zu verhindern, wurden 
jedoch, sofort von dem begleitenden italieni- 
schen Jagdgeschwader angegriffen. Es kam 
zu einem heftigen Luftkampf, in dessen Ver- 
lauf 4 englische und 1 eigenes Flugzeug ab- 
geschossen wurden. In Nordafrika versuchten 
2 feindliche Zerstörer eine nächtliche Be- 
schiessung des Hafens von Bardia, wurden 
jedoch von unseren Bombern überrascht und 
ergriffen schleunigst die Flucht. Unsere Luft- 
geschwader griffen feindliche motorisierte Ein- 
heiten zwischen Sidi-Barani und der Grenze 
von Cyrenaika an. Im Verlaufe dieser Aktion, 
von der unsere Maschinen sämtlich zurück- 
kehrten, wurden drei feindliche Kampfwagen 
zerstört. Ein feindlicher Luftangriff auf To- 
bruk kostete 5 Tote, der Materialschaden war 
unerheblich. Wie nachträglich festgestellt wer- 
den konnte, haben unsere Marineflak bei dem 
feindlichen Angriff auf Tobruk, der im Be- 
richt vom 20. August gemeldet wurde, 2 
feindliche Maschinen abgeschossen. In Ost- 
afrika haben unsere Luftstreitkräfte die Flug- 
plätze von Carissa und Waijw (Kenya) so- 
wie feindliche Stellungen in Daga und Ri- 
ver Post (unterer Sudan) mit Bomben belegt. 
In der vergangenen Nacht unternahm der 
Feind Einflüge in Piemont und die Lombar- 
dei. Die feindlichen Flugzeuge, "die wie üb- 
lich von der schweizer Grenze her kamen, 
wurden von unseren Nachtjägern zurückge- 
schlagen, nachdem sie 3 Bomben hatten ab- 
werfen können. Durch eine weitere Bombe 
bei Alessandria wurde eine Hütte in Brand 
gesetzt. In Mariano sind zwei Opfer unter 
der Zivilbevölkerung zu beklagen und einige 
Häuser wurden leicht beschädigt. Die übri- 
gen Bomben wurden von den englischen Flug- 
zeugen wie üblich ins Blinde hinein abgewor- 
fen." 

Rom, 26. (OO) — Das italienische Haupt- 
quartier teilt am Montagmittag mit: 

„In mehreren aufeinander folgenden Wel- 
len bombardierten unsere Luftstreitkräfte die 
Flottenbasis Alexandria. Alle Flugzeuge kehr- 
ten unversehrt zu ihren Stützpunkten zurück. 
Ein englischer Bomber, der bei Lampedusa 
notlanden musste, wurde versenk-t, die Be- 
satzung von 1 Offizier und 2 Unteroffizieren 
wurde gefangen. Eines unserer U-Boote, die 
im Atlantik operieren, torpedierte einen gros- 
sen feindlichen Tanker und beschädigte ihn 
schwer. Bei feindlichen Luftangriffen auf Mo- 
gadiscio in Ostafrika wurden vier Personen - 
verletzt, in Gallabat wurden acht Soldaten- 
der Kolonialtruppe getötet und 40 verwun- 
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YACHT CLUB BRASILEIRO 
Nicftaeroy« Castello de Jurujuba 

Am Sonntag, dem 1. September, 13 Uhr, 
wird die zweite diesjährige 

Damen-Regatta 
stattfinden, wozu wir unsere Mitglieder herz- 

lichst einladen. 
VORANZEIGEN : Wir bitten unsere Mitglie- 
der schon jetzt folgende Daten für den Monat 
September vorzumerken : Sonnabend, 14. Sep- 
tember, aus Anlass des 34jãhr. Bestehens des 
Clubs Festessen für unsere Mitglieder u. deren 
Damen, Beginn 20 Uhr — Sonntag, den 15. 
September; Jubiläums-Regatta unter Teilnahme 
befreundeter Clubs, Beginn 13.30 Uhr— Mon- 
tag, 23. September: Ordentliche Generalver- 
sammlung (1. Einberufung) um 21 Uhr. Bei 
nicht genügender Anzahl anwesender Mitglie- 
der am 23. September 2. Einberufung der 

Generalversammlung 

Hoiel 99Balneário^* 
RIO DE JANEIRO — COPACABANA 
H. Siqueira Campos 43 / Tel. 27-3451 
Das geeignete Haus für Geschäftsreisende 
Tagespreis ab . . . Rs. 15$000 compl. 
Nahe am Badestrand und gute Verbin- 
dungen ' Bond und Omnibus vor der Tür 

Heinrich V, Lucas 

"UFAR" 
Elecfro-Transformadores E.tda. 

Rio de laneiro. Rua da Alfandee^a, 84, sobr. 
Telegrammadresse: ,,UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

Radio-Material 

Messinstrumenten 

Bna Mlouel Gouto (ex Ourives) 47 - Tel. 43-8131 
RIO DE JANEIRO 

.SCHEBEK 

Rua General Gamara 137 ' Tel. 23-1114 

-det, in Comboicia wurde ein Kind getötet 
und 15 Eingeborenensoldaten verletzt. Der 
Materialschaden ist unbedeutend.'' 

Rom, 27. (TO) — Das italienische Haupt- 
quartier teilt am Dienstagmittag mit: 

„In Nordafrika bombardierte unsere Luft- 
waffe Kraftwagenkolonnen bei Bir-el-Qhidrani 
und Barackenlager bei Sidi Barana. Unsere 
Geschwader bombardierten im östlichen Mit- 
telmeer einen Qeleitzug, der durch feindliche 
Kriegsschiffe gesichert war. In Ostafrika schei- 
terte ein Versuch feindlicher Flieger, gegen 
Asmara èinzufliegen, da unsere Luftwaffe so- 
fort entscheidend eingriff. Die feindlichen 
Flugzeuge warfen ihre Bomben auf offenes 
Feld, ohne Schaden anzurichten. Unsere Jä- 
ger schössen ein Flugzeug ab. Neuerdings 
über den schweizerischen Luftraum eindrin- 
gend, führte der Feind einen weiteren Ein- 
flug in verschiedene norditalienische Provin- 
zen durch. Dank dem energischen Eingreifen 
unserer Flak und unserer Luftwaffe konnte 
der Feind nur einige Bomben bei Turin ab- 
werfen, wobei er bei einem Gebäude der 
Fiat-Werke sowie in dem Sanatorium von 
San Luigi Vplltreffer erzielte. In der Pro- 
vinz Pavia trafen die Bomben auf freiem 
Felde zwei Hütten; ein Landmann wurde ge- 
tötet, ein anderer schwer verletzt. Ein feind- 

DIE NÄHMASCHINE 

lllllllilllllllllllllllilllllilliiiilillillllillllillllliiilliilllllli^ 
FÜR JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

UiiO' 

Sei«(|er 

Befuc^t 

10 AZUL 

Sttieniba 3Rem ite ®á 34 

SCelefon 22=1354 
ißrima flüc^e 

Käglidö flonjert 
3fm erften ©to J Sana 

\ 

Henrique de Mendonça Santos 
Regelung aller behördlichen Angelegenheiten 

für Ausländer in Brasilien 

Av. Presidente Wilson 228 / App. 302 
Tel. 42-4231 RIO DE JANEIRO 

BAR ALPINO 
RIO DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 47-0939 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrische 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. KaroUne Krips 

Casa 

Esperança 

. Delikatessen 

ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 

für den feinsten 

Geschmack u. in 

allen Preislagen 

Siels frisch 

BAR BETRIEB 

Ruq 7 
de Setembro 79 

nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Itebetrfe^nngen 

Sruno 3iinliet 
Screibigtcr ÜBerfe^ct 

SRua 13beSmaio37,l.@t. 
Sei. 42=4668 • «Rio. 

Hotel ,Luteda' 

2)lobcrn eingert(itete unb ooUftänbig 
fcparate Slpportcmentoê mit ©aal, 
©d^lafäimmer, SSab unb Selefon. 

io de Janeiro, 

SKua ba§ ßaranjciraS SJlr. 486 / Sciifon: 25=7292 

URCA - RIO 
Bar u. Restaurant / TABAJARAS 

Rua Cândido Gaffrée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten / End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 ' Rio de Janeiro 

Radio-Reparaturen 

BECKER 

Rio de Janeiro: Rua Miguel Couto 47 
1. Stock Telephon 43-7710 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 809 

liches Flugzeug wurde von einer Granate 
der 27. Flakbatterie getroffen und stürzte 
brennend in der Nähe von Valeraco im Be- 
zirk Arese ab; die fünf Insassen waren tot.'' 

Rom, 28. (TO) — Das italienische Haupt- 
quartier veröffentlicht folgenden Heeresbe- 
richt: 

„Italienische Fliegerformationen bombardier- 
ten gestern während des Tages den Petro- 
leumhafen Haifa. Von fiomben getroffen wur- 
den der Bahnhof und dije Raffinerie und es 
wurden überall Riesenbrände beobachtet. Die 
italienisichan Flugzeuge kehrten sämtlich zu 
ihrer Basis zurück. In Nordafrika führte der 
Feind ein,en heftigen Luftangriff gegen Berna 
durch. Ein kleiner Dampfer mit Holzladung 
wurde getroffen. Im übrigen sind die Schä- 
den voln geringer Bedeutung; 2 Personen wur- 
den getötet, 5 verletzt. In Ostiafrika unter- 
ntahm der Feind Einflüge gegen Harrar, wo 
ein Uazarett für Efngebórenentruppen getrof- 
fen wurde, sowie gegen Dessie, wo die mi- 
litärische Sanitätsstation getroffen wurde. Ins- 
gesamt wurden 8 Personen getötet und etwa 
20 verletzt. Ein feindliches Flugzeug wurde 
abgeschossen. Ixi Massua wurde ein Gefäng- 

Hotel Ploreslâ 
FRIBURGO Est. de 

Rio de 
Jàntiro 

EF.Lco- 
poldina 
RnaSde 
Janeiro 

161 
Tel. *62 

Das 
schönst- 

gelejrene 
in Ffi- 
burgo 
Bes. t 

M. Sitte 

CaS£i Germâniâ 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGI £ FUCHS 

SPEZIALITÄT! Mlltog« u. Abendessen 
< Aufschnlit 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

Barnnd Restaurant VICTORIA 
Rio - Bua 1.0 de Margo 33 > Tel. 23*4347 

Besitzetia i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a ICüche Brahma-Chopp 

Verlcehrslokal des KyffhHuser-Bundes 

nis getroffen und beschädigt. Unter den Ge- 
fangenen gab es 9 Tote. Féindliche Flug- 
zeuge, die neuerdings über die schweizer 
Grenze leinflogeri, uberflogen Piemont und 
die Lombardei. Dank der wirksamen Vertei- 
digung durch unsere Jäger und Fl|ak be- 
schränkten sich die feindlichen Flugzeuge auf 
den Abwurf einiger Brandbomben in der Nä- 
he von Nichelino in der Provinz Turin, wo 
ein Lalnidhaus in Brand geriet.'' 

Berlin, 28. (TO) :— Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht veröffentlicht am 
Mittwochmittag folgenden Bericht; 

„Infolge des unsichtigen Wetters beschränk- 
te sich die Tätigkeit der deutschen Luftwaffe 
gestern auf die bewaffnete Aufklärung, in 
deren Verlauf Bomben auf die Hafenanlaj^'en 
von Gosport geworfen wurden. In der Nacht 
zum 28. August griffen starke Kampfg)eschwa- 
der die Hafenanlagen, Werften, Flugzeugfa- 
briken und Rüstungswerke in England und 
Sichottland an. In Southampton, Aberdeen, 
Dundee, Leeds, Hull, insbesondere bei. den 
Flugzeugmotorenwerken in Derby und Bir- 
mingham sowie auf der Staatswerft in Cha- 
tlianj wurden durch die Bombienangriffe aus- 
gedehnte Brände hervorgerufen. Diie Vermi- 
nung durch Flugzeuge vor dien britischen 
Häfen wurde 'fortgesetzt. Im Laufe der Nacht 
warien britische Flugzeuge Bomben auf das 
Reichsgebijet ab, ohne eine nennenswerte Wir- 
kung zu 'erzielen. In Kiel wurden einij;e Hau- 
sier beschädigt. Dank d(er glänzenden Dis- 
ziplin <Her BevoiK-erung ist nur eine Person 
leicht verletzt worden. 3 englische Flugzeu- 
ge wurden abgeschossen, davon 1 von der 
Marineartillerie. .Ein eigenes Flugzeug fehlt. 
Ein U-Boot versenkte 28.000 brt feindlichen 
Handelsschiffsraums aus einem stark gesi- 
cherteji Qeleitzug heraus. Deutsche Marine- 
artillerie beschoss vor der französischen Ka- 

5lcrjtftiiíeí 3ÍÍ0 

Säugling^: unb ^inbcntrjt. Sölobente Se= 
i)anblung faer Srnäl^tungSftörungen (Sred^ 
burctifaH, Slutarmuf, SCuBerfuIofe unb 
franft)eiten, tUtranioIett^Stra^Ien). 

©ottfttltorio: SRtta 9JligttcI @^onto 5 
Don 2—5 U&r. Sei. 22=0713. — 3BoBnunQ: 
Sei. 22=9930 jRio be (Janeiro 

Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Dr. W. Huber 
Spezialarzf 
für Frauenkranlihelfen und Cblrnrcfe 

Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rua Alvaro Alvim 24, 8. St., CInelandla 

Rio de Janeiro 
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Alna b« «Ifottbega 74 > Sit. 234731 

«IRAMAR- 

PAOÜETA' 
(Barca-Seite links) 

Telephon 20Ó 
Reslaurant 
Holel / Bar 

Rio de Janeiro 
Luftige Zimmer 

Vorzuegliche Wiener 
Kueche / Mãssigç Preise 

Grosser Garten fuer 
Picnics usw. 

Einziges dentsclies 
Hotel am Platze 

Deiiiscbes Heim, Rio de JaDciro 

■Rua 7 öe Setembro 140 ■« i. stocft 
Ucl 42-3601 

SDiittag» unb SIBenbtifd^ aud^ nac^ ber ftarte 
©tctä frifd&erSioppen — SHeicß^altige ®«ttärte 

RIO - Tel 
43-5178 ■«/•».'trinbetklaDse 

RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küdic / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Frllz Schaade 

inalküste zwei kindliche U-Boote, mit de- 
ren Beschädigung gerechnet werden kann. 
Im Indischen Ozeian versenkten deutsche See- 
streitkräfte den bewaffneten en|[Iiachen Tan- 
ker „British Commiander'' von 6901 t.'' 

öttö bem 5:rttK8occatt=®ienft (Sigenda aiemäy 
Berlin, 21. — In der „Deutschen Allge- 

meinen Zeitung" veröffentlicht der militari-' 
sehe Mitarbeiter, Leutnant Günther Heysing; 
einen Artikel, in welchem die britischen Mass^ 
nahmen hinsichtlich der Entfernung von Orts- 
namen, Wegweisern usw. als völlig sinnlos 
bezeichnet werden. Das deutsche Heer ver- 
füge über ein Kartenmaterial, das mit sei- 
nen zahlreichen Spezialkarten und Stadtplä- 
nen sogar besser sein dürfte, als das eigene 
Kartenmaterial der Engländer. Schon in Po- 
len, Norwegen, Belgien, Holland und Frank- 
reich habe der deutsche Soldat die absolute 
Zuverlässigkeit seiner Karten erkannt. Jede 
Kompanie führe drei Kisten voll Karten mit 
sich, während besondere Druckerabteilun- 
gen jeden Regimentsstab begleiten. 

Berlin, 21. — In deutschen Kino-Wochen- 
schauen werden die Vorbereitungen zum Ein- 
satz weittragender Geschützt gegen England 
gezeigt. Eine grosse Anzahl riesiger Kano- 
nen, grösste Eisenbahngeschütze und Mörser 
stehen schussbereit. 

Stockholm, 22. — Um 70.000 Gallonen Mikh 
einzusparen, ist in England der Verkauf von 
Sahne gänzlich verboten worden. 
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Stockholm, • 22. — Die britische Regierung 
hat die Einfuhr von Papierpfunden vert>oten, 
angeblich weil die Deutschen sich bei der 
Besetzung Frankreichs und anderer Gebiete 
grosser Mengen englischer Banknoten bemäch- 
tigt hätten. Nach England einreisende Perso- 
nen dürfen nur zehn Pfund Sterling mitneh- 
men. 

Vichy, 22. — Im französischen Rundfunk 
wurde auf die letzte Rede Churchills, in wel- 
cher er den Franzosçn vorwarf, nicht bis 
zum letzten Atemzug gekämpft zu haben, 
folgendermassen geantwortet; „Franzosen! 
Wenn ihr jetzt keinen Kaffee, keinen Zuk- 
ker, kein Gemüse, ja nicht einmal Seife zum 
Waschen eurer Wäsche habt, wenn ihr trok- 
kenes Brot essen müsst und dann nicht ein- 
mal genügend Brot habt, dann denkt daran, 
dass England an alldem Schuld trägt. Heute 
wagt es Mr. Churchill sogar, euch zu ver- 
spotten. • Etoch die Zeiten werden sich än- 
dern. Wir werden es niemals vergessen, was 
das französische Volk durch England gelit- 
ten hat.'' 

Mexfco City, 22. — Der jüdisch-russische 
Kommunist Leon Trotzki, der Leiter der so- 
genannten Vierten Internationale, ist am 21. 
August an den Folgen eines auf ihn verüb- 
ten Anschlages gestorben. 

Berlin, 22. — Englische Flugzeuge ver- 
suchten das Bismarck-Mausoleum in Fried- 
richsruh zu bombardieren. Die Bomben fielen 
etwa 200 Meter von dem deutschen Natio- 
rialheiligtum nieder. 

Amsterdam, 22. — Von massgeblicher deut- 
scher Stelle wurde holländischen Pressever- 
tretern gegenüber nochmals betont, dass die 
deutschen Truppen in Holland ni:ht als Er- 
oberer eingezogen se'ien. Der Einmarsch sei 
notwendig gewesen, um der britischen In- 
vasion zuvorzukommen. Die holländische In- 
tegrität (Unantastbarkeit) bleibt in ihrem gan- 
zen Umfange aufrecht erhalten. 

Washington,^ 22. — Nach einer Erklärung 
des Unterstaatssekretärs Welles befand sich 
der Dampfer „American Legion'' am Mitt- 
wochmittag 400 Meilen westlich der briti- 
schen Inseln entfernt und somit ausserhalb 
jeder Gefahrenzone. 

iSi^te^üButtgen 
tec beutfc^en ^etrnattiQetie am ^anal 

Stockholm, 23. — Nach hier vorliegenden 
Meldungen wurde der Hafen von Etover von 
der dentschen Artillerie an der französischen 
Kanalküste beschossen. Der Sachschaden soll 
sdir erheblich sein. Ebenso soll ein britischer 
Oeleitzug von Land aus unter Feuer genom- 
men ViOrden sein. Deutscherseits wird er- 
klärt, dass es sich lédiglich um Schiessübun- 
gen gehandelt habe. 

Berlin, 23. — Der Staatssekretär im Reichs- 
finanzministerium, Fritz Reinhardt, schreibt im 
„Völkischen Beobachter'' zur Finanzierung des 
Krieges sowie über die allgemeine Finanz- 
kraft Deutschlands,, dass, so gross auch die 
vom Reich verausgabten Summen sein mö- 
gen, sie sich in jedem Falle immer wieder 
in Einkünfte der Nationalwirtschaft verwan- 
delten. Die Reichseinkünfte aus Steuern und 
Abgaben hätten sich in den letzten sieben 
Jahren verdreifacht. Sie sind von 6,8 Mil- 
liarden Mark im Jahre 1933 auf 23,6 Mil- 
liarden Mark im Jahre 1939 gestiegen. Für 
das laufende Rechnungsjahr rechne man mit 
einer entsprechenden Totaleinnahme von '25 
Milliarden Mark. 

Berlin, 23. — Brasilien wird nach einer 
Mitteilung des Chefs des brasilianischen Pro- 
pagandaamtes in Berlin, Oberst Gaelzer Netto, 
auf der Leipziger Herbsmesse mit einer Kol- 
lektivausstellung vertreten sein. 

Vichy, 23. — Der französische "Aussenm'i- 
nister Baudoin rechnete sehr scharf mit Chur- 
chill ab, den er für die Not des französischen 
Volkes allein verantwortlich macht. Wenn 
Churchill Frankreichs Frauen und Kinder jetzt 
hungern lässt, indem er die Lebensmittelza- 
fuhr aus den überfüllten französischen Ko- 
lonialhäfen unterbindet, dann werden sich 
noch viele Generationen in Frankreich an 
dieses schändliche Verhalten erinnern. Bau- 
doin sprach weiter vom Verrat der Briten, 
die im Mai nur den zehnten Teil ihrer Luft- 
waffe eingesetzt hatten und gab der Er- 
wartung Ausdruck, dass England die Quit- 
tung für all die Leiden erhalten wird, die 
es über Europa brachte. 

Stockholm, 23. — Der englische ,,Daily 
Mirror*' wünscht die Ausbootung Chamber- 
lains und Lord Halifax' aus der Regierung. 
Besonders Halifax wird von diesem Blatt als 
grösstes Hindernis einer britisch-russischen 
Verständigung bezeichnet. Dieser Lord sei so 
unzeitgemäss, dass er es überhaupt nicht ver- 
stehe, warum die besten Menschen der Welt 
kämpfen und leiden müssen. Er kenne nur 
das Leben auf seinem Gute oder in seinem 
Hotel in Dorchester, das absolut keiner Ver- 
besserung bedürfe. Er möchte die Welt von 
seinem bequemen Sitz aus in christlicher Form 
rekonstruieren und empfinde die Wirklich- 
keit, die sein gottgefälliges, heiliges und an- 
genehmes Leben in Unordnung bringen könn- 
te, nur als eine Drohung des Schöpfers. 

Strassburg, 23. — Das ganze Wirtschafts- 
leben im Elsass wird rasch den reichsdeutschen 
Verhältnissen angepasst. Von den 190.000 Ein- 
wohnern Strassburgs, die im vergangenen Sep- 
tember ausnahmslos zuni Verlassen der Hei- 
mat gezwungen wurden, sind bisher über 

70.000 zurückgekehrt. Täglich treffen drei 
Rückwandererzüge aus Südfrankreich ein. 

Vichy, 23. — Der frühere französische Mi- 
nisterpräsident André Tardieu, einer der Ur- 
heber des Versailler Vertrages, wurde in ein 
Sanatorium für Nervenleidende eingeliefert. 
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Newyork, 23. — In hiesigen Wirtschafts- 
und Finanzkreisen wird die neue Entwick- 
lung aer Schlacht um fäpgland, die von Ber- 
liner Blättern der „Anfang vom Ende'' ge- 
nannt wurde, als für England sehr verhäng- 
nisvoll bezeichnet. Der Wallstreet-Anleihemarkt 
verlor wieder mehrere Punkte. Die Makler 
sind äusserst beunruhigt. Englische Aktien 
und Werte werden nach Möglichkeit abzu- 
stossen versucht. 

Stockholm, 24. — Nach Meldungen aus 
London ist der Kanalhafen Dover von der 
Zivilbevölkerung geräumt worden. 

Rom, 24. — ,,Qiornale d'Italia'' schätzt die 
englischen Truppen in Gibraltar auf 10.000 
bis 12.000 Mann. Die Landung von Trup- 
pen und Kriegsmaterial wird nur noch in 
der Nacht durchgeführt. Die Engländer sind 
von einem spanischen Angriff überzeugt und 
sollen daher die L^-ndzunge, die Gibraltar mit 
der spanischen Ortschaft La Linea verbindet, 
unterminiert haben. 

Brüssel, 24. — Die belgische Postverwal- 
tung gibt bekannt, dass der Postdienst zwi- 
schen Belgien und Belgisch-Kongo wieder her- 
gestellt ist. Es dürfen vorläufig aber nur 
Postkarten ^geschickt werden. 

Oslo, 24. — Der norwegische Oberst Getz, 
der die 5. norwegische Brigade um Trond- 
heim befehligte und dabei in enger Tuch- 
fühlung mit den in Namsos gelandeten Eng- 
ländern stand, hat jetzt ein aufsehenerregen- 
des Buch über das Verhalten der Briten ver- 
öffentlicht. Ausführlich beschreibt er die wil- 
de Flucht der Alliierten vor den angreifen- 
den deutschen Truppen. 

Moskau, 24. — Die gesamte sowjetrussi- 
sche Presse bringt am 23. August, dem er- 
sten Jahrestage der Unterzeichnung des 
deutsch-russischen Nichtangriffspaktes, lange 
Kommentare, in denen die grosse Bedeutung 
dieses Staatsvertrages und seine glänzende 
Bewährung gewürdigt wird. In der halbamt- 
lichen „Iswestija'' heisst es, dass das Ab- 
kommen einer von den Kriegshetzern künst- 
lich geschaffenen Feindschaft zwischen 
Deutschland und der UdSSR ein Ende be- 
reitet und nicht nur in der Geschichte der 
deutsch-sowjetrussischen Beziehungen, son- 
dern in der Geschichte ganz Europas den 
Beginn einer neuen Epoche gekennzeichnet 
habe., 

Stockholm, 24. — Die englische Presse 
stellt wieder einmal tiefgründige Untersuchun- 
gen über Hitlers „geheime Waffe'' an. So 
sei auf einem Gut in Südostengland eine 
Explosion erfolgt, die niemand gehört habe. 
Sachverständige des Kriegsministeriums unter- 
suchen gegenwärtig die Splitter. Man ist der 
Ansicht, dess die Deutschen einen neuen Bom- 
bentyp erfunden hätten, den man als „laut- 
los explodierend'' bezeichnen müsse. 

Berlin, 25. Die deutsche Luftwaffe warf 
am Sonntag auf Werke der britischen Rü- 
stungsindustrie 1500 Spreng- und Brandbom- 
ben im Gesamtgewicht von 150.000 Kilo ab. 
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Leipzig, 25. — Die Leipziger Hert>stmesse 
wurde am heutigen Sonntag eröffnet. Insge- 
samt nehmen 6126 Aussteller teil, wovon 359 
auf das Ausland entfallen. Vertreten sind Bel- 
gien, Brasilien, Bulgarien, Dänemark, Finn- 
land, Griechenland, Italien, der Iran, Jugo- 
slawien, Japan, Russland, Rumänien, Schwe- 
den, die Schweiz, die Slowakei, die Türkei, 
die Niederlande. ,— Die Sensation für die 
Frauenvyelt bildef der Strumpf ohne Lauf- 
masche. Ferner ist der gegen Mückenstiche 
präparierte Rogo-Strumpf leine vielbeachtete 
Neuerscheinung. — Der Führer und Reichs- 
marschall Göring haben zur Eröffnung Be- 
grüssungstelegramme gesandt. — Bereits am 
Sonntag waren 5000 ausländische Einkäufer 
in Leipzig eingetroffen. Das Aussehen der 
Stadt unterscheidet sich in nichts von den 
grossen internationalen Messen in Friedens- 
zeiten. 

Stockholm, 26. — Nach „Sunday Dispatch'' 
sind bei der Bombardierung militärischer An- 
fagen um London auch Zivilpersonen zu Scha- 
den gekommen. Darauf schreibt das Blatt: 
„Männer und Frauen, deren Angehörige von 
Nazibomben zerrissen wurden, haben das 
Recht zu fragen, warum bisher die Zivilbe- 
völkerung von Berlin geschont wurde. Wir 
verlangen, dass sie bombardiert wird, dass 
die deutschen Fabriken zertrümmert werden, 
dass die Wälder Deutschlands in Brand ge- 
steckt werden, dass wir ihnen die Herzen 
Zerreissen.'' 

Rom, 26. — Der bekannte italienische Jour- 
nalist Virginio Gayda kündigt den Briten 
neue Ueberraschungen an und warnt Nord- 
amerika und England, sich irgendwelchen Il- 
lusionen hinzugeben. Nur noch wenige Tage 
würden vergehen, bis die Engländer merken 
würden, dass ihre geographische Lage in 
diesem Krieg nicht mehr insular ist. 

Rom, 26. — Die italienische Presse kom- 
mentiert verständnisvoll die Eingliederung der 
eroberten Gebiete im Osten in das Reich. 

Damit ist eine Garantie für die Sicherung 
des Friedens in Osteuropa gegeben. 

Brüssel, 26. — Auf Grund von Briefen 
ihrer Kameraden wollen weitere 30.000 bel- 
gische Arbeiter sofort im Reich arbeiten, wo 
gute Arbeits- und Lohnbedingungen sowie 
günstige soziale Einrichtungen herrschen. 

Budapest, 26. — Nach einer amtlichen Er- 
klärung wurden die ungarisch-rumänischen 
Verhandlungen über die neue Grenzziehung 
in Transsylvanien vorübergehend abgebrochen, 
da keine Einigung erzielt werden konnte. Un- 
garn erwartet eine neue Aussprache mit den 
Achsenmächten. 

Schanghai, 26. — Die letzten englischen 
Soldaten haben Schanghai verlassen. Das 
Pfund Sterling hat in China erneut einen 
Kurssturz von mehr als 15 vH. zu verzeich- 
nen. 

Berlin, 26. — Jedes der 70 deutschen Flug- 
zeuge vom Muster „Ju 88'', die in der Nacht 
zum 26. August die Rüstungsfabriken von 
Birmingham anflogen, führten je ICOD Kilo 
Bomben mit sich und warfen sie über Fa- 
briken, Rüstungsanlagen und Bahnhöfen ab. 

Berlin, 27. — Englische Flugzeuge, die in 
der Nacht vom Montag zum Dienstag Ber- 
lin anzugreifen versuchten, wurden bereits 60 
km westlich der Reichshauptstadt bei Bran- 
denburg vom heftigen Feuer der deutschen 
Flak gefasst und zur Umkehr gezwungen. 

Berlin, 27. — Die Textil- und Bekleidungs- 
schau der Leipziger Herbsmesse kann mit 
ihren 10.000 Quadratmetern als die grösste 
Textilmesse der Welt betrachtet werden. Sie 
zäshlt 817 Aussteller, davon allein 246 aus 
dem Sudetenland. Die grossen Schauen der 
Kunstseiden-Erzeugnisse wie die IG-Farben, 
Bemberg, Phrix-Verkaufsgemeinschaft und 
Vereinigte Glanzstoffwerke bringen die neue- 
sten Schöpfungen der die synthetischen Fa- 
sern verarbeitenden Industrie. 

Berlin, 27. — Das diesjährige Winterhilfs- 
werk im Reich wird bereits am 1. Septem- 
ber beginnen. 

Paris, 27. — Die Nationalsozialistische 
Volkswohlfahrt verteilte vom 4. Juni bis zum 
24. Juli 27.031.000 Essenportionen und 
140.9^ Rationen Milch. Insgesamt wurden 
2.600.000 Kilo Nahrungsmittel verteilt. 

Stockholm, 27. — Nach „Daily Mail'' ist 
das kostbarste Pferd der britischen Inseln, 
das einen Wert von 400.000 Mark haben 
soll, glücklidh in Uebersee gelandet. 
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Berlin, 27. — Nach dem Abbruch der un- 

garisch-rumänischen Verhandlungen über eine 
neue Grenzziehung zwischen beiden Staaten 
haben Reichsaussenminister von Ribbentrop 
und der italienische Aussenminister Graf Ciano 
den ungarischen Aussenminister Graf Csaky 
und den rumänischen Aussenminister Manio- 
lescu für den 28. August nach ■ Wien einge- 
laden. Graf Ciano ist bereits mit dem Flug- 
zeug nach Wien abgereist, wo die allgemeine 
Aussprache am 29. August beginnt. In sei- 
ner Begleitung befinden sich der deutsche 
Botschafter in Rom, von Mackensen, sowie 
hohe Beamte des italienischen Atissenmini- 
steriums. 

Berlin, 27. — Nach amtlicher deutscher 
Mitteilung verlor England vom 1. bis 26. Au- 
gust 1055 Flugzeuge iin Luftkämpfen, durch 
Flakabschuss oder Zerstörung am Boden. Die 
deutschen Verluste für die jgleiche Zeit be- 
tragen 271 Flugzeuge. 

Stockholm, 27. — Nach dem sechsstündigen 
Luftalarm, den London in der letzten Nacht 
erlebte, herrschte in den verschiedenen Stadt- 
teilen ein wildes Durcheinander im Verkehr. 
Die Panik unter der Bevölkerung ist gross. 
— Radio London (BBC) musste mehrfach 
seine Uebertragungen unterbrechen. 

Stockholm, 28. — Das Londoner Versor- 
gungsministerium hat die Einschmelzung von 
144 historischen Kanonen, Eroberungen auS 
dem Krimkrieg, aus den Chinakämpfen usw., 
in Anbetracht des Rohstoffmangels ange- 
ordnet. 

Berlin, 28. — Besondere Aufmerksamkeit 
auf der Leipziger Herbstmesse erregt die 
Schau der Erfindungen. Eine Firma zeigt, 
wie aus 100 Kilo Fettrohstoffen 300 Kilo 
eines neuen Waschmittels gewonnen werden, 
das zur Säuberung von 24.000 Kilo Waren 
benutzt werden kann. Bislang konnten aus 
derselben Menge nur 160 Kilo Seife herge- 
stellt werden, die für die Reinigung von 6400 
Kilo Waren dienten. • 

Berlin; 28. — Zum Abschluss der Bischofs- 
Konferenz in Fulda wird betont, dass die 
deutschen Bischöfe einmütig in der Auffas- 
sung waren, dass die siegreiche Verteidigung 
Deutschlands den Katholiken die ungestörte 
Ausübung ihrer Pflichten der Kirche gegen- 
über gestattete. Ein Hirtenbrief soll erst nach 
dem Endsieg veröffentlicht werden. Für die- 
sen Zeitpunkt werden feierliche Handlungen 
vorbereitet, darunter auch eine Dankbotschaft 
an den Führer. 

Moskau, 28. — Ende September wird die 
Moskauer Oper Richard Wagners Werk „Die 
Walküre'' aufführen. 

Stockholm, 28. — Der amerikanische Trup- 
pentransporter „American Legion'' ist mit 897 
Fahrgästen, hauptsächlich amerikanischen Bür- 
gern, aus Eufopa nunmehr in Newyork ein- 
getroffen. 

Bern, 28. — Nach einer Veröffentlichung 
des schweizer Generalstabes wurde die 

Schweiz trotz jüngster Zusicherungen und Ent- 
schuldigungen der Lbndoner Regierung in der 
Nacht zum 28. August erneut von britischen 
Bombenflugzeugen überflogen. 

„tnithilfe bei Der Oolhsjfihlung 
om 1. September I" — ifl Die Cofung, Die 
BronUen an olle richtet: geborene unD no- 
turolißerte Broßlioner unD olle im £anDe 
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englifi^en SuftUinffe? 

Die englische Regierung versucht den Eng- 
ländern aurch Presse und Radio den Glau- 
ben beizubringen, dass angeblich die engE- 
sche Luftwaffe der deutschen überlegen sei. 
Wie steht es damit? Zahlenmässig zqnàchst 
stimmt die englische Behauptung nicht. Hier 
hilft sich die englische Regierung mit einem 
Trick; der für die Fabrikation vo.t Flugzeu- 
gen verantwortliche Beaverbrook verkündete 
kürzlich, dass die amerikanische Produktiofn 
für England 3000 Flugzeuge pro Monat be- 
tragen würde. Diese amerikanischen Sendun- 
gen würdqn zusammen m'it der gesteigerten 
englischen Produktion die Ueberlegenheit über 
Deutschland herstellein. Zunächst hat der Mi- 
nister vergessein, seinem Volk mitzuteilen, 
dass die betreffenden Flugzeugfabriken erst 
mit englischem Geld in den Vereinigten Staa- 
ten gebaut werden müssen, da ja ihrerseits 
die Vereinigten Staaten sich das stolze Ziel 
€iner Jahresproduktioin von 50.CX)0 Flugzeu- 
gen gesetzt h;aben. Auch im günstigsten Fall 
kann England nicht vor d«m Jahre 1942 
entscheidend ins Gewicht fallende Mengen 
an Flugzieugen aus Amerika beziehen ' und 
auch diese nur dann, wenn die Schiffe, auf 
dienen .sie transportiert werden, überhaupt die 
englische Küste erreichen. Mit einem Wort^ 
angesichts der natürlich aufs äusserste ge- 
steigérten deutschen Produktion iind ange- 
sichts des grossen Vorsprungs, den Deutsch- 
land .besitzt, ist es völlig ausgeschlossen, dass 
in diesem Kriege jemals England mehr Flug- 
zeuge haben wird als Deutschland. Nun aber 
qualitativ und Flugzitig gegen Flugzeug, Flie- 
ger gegen Flieger. Täglich verkünden die- 
Heeresberichte beider Gegner die zahlenmäs- 
sigen Ergebnisse beider Kämpfe. Keinem der 
Deutschen wird es einfallen, die von seiner 
obersten militärischen Stelle gegebenen Zah- 
len der Gewinne und Verluste anzuzweifeln. ■ 
Die deutsche Berichterstattung hat vom er- 
sten Tage dieses Krieges an dem deutschen 
Volke und der Welt die Wahrheit gesagt, 
Weil ein anderes System der Wesensart und 
den Auffassungen des deutschen Volkes wi- 
derspricht und viel mehr Schaden als Nut- 
z!en bringen würde. Ebenso fest ist das deut- 
sclve Volk davon überzeugt, dass die engli- 
sche Regierung ihrem Volk gegenüber an- 
dere Wege einschlägt. An unzähligen prak- 
tischen Beispielen können die englischen fal- 
schen Meldungen nachkontrolliert werden. Ihr 
Motiv kann kein anderes sein als dieses. In 
Wahrheit kennen die englischen Flieger und 
die zuständigen englischen militärischen Stel- 
len n,atürlich die deutsche Ueberlegenheit im 
Kampf Mann gegen Mann. Die englische Re- 
gierung aber und diejenigen Stellen, die dem 
■englischen Volk Bericht erstatten, wagen die 
Anerkennung der Wahrheit nicht. Sie würde 
ja nichts anderes bedeuten, als dem engli- 
schen Volke die Aussichtslosigkeit des ferne- 
ren Kampfes beweisen. Churchill aber und 
seine Regierung wollen weiter kämpfen und 
das Schicksal herausfordern. Kein Zweifel, 
die englischen Flieger sind tapfer und zäher, 
aber die deutschen Flieger sind es auch.. 
Dazu haben sie ungleich grössere Kampf- 
«rfahrungen, und ihr Material ist erheblich 
besser. Dies sind die nüchternen Tatsachen, 
die für die Luftkämpfe heute und morgen: 
massgeblich sind. Aus ihnen folgt allein schon» 
dass England dien Krieg verlieren wird. Eine 
schlechte Politik hat es vor 1914 und im 
WIeltkrieg dahin geführt, den Kampf gegen 
Deutschland vorzubereiten und bis zur Nie- 
dierwerfung des Gegners fortzusetzen. Eine 
noch schlechtere Politik hat den ungerechten 
Gewaltfrieden von 1919 geschlossen. Die 
schlechteste Politik aber, die ohne höheren 
Gedanken von Staatsmannskunst 20 Jahre lang 
in verschiedensten Formen durchgeführt wur- 
de, war und ist es, das Schicksal Englands 
und seines Weltreichs aufs Spiel zu setzen, 
um Deutschlands Erstarkung zu verhindern. 
Vernunft liegt nicht in solcher Politik, und 
deshalb war der Appell an die Vernunft in 
England vergebens. Hass und Verblendung 
regieren dort noch die Stunde. So wird das 
Rad der Geschichte mitleidslos über die füh- 
rende Schicht Englands hinweggehen, die für 
die unausbleibliche Niederlage verantwortlich 
ist. 

"Ajude a fazer o nosso Recenseamento 
do 1." de setembro!" — eis a palavra 
de ordem que o Brasil dirije a todos: 
brasileiros natos,brasileiros naturalizados 
e estrangeiros residentes no territorio 

nacional. 
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"Von der Leitung des Arbeitsausschusses São 
Paulo werden wir um die Veröffentlichung 
folgender Mitteilung ersucht: 

Das „Liebeswerk für Ostdeutschland'', das 
bereits verschiedene Sendungen an das Deut- 
sche Rote Kreuz zur Verwendung in den 
befreiten deutschen Ostgebieten schicken konn- 
te arbeitet weiter unter dem Namen „Kriegs- 
hilfswerk für das Deutsche Rote Kreuz'' und 
überlässt damit die Verteilung unserer Lie- 
besgaben dem Ermessen der Leitung in 
Deutschland, die am besten beurteilen kann, 
-vvo Hilfe nottut. Jedenfalls können wir si- 
cher sein, dass unsere Spenden an de« rich- 
tigen Empfänger kommen und nach wie vor 
hochwillkommen sind. Transportmöglichkeiten 
gibt es immer wieder, un'd für die Sicher- 
heit der Transporte haftet die Leitung un- 
serer Arbeit in Rio sowie das Brasilianische 
Rote Kreuz, dessen Freundlichkeit und Be- 
reitwilligkeit, unsere Sendungen zu ermög- 
lichen, wir nicht dankbar genug aneAen- 
ne'n können. An uns ist es nun, möglichst 
Viele Liebesgaben zusammenzubringeri! Der 
deutsche Herbst steht schon vor der Tür 

• und damit die Notwendigkeit, warme Winter- 
kleidungf zu beschaffen. Wir haben noch Säcke 
von guter Wolle zum Stricken in unserer 
Arbeitszentrale, Rua Artur Prado 4Q2, eben- 
so zugeschnittene wollene Kleidungsstücke und 
anderes Material zum Verarbeiten! Auch ist 

vdie Möglichkeit zu Spenden in Form von 
Seife, Verbandmaterial oder Stoffen sowie 
Bargeld an jedem Dienstag von 3 bis halb 6 
Uhr nachmittags gegeben. Wir erwarten un- 
sere alten treuen Helferinnen dort und freuen 
uns über jede neue helfende Hand, über 
jede kleinste Gabe! I. M. 

UNTERRICHT IN KISUAHELl 
der Landessprache von 

Deuisdb - Ost - Afrika 

-erteilt Pastor A. C. Enns, von 1903—1920 
Lehrer und Missionar in Git-Afrika. Anfragen: 
Rua Conselh. Morreira de Barros III (Sant'Anna. 
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gibt kfannt. 

Berlin, 29. (T.-O.) — Das Oberkommando 
■der deutschen Wehrmacht veröffentlicht am 
Donnerstagmittag den folgenden Wehrmachts- 
bericht: 

,.Gestern griffen Bombengeschwader mit Er- 
folg die Flugplätze von Eastchurch und South- 
end an der Themsemündung sowie den Hafen 
Bognor-Regis an der englischen Südküste an. 
Während der Nacht wurden intensiv die Ha- 
fenanlagen von Liverpool, Cardiff, Bristol, ' 
Middlesbrough, Chatam und Thameshaven so- 
wie militärische Ziele in Sheffield, Norwich 
und Coventry mit Bomben belegt. Die Ver- 
minung der britischen Häfen aus der Luft 
wurde fortgesetzt. An verschiedenen Stellen 
kam es zu Luftkämpfen, in deren Verlauf 38 
feindliche Flugzeuge und 12 eigene abgeschos- 
sen wurden. Britische Flugzeuge griffen sy- 
stematisch im Laufe der Nacht Wohnviertel 
der Reichshauptstadt an. Brand- und Spreng- 
bomben verursachten zahlreiche Tote und Ver- 
letzte unter der Zivilbevölkerung sowie Be- 
schädigungen und Dachstuhlbrände bei eini; 
gen Hänsern. Flak schoss eines der angrei- 
fenden Flugzeuge ab, bevor es den Luftraum 
der Reichshauptstadt erreichte. Auch die Leu- 
na Werke waren das Ziel eines briliichen An- 
griffes, der jedoch nur unbedeutenden Scha- 
den verursachte. Auch an verschiedenen an- 
deren Stellen in Mittel- und Westdeutschland, 
die mit Bomben angegriffen wurden, wurden 
keine Schäden verursacht. Der Feind verlor 
gestern insgesamt 44 Flugzeuge und 1 Sperr- 
ballon, während unsere Gesamtverluste 15 
Flugzeuge betrugen. Ein U-Boot unter dem 
Befehl von Kapitänleutnant Schepke versenkte 
7 bewaffnete feindliche Handelsschiffe mit 
zusammen 43.000 t; 5 dieser Schiffe fuhren 
in einem süark geschützten Geleitzug." 

Glorificadp por S. Paulo 

A cidade rendeu domingo, com indescriptivel enthusiasmo, grandiosas homenagens á me- 
moria de Caxias. São Paulo amanheceu em festa. Povo, governo e classes armadas, to- 
dos irmanados tributavam ao patrono do Exercito, symbolo do soldado brasileiro, ver- 
dadeira devoção civica. Os tres clichês, focalizam aspectos dos desfiles realizados nas 

ruas da capital. 

Sociedade Hans Staden 
Hans Staden-Gesellschaft 

Gegründet 1916, eingetragener brasilianischer Verein zur Pflege 
kultureller Beziehungen zwischen Brasilianern und Deutschen. 

Archiv der deutschen Einwanderung — Sammlung aller Unterlagen in Druck, Schrift und Bild 
über die Einwand rer, ihre Nachkommen und den Kulturaustausch zwischen Brasilirn und 
Deutschland - Bücherei des deutsch-brasilianischen Schrifttums — Veröffentlichung von 

wissenschaftlidien Arbeiten — Leseräume für Mitglieder und Gäste. 

Auskunft und Anmeldung von Mitgliedern; São Pau'o Rua Barão de Itapetininsa, 
120, 4°, s. 414-17. Geöffnet täglich 8-12 und (auser Sonnabend) 1-5 Uhr, Telefon 4-3981. 

A Guerra das Fahidades 
'1 

(Conclusão da 2.a pag.) 
Hespanha, o Japão e uma série de pequenos 
Estados europeus mantêm uma neutralidade 
synipathica á Allemanha; hoje não existe se- 
quer um paiz europeu que esteja ao lado da 
Grã-Bretanha. Fracassou, portanto, radical- 
mente, o cerco segundo os moldes de 1914. 
Em ccmpensação, porém, augme.uou o poder 
das potências centraes, num grau inimaginável 
ha um anno atrás, sendo que sua força eco- 
nomica é hoje tão grande quanto a força 
militar. 

Pelo que se vê, a propaganda ingleza foi 
vencida, em todo o sentido, pefa propaganda 
allemã, da mesma forma que o poder militar 
dos ex-alliados foi subjugado pelo E.xercito 
allemão. A exemplo dos ,,grandes" chefes 
de Estado e cabos de guerra dos ,,alliados", 
taes como Daladier, Chamberlain, Raynaud, 
Mandel, Gamelin, Weygand, Lord Gort, Beck, 
etc., que tiveram de abandonar, um após o 
outro, o tablado, também os ministros de in- 
formações e seus assistentes deixaram o sce- 
nario. Mesmo o sr. Duff Cooper já se vê 
ameaçado de ser tragado pelas ondas do des- 
contentamento que se manifesta no seio do 
poVo mglez revoltado por causa dos seus 
continuos fracassos. Ao contrario disso, Goeb- 
bels trabalha e age, a despeito de todas as 
noticias em contrario espalhadas pela Reuter, 
pela Havas e pela United Press, da mesma 
maneira que o fazem Adolf Hitler, seus au- 
xiliares políticos e seus chefes militares. Não 
houve a minima alteração no quadro, desde 1 
de setembro de 1939. 

A ,,Aurora Allemã" sempre se esforçou no 
sentido de commentar os acontecimentos, tam- 
bém nesta columna, como isso é exigido e 
necessário num paiz neutro, cujo Presidente 
proclamou, por mais de uma vez, em pala- 
vras inequívocas, que para elle não existe meia 
medida em matéria de neutralidade, que sua 
attitude é ditada, única e exclusixamente, pelos 
interesses do Brasil e que aqui não se tole- 
ram influencias estranhas por intermedie de 
agentes assalariados. Ao se fazer aqui a cri- 
tica das noticias estrangeiras sobre a guerra, 
as informações allemãs serviam de directriz. 
E ficou comprovada esta orientação. Nada te- 
mos que desdizer hoje, nem sequer um único 
detalhe, daquillo aue consta dos 50 artigos 
anteriores sob a epigraphe ,,Guerra das Falsi- 
dades' . Que aspecto apresentariam, entre- 
tanto, estes artigos, se lhes tivessem sido ser- 
l ido de base os dados fornecidos . pela propa- 
ganda hostil ä Allemanha? Fazer esta per- 
gunta significa respondel-a simultaneamente. 

Não existe, portanto, nenhuma necessidade 
de nos desviarmos desta linha de conducta, 
no segundo atino de guerra. A propaganda 
germanophoba não mudaiá de caracter. Suas 
inverdades e assacadilhas premeditadas, com 
que se procura tisnar o nome allemão, conti- 
nuarão a vir á tona para serem esquecidas 
logo depois. Isso não obstará, porém, que a 
guerra da Europa contra a Inglaterra venha 
a ter o mesmo fim que as campanhas na Po- 
lonia, na Noruega, na Hollanda, na Bélgica, 
na França e na Somalilandia. Também no 
futuro ninguém carecerá de inquietar-se por 
causa dos intervallos entre os grandes em- 
prehendimentos militares. Essas tréguas si- 
gnificam apenas os cuidadosos preparativos 
para o golpe seguintei, e a cutillada decisiva 
será desferida, quando houver soado a hora. 
Esse golpe final porá termo a um periodo 
de decadencia e de dissolução, franqueando, 
assim, os humbraes a um futuro melhor. 
Aquillo que, a seu tempo, Bismarck e Cavour 
fizeram em prol da unificação politica e eco- 
nomica e da paz dentro do âmbito dos Esta- 
dos fragmentados allemães, respectivamente 
italianos, é hoje realizado por Hitler e Musso- 
lini, que agem de mãos dadas, no espaço 
europeu. Esses dous grandes chefes anni- 
quilam as forças da discórdia e da descon- 
fiança reciproca e dão cabo desses opportunis- 
tas, cujo trigo floresce, quando os povos euro- 
peus se dilaceram mutuamente, de geração em 
geração, em nome do famigeradissimo ^.equi- 
líbrio dos poderes". E da mesma forma que 
na Allemanha ninguém manifesta hoje sauda- 
des dos tempos das quarenta ,,patrias" e das 
cincoenta barreiras alfandegarias entre Vienna 
e Hamburgo, este estado de oousas hoje do- 
minante estará esquecido daqui a dez annos 
e, com elle, também o palanfrorio de uma pro- 
paganda do odio então suffocada, pois para 
este effeito esta receberá, neste novo anno de 
guerra, provavelmente, o golpe de graça. 

A coinfiança no soldado allemão é illimí- 

tada 'e firme é a fé no grande triumpho 

filnal germânico 

Bund der schaffenden Reichsdeutschen 
União Beneficente e Educativa Alemã 

SÃO PAULO 

Plötzlich und unerwartet verstarb am 22. August 1940, 
im Alter von 35 Jahren unser treuer Kamerad 

Hermann Reinelt 

Wir werden ihm, der immer still und selbstlos seine Pflicht erfüllte, 
ein ehrendes Andenken bewahren. 

Am 22. ds. Mts, verschied plötzlich im Alter von 35 Jahren 

unser Arbeitskamerad, der Buchhalter, Herr 

Hermann Reinelt 

Er war uns stets ein aufrichtiger Freund mit lauterem Charakter. 

Sein Andenken wollen wir in Ehren halten. 

Die Arbeifskameraden von Cachoelrinha (Paraná) 
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A Inglalerra declarou 

guerra Á Alemanüa 
PARIS 3 (Urgcoif; — (Asfocuted Press) 

Alrauoba. 
PARIS. ) (Urgente) ■ 

MANHA. 

O radio transmicio t declaração do sr. Neville Cbambettaio de que a Inglaterra esiá em guerra com » 

(Assoaated Press) PRESUME-SE QUE A FRANÇA TAMBÉM SE CONSIDERE EM GUERRA COM A ALE- 

LOIDRES, 3 (Drgente) - (Astociated Pre») - O sr. Nevile Chimberlain proclamon que a Inglaterra está em guerra 
mi t Akuianha. 

LONDRES, 3 (HAVAS) - URGENTE - A GRÃ BRETANHA ESTA EM GUERRA 
COM A ALEMANHA, DESDE AS 11 HORAS. 

IXM^IDRES. 3 (Associated Press) — A Inglaterra declarou boje a gaerra i Alemanha. A França jí bavta declarado qae acompanharia a soa aliada auto- 
A declaração foi tida pelo primeiro ministro âs 10 horas. (Greenwicb), no momento exato em qoe expirava o prazo concedido i Alemanha para 

"BlúmatBm" anglo-francês. exigindo a retíraJ-» das foiças que o^am tu Polooia. 

Schlagzeilen, die bereits 

in die Gesdiidiíe des 

europäisdien Krieges 

eingegangen sind. - Der 

politisch interessierte 

Leser urteile an Hand 

dieser kleinen Bluten- 

lese selbst. — Leider 

fehlen die „siegreidien" 

Polen 

(Ausschnitte aus verschiedenen Tageszeitungen) 

'ENGARRAFADAS pelos 
alliados todas aÁ bellonaves 
ílll^flnÃc"- DxlBTXAas da Raynaud sobre ai ope- ■" «a ® " raföas navaai em águas noruaguezas 
Desesperadora a situação dos 
allemães no norte da Noruega 

700 AVIÕES ÀLLLiDOS 

vôam em direcfão a Oslo 

Narvik será a base 
do ataque allíado contra o BalHco 

Stichwort: Norwegen 

iMisnsal 

no seclor de Cambrai 

DETIKIISELEMAES 

GAMELIN ESPERA 

o SEU MOMENTO 

ierllni boulirileilii 

pela aviação franceza 

A LINHA MAGINOT 

NAO foi rompida 

FRftCASSOU 

o ATAQUE ALLEMÃO 

Os allemães escondem 

o fracasso do novo ataque 

Víctorioso contra-ataque ailiado 

na região central da Bélgica 

A FIAWÍ REJEITOU 

IS BiCIIES il UEM W 
E TRINSFERIRB' O SEU GOVERKO PURA fl INGLATERRA 

o ARMISTÍCIO 

Stichwort: Frankreich 

REUNTOO EM PARIS 
o CONSELHO SUPREMO ALUADO 

Elaborado um plano 
para tomar a Inglaterra e a França numa só p- 

IMMWENTE NMAKlilffi 

GONTRB B ESqUODRB FRINCEZR 

Confirmado o rompimento 

de Pétain com a Inglaterra 

Püss'ivelunlãoentftgsEE.uy.ealnglateiTa 

Stichwort: Heilige Allianz 

Maske runter, 

Albion! 

Gott im Munde --- 
Hass im Herzen! 
Für die Pfunde 
Sind die Schmerzen 
Aller Völker Nebensache! 
Doch schon graut der Tag der Rache; 

Dann bekommst du deinen Lohn! 
Maske 'runter, Aibion! 

Hass im Herzen — 
Gott im Munde! 
„Auszumerzen 
Sind die Hunde!'' 
Das ist Englands Wunsch und Traum, 
Doch gelingen wird's ihm kaum! 

Schon erschüttert ist dein Thron! 
Maske 'runter, Albion! 

Willst du kämpfen — 
Kannst du's haben! " 
Noch zu dämpfen, 
Wir vergaben 

Beinah' uns zuviel der Ehr' — 
Rechne nun mit deutscher Wehr! 

Schluss mit dir und deinem Hoihn! 
Maske 'runter, Albion! Pit 

0 proprio Cliamber- 

lain leu a declara- 

ção 

LONDRES, 3 (Associated Press) — 
O proprio primeiro ministro leu a de- 
claração, terminando com a prece: — 
"Que Deus vos abençoe a todos!". O 
chefe do gabinete assegrurou ao povo 
inglês que a Grã-Bretanha esgotou to- 
dos os recursos para concertar uüia so- 
lução "pacifica e honrosa" ao litígio 
teuto-polonês, dizendo textualmente: 
"Tal, porém, não foi o desejo de 
"HelT" HiUer". 

Portanto, acrescenta Nevilie Cham- 
berlain, — "Estamos em guena com 
a Alemanha. Podeis verificar pela ati- 
tnae desse homem (o "ftfehrer"), i|ne 
êle Jamals usarã outro vreio que nfto 
seja a força, para a consecução fle 
seus objetivo». 

"Estou ciMl« de que o Direito inw- 
valeoerá". — (ip) 

Stichwort: Chamberlain 

HITIEH nira SIEIIil 
Milhares dc aviões nazis concentoa^os em Vienna. 
r- O Fuchrer estaria (urioao com • attítud« da Hussia 

OREI DAITIlllI 

CONTRIl HUSmillll 
Tenaz resistencia aos propositos do «duce» de ir ã 
guerra contra os Alliados • Também o Papa se oppòe 

IIHKISIO iE MUSSOUW 

POBE lURIR MHIIO lEHPÍ IHM 

O 

imiAi 

Profundo avanço ingiez 

na Somalia italiana 

D HPHncD iTBbmnD nn spnmbm insbEzn 

Stichwort: contra 

A BATALHA DA INGLATERRA 

Hitler ainda não descobriu 

um ponto vulnerável na Inglaterra 

HAMBURGO EM RUINAIS 

4 IL A. F. destruirá 

a aitilliaiia^pesada allemâ. 

CURIIES miEMIES 

nTIRAM ATRAVÉ S DA MANCHA 

Combates furiosos 

nos céos da Inglaterra 
o Reicb proclainoii o bloqueie total contra a laglaterra 

"A iNGU\TERRA ESTÁ 
CERTA DA SUA VICTORIA" 

IGitilliis pelii aiip alcÉ oomenisos olijefivos mlircs na 

Stichwort: R. A. F. 

Der Kampf, der heute beginnt, entscheidet 

das Schicksal des deutschen Volkes 

das kommende Jahrtausend. 

(Proklamation des Führers am IG. Mai 1Q40) 


